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APRESENTAÇÃO 

 

O enigma das origens sempre fascinou o homem. E as cosmogonias míticas das antigas 

civilizações, com sua linguagem poética e litúrgica, espelham de forma magnífica o 

inescrutável mistério da criação do mundo e do homem. Dando à Luz ao Tempo e ao Espaço, 

de Elizabeth C. Cotta Mello, é um livro que se propõe a pesquisar as imagens míticas que 

rastreiam o enigma da criação do universo. Este encantador estudo de Elizabeth vem a ser 

uma pesquisa séria e cuidadosa a respeito dos mitos de origem de quatro das mais sofisticadas 

civilizações do Oriente Próximo: a hebraica, a egípcia, a grega e a babilônica. Além desta 

ousada gama de mitos, já de “per si” tão complexos, a autora ainda nos oferece de presente 

um delicioso mito de criação indígena, da tribo brasileira dos Carajás. Elizabeth utiliza a 

perspectiva conceitual da Psicologia Analítica de Carl Gustav Jung para realizar uma análise  

de cunho comparativo entre os diversos mitos abordados. Seu objetivo é encontrar, em meio à 

diversidade cultural de origem dos relatos, um paradigma unívoco e arquetípico que norteie e 

explique os processos de produção dos mitos de origem na psique humana.   

Elizabeth deseja esclarecer as motivações psicológicas e religiosas mais profundas que se 

encontram nas bases da intuição humana criadora de mitos cosmogônicos. Desta forma, a 

autora traça um fascinante estudo comparativo entre a fantasia mítica, as imagens religiosas e 

o próprio processo de criação da consciência na psique humana. O trabalho de Elizabeth 

sustenta uma dupla perspectiva: por um lado, ela investiga as narrativas míticas, com sua 

emaranhada teia cifrada de símbolos e imagens; por outro lado, é o próprio enigma das 

origens o que ela busca decifrar. Através de sua linguagem analítica, que mistura rigor teórico 

e sensibilidade poética, Elisabeth nos remete à magia dos mitos, confrontando o mistério da 

criação do mundo com o mistério da criação da consciência na psique humana: “A 

consciência humana vai se constituir a partir do sacrifício da imortalidade [...] Assim, o ser 

conseguirá conviver com sua permanente incompletude de um ser inacabado, mas que é um 

ser potencialmente inteiro, ainda que nunca um ser totalmente conhecido”.   

Em meio à atual proliferação quase absurda de livros sobre mitologia, o estudo de  Elizabeth 

Cotta Mello se destaca desde logo por sua sólida erudição. Seu trabalho é fruto de uma 

profunda pesquisa em torno das fontes clássicas e orientais dos relatos analisados, que são 

apresentados em seu contexto de origem. Desta forma, o fascínio e o poder da linguagem 
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mítica jamais são rasurados pela  metodologia interpretativa. As magníficas narrativas do 

Gênesis, do Enuma Elish babilônico e da Teogonia, de Hesíodo, vão sendo apresentadas ao 

leitor em todo o seu encanto e mistério originais. É assim que Elizabeth nos fala, por exemplo, 

da ambigüidade e da grandiosidade da figura do homem no processo de criação, ao analisar o 

papel do herói Gilgamesh no mito babilônico: “O homem é o ser que vai espelhar o 

inconsciente coletivo e, enquanto ele não realiza a obra de aceitar a sua existência, passando 

a conviver com estas forças, não possuirá nenhum arbítrio sobre elas”.  

Dando á luz ao Tempo e ao Espaço é o fruto de uma sensível reflexão, que busca 

compreender as motivações primordiais que teriam levado o homem a criar mitos que, por sua 

vez, tentam compreender as motivações primordiais que levaram o universo a gerar vida e 

consciência a partir da totalidade inconsciente. Eis um livro fascinante, rico em informações e 

análises, que desde logo vai garantir a sua importância no cenário atual da produção 

intelectual brasileira pela rara seriedade e profundidade com que a autora aborda o tema dos 

mitos de criação.  
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INTRODUÇÃO 

 
A IMPORTÂNCIA DE ENTENDER A CRIAÇÃO 

 O tema do trabalho parece somente acadêmico, tendo realmente sido fruto de um 

mestrado em Psicologia na Fundação Getúlio Vargas. Entretanto esse trabalho é estruturante 

em termos de Psicologia Junguiana e, mais relevante ainda para a questão da criação e 

criatividade em geral. Comecemos por este ponto mais geral da criatividade. Criar é cada vez 

mais percebido como necessário, em especial hoje quando a Natureza está sendo destruída e 

precisamos sobreviver. Para as sociedades tribais e originárias a criatividade sempre foi 

também essencial diante da vida selvagem e das limitações que a geografia impunha, afinal 

toda tecnologia vem da capacidade criativa. Hoje é ainda mais essencial descobrirmos formas 

limpas de energia para não ser dependentes de países que detém o domínio das reservas 

pretolíferas, bem como fazer frente à crise energética em geral que está assolando a Europa. 

São apenas exemplos, é só ver na internet a questão do Brasil pensando em construtir uma 

usina hidroelétrica (em 2012 a polêmica “Belo Monte”) que vai: ser em uma área que não 

possui cheias o ano todo, gastando uma soma enorme de dinheiro, e o pior, inundar um grande 

espaço na Amazônia, nossa reserva natural e psíquica, nossa memória clutural, e 

consequentemente reserva da humanidade. É claro que os ditos países “desenvolvidos” 

destruiram suas reservas e a de outros países na sua corrida colonialista, bem como nas 

pilhagens das guerras por aquisições de terras, dinheiro e poder, mas isso não deve ser modelo 

para o nosso país destruir também a vida no planeta. Este é apenas um ponto onde 

conhecermos a criação da consciência e o modelo mítico de criação pode nos ajudar.  

Primeiramente preciso afirmar que o modelo do Mito e a Psicologia da Criação estão 

inteconectados. Ninguém duvida da importância da Psicologia, a área que estuda o ser 

humano e seu psíquico como instrumental para soluções de como resolver problemas e criar. 

Sobre o mito sua relevância causa polêmica, mas não com os psicólogos junguianos que 

sabem como o estudo das produções coletivas da humanidade podem nos auxiliar. Os 

sistemas mitológicos são sínteses da experiência coletiva de um povo, também são expressões 

da psicologia em geral, e podem também ser entendidos como símbolos da própria vida e 

natureza do universo, ou seja, um conhecimento que transcende o humano. É claro que o ser 

humano através de sua mente, criatividade, sistematizou suas percepções psicológicas e 

traduziu em linguagem verbal e não verbal (com rituais) o conhecimento que ele captou. Nós 

temos a limitação humana da percepção, achamos que o que conhecemos é tudo o que existe, 

confundimos, como se costuma dizer “o mapa com o território”, esquecemos que as nossas 

teorias (mapas) são formas úteis e necessárias, mas o mundo será sempre mais complexo que 

nossas teorias. Porém, a maior limitação que temos é nossa atitude diante da vida em geral: 

achamos que somos a medida de todas as coisas, somos os únicos seres com direito a existir 

no planeta e todo o cosmos está aqui para nos servir. Vou além, não respeitamos nem mesmo 

a nossa espécie, não consideramos as diferentes consciências coletivas. Vejamos a cultura 

indígena. É claro que cada cultura tem as suas características, e em certo sentido, os índios 

não menos evoluídos tecnologicamente. A linguagem também é circular e o pensamento 

muitas vezes não é abstrato. Mas, acredita Jung, ao longo de sua obra, sendo este um grande 

historiador do pensamento humano e Gombrich (1991), historiador da Arte, que cada passo 

para frente na história é também um passo para trás. Se acreditamos que estar a um século à 

frente na História é sinal de ter evoluído diante do outro, havendo necessariamente superações 

de culturas, povos e suas psicologias e artes, podemos afirmar, por exemplo que Michelângelo 
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e Leonardo Da Vince é inferior ao Duchamp ou à Monet. Admitemos que o renascimento e o 

modernismo ou o impressionismo são momentos distintos, e as respectivas civilizações nas 

quais essas artes surgiram não superam as anteriores, apenas são todas elas dignas de sentido. 

A cultura indígena tem, assim, muito a nos ensinar, lembremos que temos vários tipos de 

tribos, e suas especificiades, e que mesmo a “arte dita primitiva” inspirou em muito momentos 

a arte em geral, em especial a dita arte moderna. Concluo aqui a necessidade de resgate do 

dito Pensamento Mítico e da mitologia em geral. Não só a arte necessita deste conhecimento, 

mas também a ciência, mas também a ciência, como já demonstramos anteriormente, como 

por exemplo nos estudos posteriores a este trabalho, quando fiz pós-doutorado no Centro de 

Pesquisas Físicas do CBPF, Ministério da Ciência e Tecnologia. Outro aspecto relevante é 

lembrar que  o pensamento mítico está na origem de todas as civilizações, em todos os tempos 

e lugares. Precisamos estudar as origens, mesmo que tenhamos visões diferentes, na visão 

atual, no nosso fundamento epistemológico e filosófico da nossa cultura aristotélica 

precisamos entender como tudo começou. Para quem acredita que tudo é determinado pelo 

que ocorreu antes e somos todos telas em branco a serem inscritos para família ou sociedade, 

é estrutural saber sobre os primórdios das civilizações.  

O sentido de criatividade e criação, dentro da visão junguiana, envolve mais aspectos. Um 

bom exemplo da questão da criatividade 

Dentro da psicopatologia e da questão cultural precisamos conhecer mais o Deus Eros e 

Pneuma ou Logos. Digo isto porque segundo autores junguianos como Craig em seu livro 

sobre “Eros de Muleta” é justamente Eros que faria falta nos ditos psicopatas e em nossa parte  

psicopática individual e coletiva. Gostaria que no futuro pudéssemos refletir sobre a presença 

do aspecto alquímico tanto da coniunction (e de Eros), bem como da separatio (e de Logos ou 

Pneuma) como também da forma de criar, tema não abordado pelo autor, dentro da 

psicopatologia e dentro das civilizações. Indico o livro citado para mostrar a necessidade do 

tema na vida cotidiana lembrando que este é para mim, junto com Jung, Von Franz, um dos 

maiores escritores de todos os tempos. Teríamos que lembrar de outros escritores poéticos, 

como Hillmann, que em sua obra enfatizam a urgência de estudarmos os deuses para 

entendermos a atualidade. 

Dando um exemplo sobre criação, criatividade e momento mítico, vou citar o momento da 

monografia, dissertação ou tese, talvez do ato em si de escrever e entregar um trabalho pessoal 

importante. 

Tive ao longo da minha vida oportunidade de orientar muitas pessoas nas graduações de 

psicologia, e pós de Estética, Arteterapia e Teoria e Prática Junguiana, etc. Eu mesma fiz duas 

graduações, uma de psicologia, outra de arte-educação e o circuito acadêmico completo, bem 

como pós em Arteterapia e Processos Criativos na Universidade Veiga de Almeida e 

monografia da SBPA-RJ. Ao longo de todo esse período estudando o assunto sobre criar no 

mito, na psicologia, na arte e escrevendo sempre, fechando trabalhos percebi que: o ato de 

escrever o que seria um trabalho final de curso, apenas um trabalho final é um problema 

psicológico e de criação em geral, e não apenas um trabalho como os outros. Objetivamente 

seria um trabalho aprofundado, as monografias em especial, não precisam ser originais, pode 

ser a revisão de um tema e, de preferência, uma melhor elaboração de um trabalho já realizado 

anteriormente, em alguma matéria do curso. Mas não é assim que acontece, salvo raras 

excessões, raras, raríssimas. Em todos os casos, e mesmo no doutorado, há problemas na 

entrega. No doutorado se esperaria que o aluno, na maior parte das vezes que é professor, e 

em todas as vezes, o penúltimo elo final da vida acadêmica, já tendo feito monografias e 

dissertação, entregue sem dificuldade o trabalho. Observemos que o trabalho final seria o pós-
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doutorado, mas nem cito porque no Brasil não é o mais relevante. 

O “trabalho final” que chamarei de “TF” é o fim de um ciclo, e seria apenas o ato final. Mas 

todo ato final e inicial está sujeito, em parte, as leis mitológicas e leis da física. 

 

MITOLOGIAS 

As concepções mitológicas tal como a filosofia, e especificamente a 

psicologia, se debruçam sobre seus objetos de estudo com o objetivo de entender (ou pelo 

menos aprender a conviver), com o que nos cerca, com o que nos constitui. Mesmo o mais 

despreocupado ser que esta terra abriga, carrega consigo o germe, a incômoda angústia, de 

não poder deixar que a vida se encarregue dele. Até os homens das sociedades tribais que 

estavam mais próximos da natureza, consequentemente do instintual, revoltam-se contra a 

limitação do tempo, concreto e histórico, e “sofriam” de uma irreprimível nostalgia de um 

tempo mítico que se refere à origem, como atesta Eliade (1969, 1972, 1983). 

Um dia o homem, perplexo diante da natureza, da vida, do cosmos, passou a 

questionar sua existência. Perguntas se impuseram: “Quem sou?”, “Quem estou sendo?”, “De 

onde vim?”, “Para onde vou?”, “Para onde irei?”, “Qual o sentido da minha vida?”, ou pelo 

menos; “Por que tenho que sofrer... com a mortalidade?” Com as perdas; com as indiferenças; 

com a contraposição dos meus desejos? e essas perguntas ,ainda que não formuladas, serão 

vividas, sofridas, atuadas”. 

A mitologia é, a um só tempo, uma revelação e uma sistematização sobre o 

que se é e porque assim se constitui.  Por essa razão, escolhi a vertente cosmogônica, pois os 

mitos de origem, especificamente, são o mais precioso material para retratar o sentido último 

de todo ato humano e suas criações. Em função disso é que se estrutura como ponto de eterno 

retorno, tal como podemos observar nas culturas tradicionais. 

Em cada época, e cada cultura, o mito teve sua funcionalidade e grau 

diverso de status social. 

A palavra mito possui muitos significados (ibid); na sua acepção usual mito 

designa mentira, é sinônimo de crença dotada de praticamente nenhuma validade. A 

conceituação de mito, como atesta a história, sofreu uma profunda transformação ao longo do 

tempo. A contextualização histórica do vocábulo mito é capaz de nos dar notícia da 

plurisignificação que a mitologia possui hoje. 

Percorrer o processo que despojou o mito de sua autoridade inicial e de toda 

a dignidade cultural nos afastaria muito do tema proposto. Parece cabível, porém, pontuarmos 

quando ocorreu essa mudança e resgatamos a concepção inicial de mito. 

Nas sociedades tradicionais que desempenharam um papel estrutural na 

história do homem e nas sociedades primitivas ainda existentes, a mitologia era sagrada e 

designava uma história verdadeira, extremamente preciosa, de caráter exemplar e com 

múltiplas significações. As bases da organização social desses povos seguiram modelos 

mitológicos que surgiam no seio dessas culturas. Os mitos estavam presentes a cada momento 

decisivo. Os mitos que permitiam aos homens incorporarem a mitologia através de sua práxis, 

repetiam-se a cada acontecimento que implicasse numa ação no mundo da natureza e dos 

homens. Todas as passagens que ocorriam do nascimento à morte eram acompanhadas desses 

ritos, verdadeiros “mitos-ação”. A interferência na natureza, o que incluía o ser humano, só 

era viabilizada a partir dessa participação litúrgica. Ao imitar o que passou com os seres 

primordiais (deuses), durante os rituais, o homem se conectava com o significado coletivo de 

seus gestos. Pode-se, então, dizer que os mitos eram a essência da vida psíquica desses povos, 

constituindo-se numa metalinguagem que gerava uma resignação e viabilizava o acesso a 
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realidade por torna-la coesa. 

A crença na unidade, ou pelo menos na mútua influência, que envolvia o 

cosmo e a humanidade, eram a própria referência, essencialmente coletiva desses povos. Ao 

compreendermos este fato nos é possível entender como a morte da mitologia significa, ou 

pelo menos acompanhou, a destruição da identidade de determinados povos como ocorreu aos 

índios americanos e brasileiros. 

Na contemporaneidade, estamos inaugurando um confronto entre a 

linguagem racional e a linguagem mítica, o que inclui sua vertente simbólica. Ao longo da 

história, essas forças, estiveram se não presentes pelo menos pressentidas. 

Não é escopo deste trabalho descrever ou considerar como esse processo de 

transformação se deu, nem tampouco será objeto de estudo aqui, a reflexão sobre a influência 

psíquica ou histórica subjacente à conceituação dos mitos. Inspirou-me o olhar para a 

civilização grega, ela que nos é tão próxima aqui no ocidente; e que permite um entendimento 

da evolução do que estamos sendo. 

Com o desenrolar da civilização grega, estabeleceu-se uma inovadora 

cosmovisão que perpassara por toda a vida dos homens em comunidade, e principalmente 

pelo esforço que o grego fez para entender o homem independente das diferenças culturais. Os 

gregos olharam para os outros povos e buscaram compreender suas singularidades e 

estabelecer leis gerais através da instauração de uma racionalidade. Esse ponto é muito 

enfatizado pelos historiadores tal como Rostovtzeff (1983); Becker (1979), Jaeger (1986), 

etc., mas a despeito das preferências perceptíveis entre os contadores de história, cabe 

registrar que a razão foi inquestionadamente uma grande aquisição. Numa perspectiva  de 

psicologia junguiana, para o homem é muito difícil Infelizmente conviver com as polaridades 

e com isso ainda hoje estamos tentando resgatar a outra metade que foi empurrada para a não-

história do mundo Ocidental: o irracional, o ilógico, o subjetivo. Nós, ocidentais somos 

herdeiros da cultura grega, e precisamos aceitar o fato de que o conhecimento lógico-

científico adquirido dentro do paradigma positivista não consegue abarcar a linguagem mítica; 

e não é por isso que ele deixa de existir e ser controlado. O conhecimento científico ao 

identificar-se com o lógico constrói seu próprio limite de ação, admitindo a existência de um 

outro espaço que necessita de uma outra intelegibilidade desconhecida para esse padrão. Por 

conseguinte, se o ilógico se define pela oposição ao lógico, percebe-se que o objetivo racional 

pretende sutilmente dominar algo além de suas próprias fronteiras. O que existe, na verdade é 

uma instituição de um novo campo do conhecer, ser, estar no mundo, um plano distinto, mas 

igualmente com direito à existência. 

Entre a forma mítica e a científica há uma polarização entre “mythos” e 

“logos” que se inicia no confronto entre o antigo e o novo com o questionamento justamente 

de cosmogonia. 

Os pensadores gregos como Sólon, Tales, Anaximandro, conforme 

assinalam Eliade (1972) e Mondolfo (1971), entre outros, parecem ter iniciado a crítica a 

teogonia de Hesíodo e à concepção homérica do mundo. Xenófanes foi mais veemente e 

criticou o antropomorfismo em geral, e toda a relação entre os homens e os deuses. 

Os mitos foram num só momento destituídos da sua concepção literal da 

realidade como também não foi dada uma significação simbólica. Xenófanes ao postular a 

inexistência do movimento e do devir do universo (Mondolfo, 1971) rompeu com o princípio 

básico de toda a mitologia. 

Outros pensadores seguiram esse mesmo caminho influenciado por 

Xenófanes, como é o caso de Píndaro e Eurípedes (Eliade,01972). Essa “desmitização” 
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continuou com Platão, Sócrates e Aristóteles, que junto com os retóricos alexandrinos 

continuaram a crítica do mundo dos “mythodes” que significava então algo fabulosos em 

oposição à realidade e à verdade (ibid.). Essa concepção referente à tradição mitodológica foi 

corrente até o século XIX. Ao olharmos para a cultura judaico-cristã, o quadro não se altera. 

Aquilo que não fosse compreendido como pertencente ao contexto dos livros sagrados era 

considerado ilusório. Instaurou-se uma nova cosmovisão, calcada como se pode imaginar em 

uma nova mitologia. 

Atualmente pensadores de diversas áreas reapresentam o mito sob vários 

enfoques.  Operam um resgate do significado anterior ao mito, permitindo um desdobramento 

dos inúmeros significados possíveis. E este é o ponto mais importante de minha abordagem, 

pois reposiciona a mitologia através de uma releitura, posterior aos desenvolvimentos 

filosófico-científicos, concebendo-a através de sua historicidade. A inteligibilidade das várias 

mediações possíveis, hoje, permite, ainda, a percepção de que o mito revela uma significação 

existencial e permanentemente vivida pelo homem. Ele cumpre, ainda hoje, a sua finalidade 

social, permitindo o encontro como nó invisível entre o humano e um sentido de totalidade. 

Podemos observar que o trabalho de recontar os mitos e deixar que eles 

atuem, vem sendo feito por vários pensadores, ainda que por vezes, resgatam-no dentro de 

concepções distintas. Podemos citar: Brandão (1987, 19881, 19882, 1989). Eliade (1969, 1972, 

19831, 19832, 19833, 19844, 19855), Rochedieu (s/d), Jung (1944, 1964, 1969, 1976, 1980, 

1982, 1984, 1985, 1986), Mondolfo (1971), von Franz (1981, 1985, 1986, 1987), Edinger 

(1987), Newmann (1963,1990), Jaffé (1988), Silveira (1976, 1981), Johnson (19871, 19872, 

19873), Sanford (1988), Perera (1985), Raissa (1987) Saussaye (1940), etc. 

A partir de discussões e reflexões sobre a questão do mito, sabe-se que a 

interpretação da linguagem mítica passa por três níveis: o primeiro é o literal; o segundo é o 

metafórico e o terceiro é o simbólico. 

O primeiro plano observado demonstra a identificação do mito com a 

expressão conotativa que o coloca como literal constituindo por si mesmo a realidade. 

Este primeiro nível foi, e ainda é, utilizado pelas civilizações paleolíticas, 

neolíticas e tribais. Além disso, alguns desdobramentos da doutrina judaico-cristã 

contemporânea, tal como em algumas igrejas protestantes, aceitam por exemplo Adão e Eva 

como personagens históricos, de qualquer forma, seria imprudente aprisionar toda a roupagem 

mítica ou seu conteúdo manifesto, como se queria chamar, na idéia de que sua manifestação é 

apenas uma forma alegórica de representação. Esse aprisionamento é uma sutileza, não raro 

presente nos melhores escritos sobre mitologia. Os mitos não são uma forma infantil de 

explicação dos fenômenos, carecendo de qualquer veiculação com a realidade objetiva. Pode 

parecer insanidade afirmar isso nos dias de hoje, e essa colocação não tem por objetivo 

admitir que a crença nos deuses é válida, apenas, é premente admitir que algum grau de 

veracidade na sua exterioridade é possível. A história não nos autoriza a deixar de fazer alusão 

a figuras como H. Schiemann, que por ser apaixonado pelas lendas homéricas, escavou e 

encontrou cidades construídas umas sobre as outras, invulgarmente similares à Tróia mítica e 

a Micenas, tendo sido antes desacreditado por todos. Com Arthur Evans, também chegamos à 

Creta, sendo que ele, praticamente trouxe à luz o rei Minos e o seu famoso palácio que 

possuía uma planta em forma de labirinto, situação já conhecida através da lenda cretense do 

minotauro. Muitas outras coincidências foram documentadas. Não é necessário sair em defesa 

desta tese, pois autores como H. D. F. Kitto (1980) já admitiam a fidedignidade da tradição. 

A segunda forma de interpretar a linguagem mítica é a metafórica ou 

alegórica. Este tipo de interpretação é bem aceita hoje em dia e pressupõe duas ordens de 
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fatores: 

O mito permite um desvelamento da ordem da exterioridade; ou seja, a 

possibilidade do oculto surgir e ser interpretado. Esse oculto, porém não traz a noção de algo 

simbólico, mas refere-se a uma outra forma mais abrangente de revelação de algo. A riqueza 

dos mitos foi percebida pelos próprios filósofos que o criticavam no plano anterior (o literal), 

como Sócrates, Platão e Aristóteles. A força mitológica, então, sobreviveu a essa releitura na 

sua faceta alegórica ou subjetiva. 

O terceiro e último nível de interpretação é o simbólico que é por sua vez, 

pluridimensional. Essa é a força que melhor expressa um saber, o intuído, que não se pode 

reduzir, mas mesmo assim esclarece vários fragmentos da realidade subjetiva. É antes, o não-

saber que sempre foi pressentido e/ou atuado, que impele à repetição. O símbolo por ser 

referência de uma consciência mais ampla, coletiva, não possibilita reduções. Ele não disfarça 

nem altera, numa palavra, revela. 

Por referir-se à origem e à essência, ele é um clarão pluridimensional, sua 

mais forte expressão é a simultaneidade de sua revelação, pois cada símbolo é um 

microcosmo. A etiologia do termo símbolo, o “conjugar” abarca, então, seu significado de 

ponte e ligação além do significado de inteireza de sentidos na sua manifestação. 

Fazendo uma tentativa para conceituar o mito, podemos começar pela 

assertiva de que o mito seja um sistema completo, uma manifestação do divino que ocorreu 

nos primórdios. 

Sua principal função dentro de um primeiro nível é revelar um ato de 

criação, tornando inteligível todos os modos exemplares de existência do homem, como 

assinala Mircea Eliade (1972) o mito demonstra como o “[...] homem é o que é hoje, um ser 

mortal, sexualizado e cultural” (p. 11).  

A observação de que os conteúdos dos sonhos, fantasias, alucinações dos 

indivíduos submetidos à análise em várias partes do mundo apontavam para interconexões 

psíquicas para os quais podiam se estabelecer paralelos mitológicos, na alquimia, e nos contos 

de fada. O estudo do simbolismo dos mitos permite acessarmos regiões muito distantes do 

inconsciente: e a cosmogonia particularmente nos oferece a compreensão das estruturas 

básicas envolvidas nos processos do surgimento da consciência. 

O mito na sua dimensão simbólica ganha um sentido muito maior que em 

suas expressões anteriores.  A dimensão simbólica envolve criatividade, como aponta Cassirer 

(in Teves, 1992), como a construção do experenciar.  Da mesma maneira que o sonho, o mito 

não pode ser compreendido totalmente, pois possui várias leituras que se complementam, não 

podendo ser traduzido em termos intelectuais.  Neste sentido do simbólico mito não é sinal, 

sintoma que repete, mas recria o existir.  O imaginário com sua infinita possibilidade é locus 

privilegiado de produção dos mitos. 

Como assinala Marie-Louise von Franz (1981) sobre contos de fada  - o que 

pode ser estendido para os mitos - a melhor explicação é o mito em si mesmo, “[...] isto e, o 

seu significado está contido na totalidade dos temas que ligam o fio da história” (p. 15). 

A psicologia analítica aponta que os mitos se expressam por símbolos. A 

etimologia de símbolo traduz a expressão “lançar com”, “arremessar ao mesmo tempo”, 

“conjugar”; como diz Junito Brandão (19881) o símbolo era um indício de reconhecimento, 

um objeto partido, que ao acontecer o ajuste, permitia ais portadores de cada uma das partes 

se reconhecerem. Este fato é muito elucidativo, pois o símbolo, forma de expressão do mito é 

a maneira em que o homem tem de reunir identidades, um reconhecimento de algo através da 

recomposição de uma unidade. O símbolo é a possibilidade de trazer o inconsciente e 
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conjugar com a consciência. 
 

 

ESTE ESTUDO 

Levantar alguns dos patamares para onde os mitos apontem é o objetivo, 

mais específico desse trabalho. Para tanto foram pesquisados cinco mitos cosmogônicos de 

diferentes civilizações. Cumpre aqui esclarecer que não será feito um exame exaustivo dos 

inúmeros mitemas que a cosmogonia possui, já que são revelações simbólicas, e como tal 

possui uma infinitude de expressões.  

Os mitos foram pinçados a partir de alguns critérios: pertencerem a 

civilizações com características socio-político-social-espaço-temporais em certa medida 

diversas; serem civilizações importantes, histórica e culturalmente falando; e finalmente, por 

todas as razões citadas e em particular, por interesse de proximidade, foi utilizado um mito 

cosmogônico brasileiro. Como se pode supor, frente ao número imenso de cosmogonias, torna 

inviável o estabelecimento de um estudo comparativo entre todas elas. 

O procedimento utilizado para auferir a existência de patamares básicos 

nestas mitologias será pontuar quatro estruturas comuns, a saber: 

 

 O caos – a saída do caos e os tipos de criação 

 A separação original dos elementos (do um e o dois) 

 A criação dos elementos 

 A criação do homem 

 

Para que a exposição possibilite uma clara compreensão, em algumas 

ocasiões, valemo-nos do uso de outros mitos cosmogônicos, pois em se tratando de material 

simbólico, quanto mais ilustrado mais fácil de se captar o sentido. 

Este trabalho valer-se-á do conhecimento vindo de várias outras áreas de 

domínio das ciências humanas, a saber; religião, história, filosofia e arte, pois o símbolo e sua 

história podem nos dar uma visão mais ampla do estudo de mitologia. 

A psicologia analítica mais que ‘qualquer outra teoria psicológica necessita 

debruçar-se no estudo simbólico, visto que se esses desdobramentos a compreensão do que 

seja inconsciente coletivo não passará de uma mera abstração. 

Espero poder fornecer uma contribuição valiosa para a prática clínica, quer 

no refinamento da percepção face a concepções simbólicas dos pacientes, que na percepção 

evolutiva dos casos.  Acrescente-se, ainda, que qualquer pesquisador que se interesse por 

mitologia, poderá utilizar como referência este trabalho para o estudo de outras civilizações 

tradicionais.  Em estudos posteriores (Mello, 2002) tive a oportunidade ampliar o tema da 

estrutura da criação da consciência e do universo no mito, comparando a questão da origem já 

estudada com a cosmologia, ou seja, com o modo científico do surgimento do universo. 
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CAPÍTULO  I - CONCEITOS 
 

Após essa breve introdução no universo mitológico e a delimitação da 

finalidade do nosso trabalho, surge a necessidade de esclarecer a terminologia junguiana que 

será utilizada. Com isso cumpre-se o objetivo de compartilhar as ferramentas envolvidas na 

confecção do estudo, delimitar e revelarmos sob que olhar a realidade será percorrida. Espera-

se que seja possível um caminhar crítico. 

 

Todo povo precisa sonhar certos sonhos em um determinado momento
1
. 

Dentro da abordagem junguiana, fundamentalmente simbólica, o mito é uma mensagem que 

atravessa várias faixas de significação ou melhor, possui  uma hierarquia de estruturas virtuais 

cujo último estrato produz determinados elementos que pertencem a toda humanidade, ou 

seja, visto que temas se repetem nas mitologias, passamos a entender que eles tratam de 

indagações que ultrapassam qualquer colorido cultural o grupo que produz e/ou o assinalou. 

 

Organizando didaticamente esses conceitos podemos dizer que o 

mitologema é o somatório dos elementos antigos que são transmitidos, sendo o  mitema a 

unidade constitutiva desses elementos; eles são conteúdos, projeções espontâneas, unidades 

últimas que se constelam a partir de uma estrutura virtual Chevalier & Cheerbrant (1989). 

A mitologia, por sua vez, (é como resume Junito  Brandão, 19881), o estudo 

dos mitos, o “movimento”  desse material transmitido pela  tradição “[...] algo de estável e 

mutável simultaneamente, sujeito, portanto, a transformações” (p. 38). 

Os mitos exercem fascínio justamente por representarem as questões 

estruturais da humanidade. Eles oferecem as formas elementares do psiquismo humano, e 

assim, operam a conscientização dessas formas que Jung chama arquétipo. Desse modo, os 

mitos constituem-se como pontes que permitem um ir e vir, uma relação dialética do 

consciente com o inconsciente coletivo, bem como da manifestação dos processos  que neles 

revivem e atuam sua força. 

Essas estruturas virtuais e citadas acima são nomeadas imagens primordiais 

ou arquétipos. O termo arquétipo, etimologicamente falando, significa modelo primitivo. O 

conceito do arquétipo parte da tradição das idéias platônicas, e trilha o mesmo caminho do 

conceito Kantiano de “idéia”, como categorias apriorísticas da percepção, ou mesmo dos 

protótipos de Shopenhhauer. Um arquétipo seria então, um padrão arcaico formado a partir 

dos instintos. O arquétipo é uma possibilidade ou idéia, um impulso específico que age como 

uma “pista” traçada gradualmente pelos nossos ancestrais (cf. Jung, 1984)
2
. Esse elemento 

estrutural produz seus efeitos como uma direção determinada e, este ao mesmo tempo, como 

que intrincado em um campo magnético que se espraia por várias direções. Assim, cada 

arquétipo vincula-se em um determinado nível a outros arquétipos, o que dá o tom de mistério 

e indefinição no material que o representa.  Por constituírem um equipamento de caracteres 

                                                           
1
  Como afirma Johnson (1987: 19)  "Os mitos são como os sonhos, e os sonhos são os 

mensageiros do inconsciente"  "Um mito é o 'sonho' coletivo de um povo  inteiro em um determinado ponto de 

sua história" (ibid, p. 20). 
2
  o arquétipo representa "um conteúdo essencialmente inconsciente e conseqüentemente 

desconhecido, um fator formativo ou um elemento estrutural.  O arquétipo só se herda enquanto elemento 

estrutural, como fator ordenado presente no inconsciente, ao passo que a imagem 'ordenada' por ele e percebida 

pela consciência volta sempre a aparecer como variante subjetiva na vida de cada indivíduo"  (Jung, 1984, p. 

137, nota 8). 
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arcaicos, encerram em forma e significado, motivos mitológicos, os quais surgem 

espontaneamente nas lendas, mitos, contos de fada. 

Alguns motivos são excepcionalmente comuns, tal como o mito do herói, do 

dragão ou monstro que engole o herói, do Redentor, etc. esses temas se repetem em todas as 

culturas por serem, a imagem primordial, uma condensação e, portanto, uma forma típica que 

se consubstanciou devido à repetição de determinada vivência fundamental para a 

humanidade, e assim   foi corroborada.  Em função disso, o motivo mitológico é eficiente, 

expressando e reafirmando uma vivência psíquica. 

O conceito de inconsciente, segundo a Psicologia analítica, desdobra-se 

então em dois níveis: o inconsciente pessoal e o coletivo. 

O inconsciente pessoal surge a partir da interação do sujeito com o 

ambiente, soa aquisições. A formatação de imagens e situações que nos permitem mapeá-lo, 

remontam a experiências esquecidas ou reprimidas, que se reduzem à historicidade do 

indivíduo. Logo, é constituído do reprimido mas também do que é percebido, pensado ou 

sentido com um nível energético pequeno e por sua força reduzida de impressão no sujeito, 

não alcançou o limiar da consciência. 

Os principais arquétipos para nosso trabalho são a sombra, o par animus – 

anima, o Si-mesmo (Self) que será abordado posteriormente, além do arquétipo de grande – 

mãe. 

A sombra é o somatório dos aspectos obscuros, desconhecidos, indesejados, 

mas que por seu desconhecimento pelo ego são vividos geralmente como perigosos.  É o 

duplo o “outro” que carregamos, um verdadeiro personagem. Seja sob qual forma apareça, sua 

funcionalidade é representar o oposto ao que o ego  é. Em função da falta de contato desses 

atributos com a consciência, a sombra representa o lado inferior  primitivo no homem. O ego 

é o reverso da sombra, tal como a polaridade luz e trevas. É o contato do homem e da 

coletividade com a sombra que permite a realização da humanidade nos seres. Isso acontece 

porque é através do conflito e da dualidade que se chega a um equilíbrio e aceitação das 

diferenças no outro e em nós mesmos. Freud já a identificara como o reprimido; Jung, porém, 

ampliou a noção do oculto e inconsciente como algo vivo que precisa conviver conosco. 

Como uma virtualidade ela é impossível de ser erradicada, sendo fonte permanente da energia 

criativa capaz de transformação. 

A anima e animus são arquétipos e representam as figuras interiores que 

estão contidas na psique do homem e da mulher, respectivamente. São imagens psíquicas que 

se caracterizam por emanarem de  uma estrutura arquetípica básica. Eles não são apenas o 

aspecto complementar ou “a contraparte psicológica contrassexual da masculinidade ou 

feminilidade” (Samuels et alii, l988, p. 35). São, como veremos nos mitos, o princípio 

psíquico dominante num homem ou mulher, e particularmente de um aspecto de coletividade 

masculina ou feminina. 

A anima surge da personificação do inconsciente. Ela é ao mesmo tempo, a 

portadora e a geratriz dos reflexos inerentes à natureza do homem. Na mulher existe o animus 

que é o arquétipo correlato, tendo como característica um sinal masculino que proverá do seu 

inconsciente “a razão ou o espírito. Como a anima relaciona-se ao Eros materno, o ânima 

relaciona-se ao logos paterno. 

A anima e o animus são intermediários entre a consciência e o inconsciente, 

e uma personificação deste último. Eros e Logos quando integrados são capazes de conferir 

um caráter meditativo no homem e de reflexão e conhecimento na mulher, receptivamente. 

Numa coletividade isso significa o equilíbrio entre o patriarcado e o matriarcado, ou melhor, a 
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ausência das relações  de poder.  “A descoberta básica sobre qualquer povo é a descoberta do 

relacionamento entre seus homens e suas mulheres” (Pearl, S. Duck, apud Leonard, 1990, p. 

119). 

As conexões arquetípicas de anima e ânimus aparecem em todas as culturas 

nas figuras coletivas e mitologias em geral, ainda que muitas vezes compostas de outros 

arquétipos, tais como: Isís, Afrodite, Helena de Tróia, Psique, Maria e Eva; ou Osiris, Adão, 

Hermes, Apolo, Hércules ou Zeus. 

O arquétipo da grande – mãe, como qualquer arquétipo é uma virtualidade, 

concebendo uma quantidade imprevisível de possibilidade. No âmbito dos relacionamentos 

cotidianos  eles são percebidos através de formas típicas que incluem a mãe, a avó (“duas 

vezes mãe”), a sogra, a madrasta, a governante e a babá, etc... Os símbolos do corpo materno 

são  o mar e a terra. 

Nas mitologias aparecem como figuras constantes, parcialmente destacadas 

quando em sociedade neolíticas que viviam  da agricultura, em culturas tal como Creta, que 

possuía um panteão de deusas da vegetação, introduzidas na cultura grega e posteriormente na 

romana. As grandes deusas mães sempre aparecem como deusas da fertilidade. Neste sentido 

figurado podemos citar a mãe de Deus, a virgem, como mãe rejuvenescida. Deméter e Cores, 

Sofia como mãe – amante, entre outras tais como Gaia, Réia, Hera, para os gregos, Ísis, para 

os egípicos e nas regiões Helenísticas, Isthar para os assírio – babilônicos, Astart para os 

fenícios, Kali para os Hindus. No sentido cosmogônico como busca de unidade (integração de 

polaridade) e como nostalgia de retornar ao paraíso (voltar a anterior não – polaridade); em 

sentido mais amplo a igreja, a universidade, as corporações militares, o céu, a terra, a matéria, 

etc... 

Como ser primeiro, a mãe simboliza para Jung (1959) o inconsciente. Como 

tal, é aquela que nutre (permite) e transforma (restringe), e assim representa o ponto de 

alimento, proteção e sustento, e é também a que delimita, desorganiza e destrói. O equilíbrio 

dinâmico dos aspectos permissivo e restritivo gera a transformação e a harmonia. O lado 

oculto, sombrio e sedutor é parte do “segredo” que jaz nas águas – mães – primeiras.  A 

renovação precisa incluir um “mergulhar” nessas águas profundas. É a mãe que abre esse 

caminho. 

Dentro da perspectiva analítica o arquétipo de grande mãe, tal como todos 

os outros arquétipos, possui uma natureza bipolar: o aspecto destrutivo e o construtivo. Ele é 

destrutivo quando sua força cristaliza e leva uma cultura, um indivíduo a permanecer preso à 

origem de todos os instintos, ao somatório dos arquétipos, o lugar da experiência supra – 

individual. Mas como teremos oportunidade de analisar, o arquétipo de grande mãe tem 

necessidade da consciência para se realizar, pois não existe a não ser da correlação com ela,  o 

que só acontece plenamente através do homem que possui o dom de espelhá-la e contrapor-se 

ao inconsciente. 

O mundo da matriz, o inconsciente é evocado através de uma figura 

alquímica - o uroboros - o dragão ou serpente que morde a própria cauda, simbolizando um 

ciclo que e encerra em sim mesmo. As idéias de movimento, de continuidade, de auto 

fecundação e, em conseqüência de eterno retorno obrigatoriamente ao seu começo.  O 

uroborus possui uma dupla significação:  algo que ainda não se constituiu e, por outro lado, a 

inteireza, a totalidade (Jung, 1982). O que diferencia esses dois estados é, então, a 

discriminação ou sua ausência nos elementos contidos na totalidade. Algo que ainda não se 

constituiu – a totalidade primitiva – a inteireza, a totalidade diferenciada; este último conceito 

refere-se a existência de uma unidade (agora) múltipla de elementos que, possuem identidade 
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própria, estando interligados e fazendo parte de um mesmo todo.  Sendo assim, esse símbolo 

reproduz a natureza e a organização fundamentais da energia e do estado psíquico. E daí 

resulta “[...] uma expansão ou ao contrário uma contração ou um êxtase, ou até uma 

degradação um círculo vicioso.” (JUNG apud BORDA et alii, 1982). 

O uroboros, corresponde então, ao caráter do arquétipo de grande – mãe; 

arquétipo – símbolo, que sugere o conflito entre a inércia e a primeira chama criativa. É o 

ciclo perpétuo dos renascimentos, e como tal, evoca primeiramente um retomo à origem. 

Ao desenhar uma forma circular, esta serpente rompe com a linearidade e 

marca uma transformação que faz o ser emergir para um nível superior, o nível cósmico, que 

pare aonde  o símbolo do círculo aponta; ou o condena a permanecer absorto em si mesmo. 

Esse símbolo, evoca, o momento em que o ser não para de girar sobre si mesmo. E só implica 

uma evolução quando ocorre uma nova quebra, um novo nascimento agora prenhe de 

significado. 

O inconsciente coletivo, por sua vez, constitui – se de arquétipos. Ou seja, 

estrutura os conteúdos que provém da possibilidade herdada de funcionamento psíquico, e não 

refere-se às aquisições pessoais que é do âmbito do inconsciente pessoal. O que o inconsciente 

coletivo nos revela soa as conexões do indivíduo e do todo maior, ou seja, “[...] as conexões 

míticas, os motivos e imagens que, a todo o momento podem reaparecer sem tradução 

histórica nem  prévia migração.”  (JUNG, 1981, p. 524). 

Ele abarca camadas que vão desde a estrutura familiar até o lugar onde 

existem as estruturas virtuais referentes ao que há de comum em toda a humanidade. 

Didaticamente, podemos estabelecer uma analogia com as várias geológicas que a terra possui 

(imaginando um corte vertical) com a superposição de estruturas do inconsciente coletivo. 

Essas várias  “camadas”  incluem a expressão e a organização dos conteúdos referentes à 

cidade, a região, o país, o hemisfério como continente, e como referência ao Ocidente e 

Oriente, até chegar ao que é partilhado por todos os seres  humanos. 

O mitologema é essa última camada, e os mitemas suas unidades, como 

vimos.  

O conceito de inconsciente é um conceito psicológico e não metafísico ou 

filosófico. É uma possibilidade de funcionamento do psíquico, e dessa forma é uma realidade 

determinante do mesmo modo que a estrutura social o homem é um ser social, não se 

reduzindo, porém, à materialidade, muito menos podendo ter a pretensão de se conceber como 

uma total exceção entre todas as outras criaturas. Como todo animal, ele  possui, uma psique 

reformado, que o identifica com sua espécie, além de influências devidas e seus antecedentes 

familiares. É impossível negar a construção da humanidade no homem; seguramente é mais 

descabido ainda imaginar que em cada ser de forma novamente o modo específico de ser do 

psiquismo do homem.  Isso é tão insensato, como argumenta Jung (1959) quando o modo de 

ser primitivo segundo o qual o sol que se levanta de manhã não é o mesmo que põe a tarde. A 

manifestação do arquétipo, porém, varia. Ele é um princípio, um germe, um núcleo 

significativo que se expressará, mas nunca uma concretude e uma determinação. É, em 

síntese, um sistema social que vai ao indivíduo  confrontar-se com o inconsciente pessoal e 

com a consciência adquirida. 

Todas as manifestações simbólicas, tais como os mitos, contos – de – fada, a 

alquimia, a arte, etc., procuram traduzir apenas um fato do acontecer psíquico; isso não deve, 

porém, causar surpresa, pois esse fato é tão complexo  e multifacetado que e faz necessária a 

reconstrução permanente para que ele (re)nasça na consciência, a um só tempo, no indivíduo e 

na coletividade. Esse fato, distante e desconhecido, é denominado Self em  psicologia 
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analítica, e tem por característica ser ao mesmo tempo o ponto central e regulador do 

inconsciente coletivo, e paradoxalmente, a totalidade do psiquismo de um indivíduo.  Essa 

unidade do Self é uma combinação de todas as polaridades. O Self pode ser graficamente  

representado por um círculo com um ponto no meio; esse símbolo torna claro que cada ponto 

contido nessa circunferência relaciona–se com seu centro da referência. 

Um mito pode, então, expressar um determinado processo coletivo, mas 

continua a guardar relação com o centro e o sentido global deste fator psíquico mencionado, e 

em função disso é parte deste todo. Esse processo coletivo aparece em sonhos e na vida  em 

geral dos indivíduos, o que nos permite realizar paralelos. Cabe ressaltar, porém, que cada 

nação tem suas próprias formas de constelar esse universo infinito de possibilidades. 

Ao buscarmos uma conceituação de mitos cosmogônicos, podemos admitir 

que esses mitos, particularmente, são a concretização mais clara e direta desse ponto central e 

organizador já mencionado. Em função disso e compreensível com a cosmogonia é a origem e 

a essência de toda a mitologia. Nas sociedades  antigas, tal como na Babilônia, no Egito, na 

Grécia, etc., e nas sociedades totêmicas em geral, esses mitos constituem o sentido modelar e 

inicial de toda situação criadora. Nessas sociedades totêmicas, isso  é facilmente 

demonstrável, pois a  totalidade biológica, psíquica e histórica era inquestionável, e compunha 

uma unidade com a natureza.  O cosmo, então, era o protótipo, o feito ideal, em suma, o 

arquétipo central. Esse ato criativo, porém, não tão distante das sociedades materialistas e 

racionais do séc. XX, como se poderia supor. 

Dentro da perspectiva analítica, os mitos cosmogônicos, são em última 

análise símbolos do surgimento da consciência. Como vimos, a consciência é posterior ao 

inconsciente. Sendo que as raízes da consciência coletiva estão imersa na escuridão do 

inconsciente  coletivo. E só se pode falar de algo especificamente humano quando se 

referencia a uma consciência, ainda que em germinação. 

Como veremos, o estágio anterior da criação do mundo nos mitos 

cosmogônicos é um estágio pré – temporal que corresponde ao inconsciente. E na vida de um 

indivíduo representa o processo  e conteúdos que ainda não foram discriminados, assimilados 

e em essência, não fazem parte do que este ser pode manifestar, são o não ser. 

É necessário, então empreendermos uma definição de consciência, 

investigando seu processo de surgimento.  Restringir-nos-emos a uma abordagem psicológica  

empírica. 

As raízes da consciência coletiva estão imersas na escuridão do inconsciente 

coletivo. Assim como no plano do indivíduo a consciência é posterior: a ontogênese repete a 

filogênese. 

A psique é a totalidade de todos os fenômenos psíquicos que incluem o  

inconsciente (coletivo e individual) e a consciência. A consciência é  uma parte, que possui 

uma função compensatória
3
 em relação ao inconsciente, encarregando-se da função que 

relaciona os conteúdos psíquicos com o ego, ou seja, se soa percebido pelo ego como seus 

fazem parte da consciência. A obtenção da consciência não se refere a uma racionalização ou  

compreensão intelectual. 

Ela parece estar relacionada com uma reflexão que parte da experiência 

psíquica. Assim pode-se falar em uma recognição que envolve um processo dialético onde, a 

partir do vivido, acontece uma reestruturação do campos, um novo olhar para si e para o 

mundo ou, pelo menos, uma acomodação de um novo conteúdo no já aprendido. Esse 
                                                           
3
  Função empiricamente demonstrável que  opera esses processo psicológicos. Refere-se a 

funções auto – reguladoras (homeostáticas) do organismo, observáveis na esfera fisiológica. 
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processo envolve de um  significado maior que o cognitivo, passando pela própria relevância 

do sentido existencial do sujeito. Em oposição, o conceito de  inconsciente refere – se a uma 

não – diferenciação, ao caos, que exclui o sistema da significação individual. 

Essa conceituação refere-se a consciência individual, porém, a consciência 

coletiva segue esse mesmo caminho. 

Como veremos o estágio anterior da criação do mundo simbolizado nos 

mitos cosmogônicos é um estágio pré–temporal que corresponde ao inconsciente. Jung 

admitia que a mente natural era não– diferenciada. E a diferenciação e o manejo da vontade 

capaz de controlar os instintos instaura a consciência coletiva, humana. Não podemos deixar 

de pontuar que essa possibilidade de controle que faz com que o homem se adapte 

ordenadamente ao seu ambiente tende a constituir –se numa unilateralidade que rouba do ser 

humano o contato com os componentes obscuro, irracionais que fazem também parte do 

homem. 

Essa situação tem sido denunciada e muitos pensadores contemporâneos, 

pelo próprio Jung e junguianos, tais como Samuels (1986), Harding (1985), Johnson (1987), 

Marie-Louise Von Franz (1982), o processo de conscientização se faz de modo que o homem 

seja capaz de diferenciar o exterior e “real”, com as situações, pessoas e objetos. O 

inconsciente coletivo exerce uma grande força de atração. Essa  sedução é justificada pois o 

inconsciente coletivo possui um quantum de energia que vai desde as personagens mais 

terrificantes de mães e figuras demoníacas, até o paraíso que  inclui a sensação de extrema 

felicidade. Abandonar esse mundo mítico, repleto de brilho divino, aonde não existe nada 

banal e cotidiano, no qual já estamos “inseridos”, por assim dizer, não é uma tarefa fácil nem 

cômoda.  Essa saída demanda esforço e quase sempre é bem menos atraente.  E é em função 

disso que a infância é lembrada com saudades, ou quando se cresce resiste, permanecendo 

atrelado a uma neurose, que é o “desagradável” conhecido; ainda coletivamente, como coloca 

Eliade (1969), tantos mitos contam sobre o paraíso que existia ou a idade do ouro que se 

perdeu e foram substituídos por um mundo não tão perfeito.  A transformação da consciência 

coletiva e individual, como aquisição, apesar de trazer tantos ganhos, só pode acontecer com o 

surgimento no indivíduo, e na nação, de uma necessidade e força de vontade conjugados
4
. 

O ser humano precisa se esforçar para estar consciente pois existe uma 

tendência a permanecermos inconsciente. A consciência é posterior ao inconsciente e se forma 

a partir de dois sistemas: um que relaciona com os dados e fatos advindo do meio ambiente, 

ou seja, a partir do  contato com as funções sensoriais; o outro campo, por sua vez, é o sistema 

que permite o estabelecimento de relação entre os conteúdos da consciência e os processos 

desenrolados no inconsciente. Esses dois tipos de fatores inconscientes e sociais, são 

coletivos. Pode-se falar de um jogo, não raro trágico, de oposição entre o dentro e o fora, 

sendo que essa tensão de opostos é fundamental para a auto-regulação. 

O ritmo harmônico da vida repousa somente na total inconsciência, aonde a 

lei natural não seja perturbada por nenhum ato, ou na mais alta diferenciação da consciência – 

o que se refere à total possibilidade do ser humano querer e poder executar as polaridades que 

lhe são intrínsecas (Jung, 1981). 

A partir do momento em que não há como retroceder para a inconsciência 

animal, a auto–regulação passa a ser imprescindível. O caminho que resta é avançar em 

direção a uma consciência mais ampla. Esta consciência mais ampla é capaz de estabelecer 

uma relação dialética entre esses opostos,  é a ponte a ser construída permanentemente entre o 
                                                           
4
  Jung (1959) compara a consciência à uma ilha rodeada pelo mar ameaçador do 

inconsciente. 
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eu e os outros-eus que existem em cada ser. Indiscutivelmente trata-se de um ideal sobre – 

humano, que deve ser entendido não como um ponto a ser chegar, mas como uma meta 

imaginária, compreendendo, porém, vários níveis de consciência como uma espécie ponto 

infinito. esse ideal não–alcançável envolve vários patamares de estado de consciência com 

diversos graus. Ou seja, a harmonia pressupõe suas coisas: primeiramente como algo ativo 

que admite a convivência de desejos e necessidades  opostas dentro de um mesmo indivíduo 

ou de uma  mesma coletividade. A paz naturalmente deve ser percebida dentro do mesmo 

enfoque, já que deve comportar as alteridades e não a submissão de um indivíduo, ou grupo a 

nenhum outro. A Segunda característica é que a harmonia envolve consequentemente a 

aceitação e transformação de um conflito, ou seja, a criação de um estado de síntese, diante da 

polaridade anterior: tese e ante–tese. É ingenuidade pensar que esse ato criativo de harmonia 

poderá sempre ser realizado; resta – nos a humildade de aceitar o tempo para que uma 

mudança seja realizada, ou pelo menos, a  aceitação do limite quando algo não pode ser 

reinventado. 

Como é de se supor, o despertar da consciência coletiva trouxe consigo uma 

separação e diferenciação que proporcionou nos homens uma infinita experiência, 

constituindo –se em um bem supremo ao mesmo tempo em que um supremo mal. 

Edinger (1987) chega a admitir que a criação da consciência é o objetivo do 

humano. A cosmogonia será então o reflexo dessa luta coletiva e individual, bem como as 

conseqüências da aquisição de consciência. 
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CAPÍTULO II - RELATO DOS MITOS 

 
COSMOGONIA BABILÔNICA

5
 

 

No começo não havia céu nem terra, nem Deus, mas somente o caos aquoso, 

Apsu e Tiamat., que representavam respectivamente, as águas doces e salgadas; então o céu 

ainda não tinha o nome e a terra ainda não tinha nome. Tiamat particularmente é a mãe 

universal, e essas águas estão reunidas no oceano, o mar primitivo. É então que os princípios 

começaram a se organizar. Os primeiros deuses parecem surgir aos pares, macho e fêmea, do 

caos primitivo. O primeiro casal divino foi Lamu e Laamu, dos quais nada se sabe: 

constituem, apenas, uma das etapas da criação. Desse casal muito  tempo depois, nascem 

Anshar e Quisar. Isto é, a totalidade do céu e da terra. Deles, enfim, nasce a tríade do panteão 

babilônico: Anu, o deus dos céus, Bel , o senhor da terra e das forças naturais (que não tarda 

em se tornar terra) e Ea, o deus das águas, do abismo  que cerca o mundo. E Marduk, filho de 

Ea e os outros senhores do destino.  Sem que se saiba porquê e de que maneira, o poema se 

refere  ao fato de que os deuses da tríade e aqueles que dela tinham nascido, tornam-se 

insuportáveis a Apsu e a Tiamat; talvez porque eles representam a ordem, anti-tese do caos 

inicial. Sabe-se, porém que o crescente poderio dos deuses e os preparativos para a 

organização do mundo provocam os conflitos. Então Tiamat, Lamu e Laamu desaparecem 

completamente. Ao lado de Tiamat fica seu esposo Quingu, pois Apsu é morto, e os onze 

monstros criados por ela, quase todos horríveis serpentes para matar os descendentes. 

Os  jovens deuses reagem.  Ea, graças a seu poder mágico, se torna senhor 

de Apsu, que ele condena à morte. Tiamat não conhece limites e dá à luz onze monstros;  um 

desses monstros é Quingu, que se torna seu esposo. Entretanto o tempo passa e nasce um filho 

de Ea, Marduk; desde o nascimento ele demonstra ser poderoso, e mais sábio, mais alto, de 

extrema virilidade e, segundo algumas versões, possuía quatro olhos  e quatro orelhas. 

Durante os preparativos de Tiamat, Marduk cresceu. Nessa época os deuses declararam – se 

impotentes para dominar Tiamat, inclusive Ea, cujos sortilégios haviam dominado Apsu. 

O auxiliar de Marduk é o deus do fogo, Gibil.  Combate Quingu que 

representa também o fogo, o fogo subterrâneo destruidor. Seu objetivo é destruir o deus 

celeste do fogo. Os grandes deuses temem o combate, “Marduk aceita combater, porém 

impõe a condição de ser o chefe na assembléia dos deuses e na  câmara dos destinos” (§ 29, 

“a festa de Zacmucu”, poema da criação, apud Saussaye, 1940, p. 198), todos os deuses que 

lutarão contra Tiamat e Quingu junto com o seu exército reúnem – se para ganhar coragem. 

“O vinho suculento dissipa seus temores, seu coração se dilata, falam em altas vozes ...” 

(poema da criação, ibid, p. 93). Como campeão dos deuses, ele consente, mas estabelece 

outras condições: terá autoridade sobre os demais, deuses e ninguém poderá ir ao encontro de 

suas decisões: os deuses aceitam  e como  prova de lhe delegação de poder cada um lhe dá a 

arma que fazia a sua força, como diz o poema da criação, citado em Saussaye (1940): 

“ultrapassando os seus pares, ocupa o lugar de soberano:. Para provar seu poder surge a 

prova da veste”: 

“Então os deuses puseram uma veste no meio deles”. 

                                                           
5
  A bibliografia utilizada foi Spalding, 1973; Jung, 1986; Saussaye, 1940; Eliade, 1983 

(Tomo I, Vol. I). 
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E a Marduk, o primeiro nascido dizem: 

Ordena que seja destruído ou criado, e assim será feito. 

 

Abre a boca: e a veste será destruída; 

Dá nova ordem e a veste se encontrará intacta. 

Marduk, então, falou e a veste foi destruída. 

Falou de novo, e a veste se reformou. ““. 

(poema da criação, apud Spalding, 1989, p. 93). 

 

Marduk começa a se preparar para a luta. 

 

“Ele criou o vento mau unbullu, a tempestade, sul e o furacão”; 

Os quatros– ventos, o sete–ventos, o turbilhão (?) 

E o vento da desgraça (?) 

Soltou então os ventos que criara, sete no total. 

Para devastar as entranhas de Tiamat, eles o seguiram 

Tomou o Senhor então o ciclone (?) sua grande arma, 

E como carro usou a borrasca, incomparável, terrível ““. 

(poema da Criação, apud Jung, 1986, p. 245). 

 

Suas armas para combater Tiamat e seus aliados são o vento e uma rede,  

para apanhá-la. 

O combate inicia – se; as armas mágicas de Tiamat não funcionam conforme 

o esperado e Marduk lança sobre ela a rede; Tiamat abre a boca para vomitar  chamas e 

Marduk  aproveita para colocar um dos quatro ventos, furando o corpo de Tiamat. Com o 

sacrifício de Tiamat, Marduk cria o mundo utilizando seu cadáver.  

Canta o hino de vitórias; 

 

Marduk começa então, a criar o mundo: 

“Descansou então o senhor, observando o seu cadáver”, 

Dividiu depois o colosso (?), planejando duas coisas sábias. 

Dividiu –a em duas partes, como um peixe chato (?) ostra (?)  

Tomou uma metade e com ela cobriu o céu. (ibid, p. 400). 

 

Com a outra parte faz a terra; no firmamento estabelece o domínio dos 

deuses de primeira tríade. Quingu entrega as tábuas do destino, que havia roubado. 

Os ventos formam o oceano para conter a água, a fim de que não se espalhe. 

Sobre as águas do abismo, Marduk constrói o palácio celeste. Em seguida são criadas as 

estrelas que dividem o tempo da  terra, dos homens e das cidades. Marduk propõe criar um ser 

que se chamará homem e no final do poema será chamado de “aquele que criou a 

humanidade”. Marduk diz que há de impor ao homem o serviço dos deuses enquanto estes 

repousam, porém a criação  de tal ser exige sangue e por isso Quingu é sacrificado. No final 

Marduk separa os deuses em dois grupos, os deuses d céu e os do mundo subterrâneo. Os 

deuses agradecidos lhe oferecem um templo. Esagil e todos os outros outorgam-lhe um título. 
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APSU                                  TIAMAT 

ANSHAR                                  QUISAR        
(Céu)          (Terra) 
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BEL 
(TERRA) 

EA 
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ALGUMAS 

VERSÕES 
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(TERRA E AR) 

MARDUK 

DA TERRA CRIA 
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OCEANOS; 

ESTRELAS; 

TEMPO DA TERRA 

E DOS HOMENS  

HOMEM 

 

MARDUK 

DIVIDIU TIAMAT 
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COSMOGONIA  EGÍPCIA
6
 

 

Deus supremo, criador de todas as coisas, “Autor daquilo que d’Ele  se 

originou”, Arquiteto do mundo, aquele que traz a Crux Ansata como símbolo (“vida” ou “o 

vivo”);   o  criador de Nun. 

Existia na  origem o oceano ou magna informe, a água primordial, o caos 

chamado Num. Nesse caos, desde toda a eternidade, existia um princípio consciente, o deus 

Atum, palavra que significa “O completo”, “O total”, também chamado Rá, o sol. Rá, criador 

do céu e da terra, juntou as montanhas e criou as águas, nos quais coloca gloriosamente os 

deuses. Quando os seus olhos estão abertos, há luz e, ao se fecharem, surgem as trevas. 

Quando ele ordena o Nilo sobre. Inventou o tempo e estabeleceu as festividades. Criou o jogo 

da vida mediante o qual se fazem todas as obras. Ao amanhecer é Khepri, ao meio dia, Rá e 

ao entardecer Atum. Rá ou Ré ou ainda Atum simboliza a luz eterna e o ser supremo que dá a 

luz, a potência das causas ocultas. 

O Demiurgo,  Atum, segundo a teologia solar de Heliópolis, realizou a 

criação masturbando-se ou escarrando. Atum recebeu a vida da sua própria essência e não 

recebeu nada de ninguém; é fecundo por si – mesmo e capaz de engendrar todos os seres.  

Produziu, sem a interferência de elemento feminino que lhe fosse exterior, o sêmem do qual 

nasceu o primeiro par divino, Shu e Tefnut. Shu personifica o ar, o Sopro, o vazio e Tefnut 

personifica a unidade. Desse 1º  par nasce outro, Gebeb ou (Seb) o deus–Terra, e Nut, a 

deusa–Céu. Deste nascem dois outros pares, Osiris e Isis, e Set e Neftis, deuses 

complementares e antagônicos. Representariam a passagem da ordem cosmológica para a 

ordem terrestre. 

Quando Rá (Atum), esposo de Nut por direito, soube que ela estava grávida 

de Seb (Gebeb), amaldiçoou-a, dizendo que ela não  poderia gerar em ano ou mês. O que 

significava que ela só poderia gerar em  um dia que não constasse do calendário solar. A 

deusa foi a Toth ( a justiça, deus – ordenador ) e ele a ajudou: dirigiu-se à Lua e num jogo de 

damas com apostas ele ganhou, e tirou dela  uma décima parte dos dias. Reuniu-as e fez ao 

todo 5 dias. Naquela época o ano egípcio era de 360 dias. Toth fez então um ano solar de 365 

dias ( pondo esses 5 dias a mais mo mês  de julho ). Nut gerou seus 5 filhos nesses 5 dias de 

julho, que passaram a ser chamados “os aniversários dos deuses”, dias das festas religiosas 

dos egípcios. 

No 1º dia nasceu Osiris,; no 2º dia, Horus; no 3º dia, Set; no 4º dia, Isis; no 

5º dia, Neftis. 

Foi Rá/Ré/Atum/Khepri quem criou o homem. 

 
 

O MITO DE OSIRIS 

 

O nome Osiris significa “a sede do olho“.   

O deus Seb (Gebeb), que aparece comumente como o representante mais 

típico da instituição real fundada por Atum (Rá), transmitiu seus poderes ao filho Osiris. 

Assistido de sua irmã e esposa, ele inaugurou um reino aonde todos os mortais seriam felizes. 

Divulgou  entre os homens a agricultura, a viticultura e as artes. Mas seu irmão Sete, que 

havia desposado Neftis, começou a invejar o sucesso e o poder do jovem irmão: no fundo do 

                                                           
6
  A bibliografia utilizada foi Eliade, 1983, Tomo I, Vol. I; James. 1976; Jung, (s/d); 

Spalding, 1973. 
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coração resolveu eliminá-lo. Durante um banquete conseguiu fecha-lo num cofre que lançou 

ao rio. Isis sai imediatamente à procura do esposo e o encontra em Biblo, na fenícia, 

encaixado num grosso tronco de tamarindo, que havia sido utilizado pelo rei da região na  

construção do seu palácio. Isis obtém a restituição do cofre e o transporta de volta para o 

Egito. Mas Set consegue apoderar-se do corpo de Osiris; corta-o em 14 pedaços, espalhando-

os através do país. Isis não descansa enquanto não conseguir reaver os membros  dispersos do 

marido; encontra todos, menos o falo. Com a ajuda de Anúbis, Neftis, e de outras divindades 

aliadas, faz a 1ª múmia, a de Osiris. Pouco tempo depois da morte do marido, Isis deus à luz a 

um filho, Horus, que criou com infinitas cautelas, temendo sempre a ira de Sete. Horus, 

quando atingiu a idade adulta, empreendeu a tarefa de vingar o assassínio do  pai. Travou com  

Set  uma luta corpo a corpo, no curso da qual consegue arrancar o pênis do adversário, 

enquanto este lhe arrebata um olho. Toth então intervém para pensar as chagas do deus caolho 

e do deus imaculado. Cura a ambos. Decidem os de uses pôr cobro à luta fratricida, e citam os 

adversários ante  um tribunal. A corte divina admite o bom direito de Horus, e condena Set a 

restituir a Horus o olho arrancado. Este o dá ao pai, Osiris, e o substitui pelo uraeus (aaret, 

serpente divina), que doravante seria um dos emblemas da realiza. Quanto a Osiris, transmite 

seus poderes ao filho e se retira definitivamente para o Reino dos Bem-aventurados. 
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DEUSES  DA COSMOGONIA EGÍPCIA 

 

CHNUN / PTAH / TUM (O CRIADOR) 

NUN       (caos) 

 

 

 

KHEPRI / ATUM / RA (princípio consciente) 

 

 

 

 

 

SHU ( ar )                                          TEFNUT ( umidade ) 

 

 

 

 

SEB / GEBEB                                          NUT 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

       

 

(terra 
p. masc.) 

  (céu 
  p. fem.) 

HOMEM 

OSIRIS ÍSIS 

HORUS 

SET                              NEFTIS 
 
 

ANÚBIS  
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COSMOGONIA GREGA 

 

OS DEUSES PRIMORDIAIS
7
 

 “Sim, bem primeiro nasceu Caos, depois também Terra de amplo seio, de todos sede 

irresvalável sempre, dos imortais que têm  a cabeça do Olimpo nevado, e Tártaro nevoento 

no fundo do chão de amplas vias, e Eros: o mais belo entre deuses  imortais,                                                                                                               

120 

solta – membros, dos deuses todos e dos homens todos ela doma no peito o espírito e a 

prudente vontade. 

 

Do Caos Êrebo e Noite negra nasceram. 

Da noite aliás Éter e Da nasceram, 

Gerou – os fecundada única a Êrebo em amor.                                                  125 

 

Terra  primeiro pariu igual a si mesma Céu constelado, p ara cercá-la toda 

ao redor e ser aos de uses venturosos sede irresvalável sempre.  Pariu altas Montanhas, 

belos abrigos  das deusas ninfas que moram nas montanhas frondosas.  

                                                                                                    130                                                                                                                                    

 

 E pariu a infecunda planície impetuosa de ondas o Mar sem o desejoso 

amor. Depois pariu do coito com Céu: oceano de fundos remoinhos e coios e crios e Hipérion 

e Jápeto e Téia e Réia e Têmis e Memória                                                            135 

 

e Febe de áurea coroa e Tétis amorosa. E após com ótimas armas Cronos 

de curvo pensar, filho o mais terrível: destacou o florescente pai.           

 

Pariu ainda os Ciclopes de soberbo coração: Trovão, Relâmpago e 

Arges de violento ânimo                                                                                       140                                

 

que a Zeus deram o trovão e forjaram o raio. Ele no mais eram comparáveis aos 

deuses, único olho bem no meio repousava na fronte. Cicopes denominava-os o nome, 

porque neles circular olho sozinho repousava na  fronte.  

                                                                                                                           145 

 

Vigor, violência e engenho possuíam na ação. 

 

Outros ainda da Terra e do Céu nasceram três filhos enormes, violentos, 

não nomeáveis. Cotos, Briareu e Giges, assombrosos filhos. Deles eram cem braços que 

saltavam dos ombros,                                                                                           150 

 

improximáveis, cabeças de cada um cinqüenta brotavam dos ombros, sobre 

os grossos membros. Vigor sem limite, poderoso na  enorme forma. 

                                                           
7
  A bibliografia utilizada foi Hesíodo, 1989,  p. 132-135 
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HISTÓRIA DE PROMETEU
8
 

 

“Jápeto desposou Clímene de belos tornozelos virgem Oceanina e entraram 

no mesmo leito. Ela gerou o filho Atlas de violento ânimo, pariu o sobreglorioso Menécio e 

Prometeu  

astuto de irado pensar e o sem – acerto Epimeteu que foi um mal desde o começo aos homens 

come – pão, pois primeiro aceitou de Zeus moldada a mulher virgem. Ao soberbo Menécio, 

Zeus longividente lançou-o Êrebo abaixo golpeando com fúmeo raio  

por sua estultícia e bravura bem-armada. Atlas sustém o amplo céu sob cruel coerção nos 

confins da Terra ante as Hespérides cantoras, de pé, com a  cabeça e infatigáveis braços, este 

destino o sábio Zeus atribuiu-lhe.  

E prendeu com infrágeis peias Prometeu bastuciador, cadeias dolorosas passadas ao meio 

duma coluna, e sobre ele incitou uma águia de longas asas, ela comia o fígado imortal, ele 

crescia à noite todo igual e comera de dia a ave de longas asas.  

O filho de Alcmena de belos tornozelos valente Héracles matou-a, de maligna doença 

defendeu o filho de Jápeto  e libertou-o dos tormentos, não discordando Zeus Olímpio o 

sublime soberano para que de Héracles Tébano fosse a glória 

maior que antes sobre a terra multinutriz. Reverente ele honrou ao insigne filho, apesar da 

cólera pôs fim ao rancor que retinha de quem desafiou os desígnios do pujante Cronida.  

Quando se discerniam deuses e homens mortais em Mecona, com ânimo atento dividindo 

ofertou grande boi, a trapacear  o espírito de Zeus: aqui pôs carnes e gordas vísceras com a 

banha sobre a pele e cobriu-as com a pança de boi, ali os alvos  ossos  do boi com dolosa 

arte 

dispôs e cobriu-os com a brilhante banha. Disse-lhe o pai dos homens e dos deuses “Filho de 

Jápeto, insigne dentre todos os reis, ó doce, dividiste as partes zelosas de  um só!”.  Assim 

falou a zombar Zeus de imperecíveis desígnios.  

E disse-lhe Prometeu de curvo pensar sorrindo leve, não esqueceu a dolosa arte :  “Zeus, o 

de maior glória e  poder dos deuses perenes, toma qual dos dois nas entranhas te exorta o 

ânimo,”. falou por astúcia Zeus de imperecíveis desígnios. 

 Soube, não ignorou a astúcia nas entranhas previu males que aos homens mortais deviam 

cumprir-se. Com as duas mãos ergueu a alva gordura, raivou nas entranhas, o rancor veio ao 

seu ânimo, quando viu alvos ossos  do boi sob dolosa arte. 

Por isso aos imortais sobre a terra a grei humana queima os alvos ossos em altares turiais. E 

colérico disse-lhe Zeus agrega  nuvens: “Filho de Jápeto, o mais hábil em seus desígnios, ó 

doce, ainda não esqueceste a dolosa arte!“. Assim falou irado Zeus de imperecíveis 

desígnios, depois sempre deste ardil lembrado negou nos freixos a força do fogo infatigável 

aos  homens mortais que sobre a terra habitam. Porém o enganou o bravo filho de Jápeto:  

roubou o brilho longivisível do infatigável fogo em oca férula, mordeu fundo o ânimo a Zeus 

tonítruo e enraivou seu  coração ver entre homens o brilho longivisível do fogo. E criou já ao 

invés do fogo um mal aos homens: 

plasmou-o da terra o enclítico pés–tortos como virgem pudente, por desígnios do Cronida; 

cingiu e adornou-a a deusa Atena de olhos glaucos com vestes alvas, compôs um véu 

laborioso descendo-lhe da cabeça, prodígio aos olhos, 

ao redor coroas de flores novas da relva sedutora lhe pôs na fronte Palas Atena e ao redor da 

cabeça pôs uma coroa de ouro, quem a fabricou: o enclítico pés–tortos lavrando-a nas mãos, 
                                                           
8
  A bibliografia utilizada foi Hesíodo (1989 p. 44 -147).  O gráfico a seguir foi retirado do 

livro de Junito Brandão (1980 1, p. 21).   
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agradando a Zeus pai, 

e muitos lavores nela gravou, prodígio aos olhos das feras que a terra e o mar nutrem muitas 

ele pôs muitas ali  (esplendia muita a graça) prodigiosas iguais as que vivas têm voz. Após ter 

criado  belo  o mal em vez de um bem 

levou-a lá onde eram outros deusas  e homens adornada pela dos olhos glaucos e do pai 

forte.  O espanto reteve deuses imortais e homens mortais ao vire íngreme incompatível ardil 

aos homens. Dela descende a geração das femininas mulheres. Dela é a funesta geração e 

grei das mulheres, grande pena que habita entre homens mortais, parceiras não da penúria 

cruel, porém do luxo, quando na colméia recoberta abelhas nutrem zangões, emparelhados 

de malefício 

elas todo o dia até o mergulho do sol diurno fadigam-se e fazem os brancos favos, eles ficam 

no abrigo do enxame à espera e amontoam no seu ventre o esforço alheio, assim um mal 

igual fez aos homens mortais.  

Zeus tonítruo: as mulheres, parelhas de obras ásperas, e em vez de um bem deu oposto mal. 

Quem fugindo a núpcias e as obrigações com mulheres não quer casar-se, atinge a velhice 

funesta sem quem o segure: não de viveres carente 

vive, mas ao morrer dividem-lhe as posses parentes longes. A quem vem o destino de núpcias 

e cabe cuidadosa esposa concorde consigo, para que este deste cedo  ao bem contrapesa o 

mal constante.  

E quem escolhe uma raça perversa vive com uma aflição sem fim nas  entranhas no ânimo,  

no coração, e incurável é o mal.  E quem acolhe uma de raça perversa 

vive com uma aflição sem fim nas entranhas no ânimo, no coração, e incurável é o mal. 

Não se pode roubar nem superar o espírito de Zeus pois nem o filho de Jápeto o benéfico 

Prometeu escapou-lhe à pesada cólera, mas sob coerção apesar de multissábio a grande 

cadeia o retém”.  
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COSMOGONIA JUDAICO CRISTÃ 

 

GENESIS
9
 

 

                          “1   No  princípio Deus  criou os céus e a terra. 

2   Ora, a terra mostrava  ser sem forma e vazia, e havia escuridão sobre a 

superfície da água de profundeza; e a força ativa de Deus moveu-se por cima da água. 

3   Deus passou a dizer. “Venha a haver luz”.  Então veio a haver luz. 4 

Depois, Deus viu que a luz era boa e Deus fez separação entre a luz e a escuridão. 5   E Deus 

começou a chamar a luz de dia, mas a escuridão chamou de noite. E veio a ser noitinha e veio 

a ser manhã, primeiro dia. 

6   E Deus prosseguiu, dizendo: “Venha a haver uma expansão entre as 

águas e ocorra uma separação entre águas e águas”. 7   Deus passou então a fazer expansão 

e fazer separação entre as águas que haviam de ficar debaixo da expansão e as águas que 

haviam de ficar por cima da expansão. E assim se deu. 8   E Deus começou a chamar a 

expansão de Céu. E veio a ser noitinha e veio a ser manhã, segundo dia. 

9   E Deus prosseguiu, dizendo: “Ajuntem-se as águas debaixo dos céus 

num só lugar e apareça a terra seca”. E assim se deu.  10   E Deus começou a chamar a terra 

seca de Terra, mas o ajuntamento de águas chamou de mares. Ademais, Deus viu que (era) 

bom.  11   E Deus prosseguiu, dizendo : “Faça a terra brotar relva, vegetação que dê 

semente, árvores frutíferas que dêem frutos segundo as suas espécies, cuja semente esteja 

nele, sobre a terra”.  E assim se deu.  12   E a terra começou a produzir relva, vegetação que 

dava semente segundo a sua espécie e árvores  que davam frutos, cuja semente estava nele, 

segundo a sua espécie. Deus viu então que (era) bom.  13   E veio a ser noitinha e veio a ser 

manhã, terceiro dia.   

14  E Deus prosseguiu, dizendo : “Venha a haver luzeiros na expansão dos 

céus para fazerem separação entre o dia e a noite; e eles terão de servir de sinais, e para 

épocas, e para dias, e para anos. 15   E terão de servir de luzeiros na expansão dos céus, 

para iluminarem a terra”. E assim se deu.  16   E Deus passou a fazer os dois grandes 

luzeiros, o luzeiro maior para dominar o dia e o luzeiro menor para dominar a noite, e 

também as estrelas. 17   Assim Deus os pôs na expansão dos céus para iluminarem a terra. 18  

E para dominarem o dia e de noite, e para  fazerem separação entre a luz e a escuridão. Deus 

viu então que  (era) bom.  19   E veio a ser noitinha e veio a ser manhã, quarto dia. 

 

20   E Deus prosseguiu, dizendo : “Produzam as águas um enxame de 

almas viventes criaturas voadoras sobre a terra, na face da expansão dos céus”. e Deus 

passou a criar os grandes monstros marinhos e toda alma vivente que se move, que as águas 

produziram em enxames segundo as suas espécies, e toda criatura voadora alada Segunda a 

sua espécie. 21   E Deus pôde ver que (era) bom.   22   Então, Deus os abençoou, dizendo : 

“Sede  fecundos e tornai-vos muitos, e enchei as águas das bacias marítimas, e tornem-se 

muitas as criaturas voadoras na terra”.  23  E veio a noitinha e veio a ser manhã, quinto dia. 

24   E Deus prosseguiu, dizendo ““ Produza a terra almas viventes segundo 

as suas espécies, animal domésticos, e animal movente, e animal selvático da terra. Segundo 

a sua espécie “. E assim se deu”.  25  E Deus passou a fazer animal doméstico segundo a sua 

espécie, e todo animal movente do solo segundo a sua espécie. E Deus  pôde ver que (era) 
                                                           
9
  A bibliografia utilizada foi Bíblia (1983).  Tradução do Novo Mundo das Escrituras 

Sagradas.  São Paulo:  Ed. Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados. 
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bom. 

26   E Deus prosseguiu, dizendo : “Façamos (o) homem à nossa imagem, 

segundo a nossa semelhança, e tenham eles em sujeição os peixes do mar, e as criaturas 

voadoras dos céus, e os animais domésticos, e toda a terra, e todo animal movente que se 

move sobre a terra”.   27   E Deus  passou a criar o homem à sua imagem, à  imagem de 

Deus o criou ; macho e fêmea os criou. 28  Ademais Deus abençoou e Deus lhe disse : “Sede 

fecundos e tornai-vos muito, e enchei a terra, e sujeitai-a, e tende em sujeição os peixes do 

mar e as criaturas voadoras dos céus, e toda criatura vivente que se mova na terra”. 

29  E Deus prosseguiu, dizendo : “Eis que vos tendo dado toda a vegetação 

que dá semente, que há  na superfície de toda a terra, e toda árvore em que há fruto de 

árvores que dá semente. Sirva-vos de alimento.  30   E a todo animal selvático da terra, e a 

toda criatura voadora dos céus, e a tudo o que se move sobre a terra, em q eu há vida como 

alma, tenho dado toda a vegetação verde por alimento.”  E assim se deu. 

31   Depois, Deus viu tudo o tinha feito, e eis que (era) muito bom. E veio a 

ser noitinha e veio a ser manhã, sexto dia. 

1  Assim foram acabados os céus, e a terra, e todo se exército. 2  E ao 

sétimo dia Deus havia acabado sua obra que fizera e passou a repousar no sétimo dia  de 

toda a sua obra que fizera. 3   E Deus passou a abençoar o sétimo dia e a faze-lo sagrado, 

porque nele tem repousado de toda a sua obra que Deus criara com o objetivo de (a) fazer. 

4   Esta é uma história dos céus e da terra no tempo em que foram criados, 

no dia em que Jeová Deus fez a terra e o céu. 

5   Ora, não havia ainda nenhum arbusto do campo na terra e não brotara 

ainda nenhuma vegetação no campo, porque Jeová Deus não fizera chover sobre a terra e 

não havia homem para lavrar o solo. 6   Mas a neblina subia da terra e regava toda a 

superfície do solo. 

7  E Jeová Deus passou a formar o homem do pó do solo e a soprar nas 

suas narinas o fôlego de vida, e o homem veio a ser uma alma vivente. 8   Além disso, Jeová 

Deus plantou um jardim no Éden, do lado do oriente, e ali pôs o homem que havia formado. 9   

Jeová Deus fez assim brotar do solo toda árvore de aspecto desejável e boa para alimento, e 

também á árvore da vida no meio do jardim e a árvore do conhecimento do que é bom e do 

que é mau. 

10   Ora, havia um rio saindo do Éden ara regar o jardim, e dali começava 

a dividir-se, e tornou-se como que quatro cabeceiras. 11  O nome do primeiro (rio) é Pison; é 

aquele que circunda toda a terra de Havilá, onde há ouro. 12  E o ouro daquela terra é bom. 

Ali há também o délio e a pedra de ônix. 13   E o nome do segundo rio é Gion; é aquele que 

circunda toda a terra de Cus. 14   E o nome do terceiro rio de Hídequel; é aquele que vai 

para o leste da Assíria. E o quarto rio é o Eufrates.  

15   E Jeová Deus passou a tomar o homem e a estabelecê-lo no jardim do 

Éden, para que o cultivasse e tomasse conta  dele. E Jeová Deus deu também esta ordem ao 

homem: “De toda árvore do jardim podes comer à vontade. 17   Mas, quanto à árvore do 

conhecimento do que é bom e do que é mau, não deves comer dela,  porque no dia em que 

dela comeres, positivamente morrerás”.   

18  E Jeová Deus prosseguiu, dizendo : “Não é bom que o homem continue 

só. Vou fazer-lhe uma ajudadora como complemento dele”. 19   Ora, Jeová Deus estava 

formando do solo todo animal selvático do campo e toda criatura voadora dos céus, e  ele 

começou a trazê-los ao homem para ver como chamaria a cada um deles; e o que o homem 

chamava a cada alma vivente, este era seu nome.  20   O homem deu assim nomes a todos os 
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animais domésticos e às criaturas voadoras dos céus, e a todo animal selvático do campo, 

mas para o homem não se achava nenhuma ajudadora como complemento dele.  21   Por 

isso, Jeová Deus fez cair um profundo sono sobre o homem, e, enquanto ele dormia, tirou-lhe 

uma das costelas  e fechou então a carne sobre o seu lugar. 22   E da costela que havia tirado 

do homem, Jeová Deus passou a construir uma mulher e a trazê-la ao homem. 

23   O homem disse então: 

“’Esta,  por fim, é osso dos meus ossos”. 

e carne da minha carne. 

Esta será chamada mulher, 

Porque do homem foi esta tomada ““. 

24   Por isso e que o homem deixará seu pai e sua mãe, e tem de se apegar à 

sua esposa, e eles têm de tornar-se uma só carne. E ambos continuavam nus, o homem e a 

sua esposa, sem contudo, não se envergonhavam. 

1  Ora, a serpente mostrava ser a mais cautelosa de todos os animais 

selváticos do campo, que Jeová Deus havia feito. Assim, ela começou a dizer à mulher: É 

realmente assim que Deus disse, que não deveis comer de toda árvore?  2   A isso a mulher 

disse  à serpente: “Do fruto das árvores do jardim podemos comer.    3 Mas,  quanto (a 

comer) do fruto da árvore que está mo meio do jardim, Deus disse:  Não deveis  comer dele, 

não, nem deveis tocar nele, para que não morreis.    4   A isso a serpente disse à mulher: 

Positivamente não morrereis.  

5   Porque Deus sabe que, no mesmo dia em que comerdes dele, 

forçosamente se abrirão os vossos olhes e forçosamente sereis como Deus, sabendo o que é 

bom e o que é mau“.  

6  Conseqüentemente, a mulher viu que a árvore era boa para alimento e 

que era algo para os olhos anelarem, sim, a árvore era desejável para se contemplar.  De 

modo que começou a tomar do seu fruto e a comê-lo.  Depois deu também dele a seu esposo, 

quando estava com ela, e ele começou a comê-lo. 

7   Abriram-se então os olhos de ambos e começaram a perceber que 

estavam nus. Por isso coseram folhas de  figueira e fizeram para si coberturas para os 

lombos. 

8   Mais tarde ouviram a voz de Jeová Deus que andava pelo jardim, por 

volta da viração do dia, e o homem e sua esposa foram esconder-se da face de Jeová Deus 

entre as árvores do jardim.  9   E Jeová Deus chamava o homem e dizia-lhes. “Onde estás?”.  

10  Por fim, ele disse:  “Ouvi a tua voz no  jardim, mas tive medo, porque estava nu e por isso 

me escondi” .   11  A isso ele disse: “Quem te informou que estavas nu? Comeste da árvore 

do que mandei que não comesse?”.  12   E o homem  prosseguiu, dizendo : “A mulher que me 

deste para estar comigo, ela me deu * (do fruto) da árvore e por isso comi”.   13   Com isso 

Jeová Deus disse a mulher:  “Que é que fizeste?“ A que a mulher respondeu : “A serpente-

ela me enganou, e por isso comi.“ 

14   E Jeová Deus passou a dizer a serpente : “Porque fizeste isso, maldita 

és dentre todos os animais domésticos e dentre todos os animais selváticos do campo.  Sobre 

o teu ventre  andarás e pó é o que comerás todos os dias da sua vida.  15   E porei inimizade 

entre ti e a mulher, entre o teu descendente e os seus descendentes. Ele te machucará a 

cabeça e tu lhe machucarás o calcanhar. 

16  A mulher ele disse : “Aumentarei grandemente a dor da tua gravidez; 

em dores de parto darás a luz filhos, e terás desejo ardente de teu esposo, e ele te dominará. 

“ 
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17  E a Adão ele disse : “Porque escutaste a voz de tua esposa e foste comer 

da árvore a respeito da qual te ordenei, dizendo: “Não deves comer dela”, maldito é o solo 

por tua causa. Em dor comerás dos seus produtos  todos os dias da tua vida. 18   E ele fará 

brotar para ti espinhos e abrolhos, e terás de comer  vegetação  do campo.  19  No suor do 

teu  rosto comerás o pão até que voltes ao solo, pois dele foste tomado. Porque tu és pó e ao 

pó voltarás.   

20  Depois disso, Adão chamou a sua esposa pelo nome  Eva, porque ela 

havia de tornar-se-á mãe de todos os viventes.  

21  E Jeová Deus passou a fazer vestes compridas de pelo para Adão e para 

sua esposa, e a vesti-los. 22  Jeová Deus prosseguiu dizendo:  Eis o que o homem se tem 

tornado como um de nós, sabendo o que é bom e o que mau,e agora, afim de que não estenda 

a sua mão e tome realmente também  “do fruto” d ’ arvore da vida, e coma, e viva por tempo 

indefinido ... “.  23   com isso Jeová Deus o pôs para fora do jardim do Éden para lavrar o 

solo de que tenha tomado.  24  E expulsou assim o homem, e colocou ao oriente do jardim  do 

éden os querubins e a lâmina chamejante duma espada que se revolvia continuamente para 

guardar o caminho para a árvore da vida ““.  
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DEUSES  DA COSMOGONIA JUDAICO-CRISTÃ 

 

                                                       D E U S 

 

       (junto com as trevas, águas primordiais) 

 

 

  CÉUS                                       TERRA 

 

 

  

LUZ 

 

  

LUZ                                          ESCURIDÃO 

 

 

 

 

 

1ª    DIA 

 

separação da Luz e da Escuridão 

 

                                 

 

 

2ª  DIA 

 

Separou as águas e comisso Céu e Terra 

 

 

3ª    DIA 

 

Terra seca -  passou a chamar de terra 

águas  - mares 

Vegetação  -  relva que dê sementes :  árvores  frutíferas  (de várias espécies, 

que dêem frutos  - segundo espécies) 

 

 

 

4ª    DIA 

 

Luzeiros     -      Para separar dia e noite 

Para separar luz / escuridão 
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Lua  ( O menor ) 

Sol ( O maior ) 

Estrelas 

 

 

 

5ª  DIA 

 

Criaturas viventes nas águas 

Criaturas  voadoras nos céus 

Dentro de suas espécies 

 

 

6 ª   DIA 

 

Animal doméstico 

Animal  movente 

Animal selvático 

Homem  - sujeitarão os peixes, as criaturas voadoras,  aos animais 

domésticos, e todo animal movente, e criou o   homem a sua imagem e semelhança 

 

 

7ª  DIA 

 

Repousou no sétimo dia de toda a obra que fizera. 
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COSMOGONIA  KARAJÁ
10

 

 

 

A  CRIAÇÃO   DO   MUNDO 

 

  “____   Kananciué Konre hateboenekre  (o Criador não nasceu), ele 

sempre existiu ! ...  Não sei como, mas ele é a origem das coisas  -----  afirma o pajé, falando 

sobre a criação do mundo”. 

  Ele não teve pai, nem mãe, ou qualquer companheiro. Era só e único. Nem 

sequer tinha corpo como nós, porque certamente era igual a um pensamento bom.  Ele  não 

tinha idade, porque naquela época não se contava o tempo. 

    -------   Aurokore suu (também não havia terra), aurokore byu–e–téke 

(nem sequer havia  o céu – tenda da chuva).  Tudo que existia era Kannanciué; o resto nem 

chegava a  ser uma idéia, era o nada. 

 Do nada, esse Ohoti–Bedu (poderoso feiticeiro) fez a terra. Ela surgiu num 

passe de mágica.  No princípio era plan, lisa e pelada como um caco de cuia. Não havia  uma 

só gota d’água. E para que iria ter água, se não havia ninguém para beber? ... A terra era 

seca, torrada.  Também não havia estação, porque toda época era igualmente seca, e nem 

existia luz, por menorzinha que fosse;  nem mesmo de urisá ni (vaga–lume). 

 O criador estava muito só na terra, e uima, uima (devagar, devagar) ele a 

foi transformando. Primeiro ele foi cavando o chão  ----  abrindo valas e acumulando 

montículos de terra. Depois ele fez  surgirem cabaças com água e as foi entornando sobre as 

montanhas.  A terra foi bebendo, bebendo, até ficar encharcada e começar a vazar em forma 

de nascente que, de poça e poça, foram escorrendo pelas ribanceiras em forma de cascata, 

inundando as valas profundas e rasgando outras pelos caminhos, formando rios e lagos.  Na 

caminhada apressada, as águas foram levando a terra e formando as praias de cor prateada. 

Para dar sossego ás águas ele colocou pedras no caminho, formando alegres cachoeiras. 

   A tenda da terra era o céu, completamente vazio e abandonado. 

   Kananciué teki uoru-rade (ele fez crescerem os cabelos da terra  --- as 

árvores).  Eram as raízes que rasgavam o chão e os troncos que subiam preguiçosamente 

ramificando –se em galhos que se cobriram de folhas ara esconderem os mistérios, 

aumentando as sombras. Depois, brotaram as flores perfumadas que atraem para o amor e 

dão origem às florestas.  Outras plantas rasteiras inundaram as baixadas num emaranhado 

de folhas e flores, tecendo as esteiras naturais com desenhos maravilhosos tornando o chão 

macio. 

 O poderoso Feiticeiro não parou ai. Ele lançou no espaço vazio uma cuia 

de água, dando origem ao byu–e–téke (tenda da chuva --- o céu)  onde moram as nuvens, sob 

os cuidados de Xandiriioré (o dono do trovão, relâmpago e chuva) que manda os ventos 

misturarem as coisas e semearem as plantas para depois a chuva esfriar a terra e remoçar as 

árvores. 

  Com o sopro da vida, ele deu alento a tudo que criou, formando legiões de 

Kuni (almas) que são as poderosas forças invisíveis da natureza, dificílimas de serem 

controladas. Quando elas querem, arranjam uma téke–kuni (tenda, invólucro, corpo) (e saem 

                                                           

10
  PERET, J. A. (1979). Mitos e lendas Karajás.  Rio de Janeiro, p. 16-18. 
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fazendo estripulias por ai).  

Por fim, Kananciué criou o reino animal, que alegra e encanta a vida, numa 

canção de muitos ritmos e cores maravilhosas.  No começo todos os bichos falavam a mesma 

língua e, até certo ponto, eram amigáveis, como se houvesse um espírito de confraternização 

universal, que só era quebrado na hora da comida.  É que nem todos viviam só de frutas! ... 

Essa solidariedade ainda persiste por ocasião das grandes inundações.  Para cada animal ele 

deu uma alma, e para os grupos aparentados um animal  pajé, com muitos poderes mágicos, 

responsável pelo seus destinos e proteção geral. 

Kananciué continua como um pensamento bom, e as coisas que criou fazem 

parte de seu corpo; quando algo perde o ritmo, ele sabe no mesmo instante. Porém não 

interfere, porque os pajés resolvem tudo direitinho. 

“Sei que estas coisas parecem simples de se explicar, mas são coisas 

estranhas para se entender” --- afirmava o pajé Inã. 

Os animais conversavam com o Criador  ----- segredavam seus desejos e 

pediam – lhe coisas impossíveis. Porém, quando o pedido era feito com muito amor, ele não 

resistia. 

Foi assim que certa ocasião os peixes – aruanã, através de seu guardião 

Idianakutu, pediram a Kananciué que os transformassem em outras espécie animal.  O Ohti – 

Bedu, diante de tamanha insistência, não se pôde negar, embora tenha argumentado sobre o 

prejuízo que  eles teriam. 

---- vocês são eternos; habitam ás águas serenas e mornas do Berohokã 

(Araguaia), onde a felicidade não dá lugar ao sofrimento, ao perigo e á morte. Se vocês 

mudarem de forma e de ambiente levarão vida enganosa e curta, como todos os habitantes da 

terra. 

----  Ora ulabiaua (papai), não faz mal! ... Tudo o que queremos é gozar as 

delícias de morar nas praias sedutoras do Araguaia, que encantam a alma e completam a 

alegria de viver ! – pediram a Aruanã. 

Kananciué não resistiu a estes argumentos e permitiu a transformação lenta 

e progressiva dos peixes em outra espécie animal, que antes não havia. E assim surgiram os 

mais inteligentes e alegres setes que habitam a terra “os Inã-Son-Wera  (povo verdadeiro – 

único ser verdadeiro). Só então e que a criação do mundo ficou completa. Bem, quase 

completa:  faltava ainda” a divisão do tempo... --- comentou o pajé”. 

 

 

INÃ -  SON  -  WERA 

 

“Os aruanãs eram peixes eternos que habitavam os lagos profundos nas 

entranhas da terra. Um dia,  porém, Hariuá, um jovem e esperto aruanã, curioso e 

aventureiro, nadou mais distante e encontrou um hero – tsuú" (raio de luz). 

 Imediatamente, lembrou-se das sábias advertências de Kobêhi, o mais 

velho mestre e misterioso pajé aruanã. 

---- “Fujam do hero–tsuú! .... Ele atravessa um estrito e longo corredor que 

leva ao sofrimento, ao perigo e à morte. 

O moço aruanã quis fugir. Mas, o que significavam aquelas palavras 

estranhas de Kobêhi ? .... Ah! Deixa pra lá -  pensou. 
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Curioso como era, arriscou-se a  uma olhadela através do raio de luza. 

Nada aconteceu, tudo estava tranqüilo e cintilante. Apenas, descobriu sua sombra. 

Divertiu-se, vendo que ela o imitava. De súbito, assustou-se, lembrando-se 

das advertências do pajé. Foi recuando, recuando, e correu para junto de seus amigos.  Não 

falou de suas descobertas. 

 Recolheu-se mais cedo e sonhou com estranhas regiões. Acordou e foi 

direto brincar no hero –tsuú. 

    ---  Por que o velho não nos quer aqui ? ... perguntava hariuá à sua 

sombra. 

   ---  Certamente é segredo antigo ... ou quem sabe, apenas um capricho ... 

respondia ele, fingindo ser a sombra. 

  O jovem aruanã, não brincava mais. Somente olhava longe, bem longe, 

através do estreito corredor. 

   --- Quem sabe se não seria melhor darmos uma olhada por ai.... 

    que esperamos ? ...  perguntou a  “sombra “. 

                Tomado pelo espírito de aventura, o moço foi entrando de 

mansinho, de mansinho ....   Depois, atraído pelas novidades foi esquecendo o receio e 

alegrando-se com as novas descobertas, cheio de luz e calor. 

   --- Puxa vida ! ... Como é lindo isto aqui ! 

 Estava num lago atapetado de flores, rodeado de verdes campinas e 

árvores frutíferas. O céu azul era enfeitado de nuvens brancas e pássaros coloridos que 

voavam em todas as direções.        

Transbordando de felicidade ele nadava graciosamente, dando voltinhas à 

superfície, num admirável festival.  Distraído, enveredou num igarapé e chegou ao Brtohok!a 

(Araguaia).  

Como o esplendor do rio Araguaia, suas praias alvíssimas e brilhantes, 

Hariuá pensou que iria arrebentar de tanta felicidade. 

Agora, só faltava mesmo era liberdade para correr nas areias finas e 

macias ... falou o moço aruanã. 

De repente, sentiu uma estranha mutação. Seu corpo foi crescendo, 

crescendo e transformando-se em Inã –Son –Wera (gente verdadeira). 

Com a nova forma, liberou-se das águas e extravasou seus desejos nas 

delícias do novo mundo: rolando nas areias mornas, correndo nos campos, sentindo o 

perfume das flores, ouvindo os pássaros, seguindo os macacos nas árvores, descobrindo o 

mel de abelha e frutas deliciosas. 

Parou, lembrando-se de seus companHeiros e de tudo que dizia o pajé : --- 

“Fujam do hero – tsuú!  ..... Ele atravessa  um longo e estreito corredor que leva ao 

sofrimento, ao perigo e `a morte.... “. 

----  O que representarão estas palavras ? ... Seriam aquelas coisas boas 

que estava experimentando, ou Kobêhi já estava misturando as coisas na sua cabeça de velho 

feiticeiro? . 

O moço Inã resolveu tirar tudo a limpo. Atirou-se às águas e nadou, 

vigorosamente, no caminho de volta.  Passou  o igarapé e chegou ao lago de pedra. 

 

---  Que está acontecendo comigo ? ... Parece que estou encolhendo... E 

mudando de forma.... 
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Operou-se a transformação  e ele voltou a ser aruanã. Com agilidade, 

passou pelo estreito corredor e chegou ao lago profundo, nas entranhas da terra. 

Estava sendo esperado, e foi levado imediatamente a presença de Kobêhi, o 

velho e sábio guardião da eternidade. 

----   Onde andaste, meu jovem ? ... 

-----  Bem, eu estava brincando no hero–tsuú ... 

O velho aruanã ficou lívido de espanto. O segrego milenar, tão sabiamente 

defendido, estava em vias de ser revelado. E seu povo estaria irremediavelmente perdido. 

----  Certamente não passaste da gruta aonde chega o perigoso raio de luz, 

não é ? .... perguntou o pajé, embora seus poderes místicos lhes houvessem revelado a 

terrível realidade. 

Saí até a superfície  e conheci o novo mundo ! ... 

A perplexidade foi geral.  E o ambiente ficou conturbado com a notícia e os 

protestos de Kobêhi..... 

--- Estamos perdidos ! ...  Nossas leis foram violadas ! ... Kananciué vai 

retirar nossa imortalidade, e vocês vão conhecer o sofrimento, o perigo e a morte ! ... 

Desolado, o feiticeiro não  parava de afirmar. 

--- Tudo lá fora é ilusão, a feliz eternidade está aqui ! ... 

Hariuá, eufórico e inconseqüente, não parava de relatar tudo que viu e 

sentiu em sua estranha aventura, no mundo exterior. 

--- Queremos ir lá fora ! ... diziam os jovens, exaltados. 

--- Queremos ir também ! ... repetiam os adultos, aderindo ao movimento. 

O assunto foi sendo alimentado nas conversas e também nos sonhos, 

finalmente, romperam-se os grilhões convencionais da razão, e eles se atiraram à aventura. 

--- Escutem todos vocês! ... Infeliz de quem transpuser a barreira da 

eternidade ! ... Desgraçados os que forem morar lá fora, onde a vida é falsa, sofrida e curta !. 

De nada serviram estas  advertências. A grande maioria das famílias 

aruanãs já estavam no estreito corredor do hero–tsuú.  

--- Vão,  infelizes! ... A morte tem morada nessa terra enganosa. Mas proíbo 

que dêem o meu nome a seus descendentes. 

Eles foram, e finalmente chegaram à superfície do lago de pedra – e 

constataram,  com  todos os sentidos, as verdades decantadas por Hariuá. 

--- Puxa vida ! ... Como é lindo isto aqui ! ...   E repetiram em toda a 

plenitude, as façanhas de Hariuá. 

Chegando ao Araguaia, transformaram-se em Inã –Son – Wéra, e 

adaptaram-se logo ao novo mundo. Viviam deslumbrados com as maravilhas da natureza. Até 

que a morte ceifou a primeira vítima. 

Morreu um Karajá, depois outro, e mais outro.  Então eles ficaram em 

pânico. 

--- É a maldição de Kobêhi ! ... pensaram. 

--- O que faremos ? ...  – perguntaram ao Keri – tamarã ( aprendiz de 

feiticeiro ). 

 

Ele, porém, tentava comunicar-se com os espíritos aruanã, ou descobrir, no 

novo mundo, alguma espécie de cura. Os resultados, ainda eram poucos. 

--- Não devíamos ter vindo ! ... 
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A inquietação apoderou-se dos Inã – Son – Wéra. Dispersaram-se, ao longo 

do rio Araguaia, formando pequenas aldeias, bem distantes dos domínios de Kobêhi. 

 

---- “Kananciué vai retirar a nossa imortalidade, e vocês irão conhecer o 

sofrimento, o perigo e a morte ~... 

À duras provas, descobriram o significado destas sentenças do guardião 

Kobêhi. 

Poucas famílias tentaram voltar às suas origens. Atiraram-se às águas, 

transformaram-se em aruanãs e rumaram para  o lago de pedra, onde existe a passagem para 

a eternidade. 

--- Que é aquilo ? ...  – perguntaram-se ao avistarem uma grande e perigosa 

serpente, bem na entrada da gruta. 

--- Vamos permanecer como aruanãs e quem sabe, um dia destes a remalalá 

vai permitir que passemos ? . 

Com esta esperança, os aruanãs continuam aguardando a oportunidade 

para atravessarem, como o hero–tsuú,  até aos lagos profundos, nas entranhas da terra, onde 

terão a vida eterna.             

--- O estreito e longo corredor, por onde passa o raio de luz, ainda existe ! 

...  – afirmaram os velhos Inã – Son – Wéra, levando os jovens Karajás para conhecerem sua  

região,  no lago de pedra. 

--- Olhem “Fica logo embaixo daquele poço profundo ! ... Estão vendo 

aqueles peixes aruanãs? ... Não os matem!  São os nossos parentes ! ... 
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DEUSES  DA COSMOGONIA KARAJÁ 

 

 

KANANCIOÊ (Junto com o nada) 

(caos) 

 

 

 

 

TERRA (1) 

(Montículos de terra) 

 

 

 

 

 

                                     

ÁGUA (2) 

                           (Cabaças com água) 

 

                                    CÉU (3) 

                                   (nuvens) 

 

                               REINO ANIMAL 

                             (peixes – aruanã) 
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            Criador transforma em Inã-Son-Wera 

 

 

 

 

 

 

   

  

 

 

 

 

 

 

 

 

       

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

        Rios 
        Lagos  
        Praias 
        Pedras    
       Criador 
       Árvores 
       Com  
       Folhas 

 para             
sombra  
mistérios 
com flores     
perfumadas    
(que 
atraem 
para o 
amor - Eros 
) 

 
 
  Florestas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TERRA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGUA 
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CAPÍTULO  III 
 

 

CAOS 
  

Não se deixe iludir pela multiplicidade dos nomes ou pela 

complicação dos casos.  Talvez paire acima de tudo uma imensa 

maternidade, um comum, desejo. A beleza  da virgem, um ser “que 

– como diz com tanto acerto: ainda não cumpriu nada” é 

maternidade que se pressente e se prepara, , que anseia e deseja. A 

beleza da mãe é a maternidade que serve; a de anciã uma grande 

recordação. No próprio homem, parece-me, há maternidade, carnal 

e espiritual; a sua criação também é uma maneira de dar à luz, pois 

criar com plenitude íntima é dar à luz Ranier Maria Rilke  (1985, 

p. 40-41) 

 

 

O caos como anterioridade 

 
As cosmogonias iniciam nos falando de um tempo em  que existia uma 

totalidade indiferenciada.  Este elemento, se assim podemos chamá-lo, é uma unidade, 

anterior ao binômio que identifica o ser e o não–ser.  Constituindo algo incognoscível, pré-

temporal, um estado urobórico. 

Este estágio primeiro, inerte, estático e inorgânico é nomeado de diversas 

formas nos mitos cosmogônicos. 

Na  maior parte das mitologias no início aparece u m elemento aquoso. 

Parece-nos essencial, então discorremos  sobre o simbolismo da água. Como ilustração 

podemos citar os termos  mais comuns, usados pelas diversas civilizações que estão 

envolvidas neste simbolismo: O  “caos aquoso “do mito babilônico”;  o “Oceano”  ou 

“magma informe”; “água primordial” “lago primordial” da icnografia  egípcia; o “oceano” 

“ou mar primordial” no mar grego de Homero, os  “lagos profundos” nas entranhas da terra, 

de uma das versões da  Cosmogonia Karajás; e ainda no Genesis a participação da água 

(“água de profundeza”) na cena primordial . 

Em todas as tradições do mundo a água possui um papel relevante com 

insistente permanência no início das cosmogonias, tais como: na cosmogonia dos dogons   

(“água seca e palavra seca”); na Suméria (“água abismo insondável”), na Ásia, tanto quanto 

para os germânicos, a água é a forma substancial da manifestação do ponto de partida da 

criação. Os hindus, através das inúmeras versões contadas  nos Vedas enfatizam a água como 

elemento essencial, porém também referem-se  a esse primordial de outras formas. A 

manifestação de um ponto, ser central ou esférico também não é rara, a despeito destas 

variações, o elemento inicial guarda o mesmo simbolismo, como veremos a seguir. 

Em síntese, as significações da água, resumem-se a três grandes temas: fonte 

de vida, meio de purificação, regenerescência (Chevalier & Cheerbrant, 1989). 

A filosofia, a alquimia e a maior parte das religiões apelaram para essa 

multiplicidade de significações. 
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Massa indiferenciada, as águas dos primórdios se identificam com o caos ou 

estado inicial. Esse significado clássico apareceu na alquimia, onde o conceito de caos e mar 

são análogos, pois o mar pode ser considerado como matriz. Ela é matriz pois contém todas as 

possibilidades do ainda não criado.  Ainda a alquimia usou para a água o sentido de 

fecundadora como mãe universal, útero.  Essa proximidade de sonorização também se observa 

lingüisticamente ,em francês por exemplo  entre “mère” e “mer” (“mãe” e “mar“). Podemos 

dizer que ela simboliza o espírito anterior ao segundo dia da criação na iconografia judaico–

cristã. Resumindo, do ponto de vista cosmogônico, a água primeva é um símbolo de 

fecundidade  por excelência, a gravidez da terra, que permite a fecundação e germinação. 

Como se percebe todos os predicados do feminino, do biológico ao imagético, estão contidos 

no simbolismo da água, que se desdobra  infinitivamente tal como o mar, que abriga tantos 

segredos e mistérios. Mãe da palavra,  do verbo gerador, do sol (como de Atum), do que 

existe e está por surgir, a água é vista nas tradições e na poesia, como sensual, materna, 

energia, etc. Basicamente  ela é a virtualidade do ser, do vir–a–ser. Os outros dois 

significados, de purificação relacionam-se, porém, com sua expressão essencial ligada à 

origem, pois é esta que lhe confere o valor de transmutação do ser. Pois ela é o germe dos 

germes, a possibilidade de crescimento e das ameaças de retorno. Ou seja, é o ponto de 

origem a que se deve retornar, periodicamente, ara se confrontar com a não conhecido, e só 

assim emergir renascido, isso serve para o homem e para a coletividade. 

Símbolo mais evidente desse inconsciente transbordante de possibilidade 

infinitas, a água tal como o caos, tem a propriedade de situar-se além do bem e do mal, como 

disse Jung (1981); e poderíamos acrescentar, que isso se deve do fato de ter nascido antes dos 

critérios de valorização da consciência. 

O simbolismo do oceano merece algumas considerações que serão 

enriquecidas no mito grego.  A permutabilidade entre os termos que são colocados como o 

elemento inicial demonstra que eles trazem um simbolismo similar. O oceano, porém, está 

mais estritamente ligado à riqueza simbólica da água primeira, pois nos remete ao sentido de 

profundidade, imensidão e mistério. Por abrigar uma quantidade incomensurável de água, 

diante dos olhos humanos parece indistinto, infinito e ilimitado. 

Os termos caos, trevas, ser  primordial, água, são todos símbolos do 

inconsciente coletivo, o lugar sem diferenciação, origem e concentração de toda a vida 

psíquica. E como qualquer símbolo, carreia a pluri-significação.  Particularmente neste caso, 

por simbolizar a totalidade indiferenciada, inclui todas as possibilidades do vir–a–ser, como 

fonte de tudo: vida e morte. Lugar anterior ao nascimento. 

Buscaremos nos gregos algumas referências sobre essa unidade original por 

caracterizarem-se pela intensa curiosidade intelectual sobre o universo e suas origens e, 

também, por serem o berço da civilização ocidental. 

Tales de Mileto (640–546 a.C.), filósofo helênico, procurou substituir os 

mitos por uma interpretação filosófica. Ainda assim, ele acreditava que a água era o princípio 

das coisas. 

 

Anaximandro (610-547 a.C.), acreditava, por sua vez, que a substância 

primeva era eterna, (Becker, 1972); essa substância não teria sido gerada e seria imperecível 

(aipeiron: infinito), contendo e ordenando todas as coisas. O elemento primordial dos seres é o 

infinito, introduzindo o nome de  “princípio” (arché). Este princípio, não seria nenhum 

elemento específico, mas gerador, infinito “do qual nascem todos os céus e os universos nele 
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contidos“ (Simplício, apud Mondolfo, 1971, p. 41). Esse além da causa e efeito, que é 

anterior, é imortal e indestrutível, como aceitam Anaximandro e a maioria dos naturalistas. 

Anaximímenes, por sua vez, não coloca a água como o elemento inicial e 

eterno, mas admite a existência de um Uno eterno primevo que se contrapões ao devir 

universal. 

Essa noção de unidade vai aparecer de uma forma mais evidente na 

matemática através de suas referências religiosas, filosóficas e metafísicas. 

Comecemos por Pitágoras que introduz a noção de imutabilidade do U no 

em contraposição com mutabilidade dos números. Os pitagóricos colocavam Deu s no 

princípio de tudo, pois era de fato senhor de todas as coisas, único imóvel, idêntico a sim 

mesmo, diferente de todos os demais,  “[...] a unidade é o ponto que não tem posição “ 

(Aristóteles, Apud Mondolfo, 1971, p. 67). 

Xenófanes também ensinava a Unidade de Deus e do Cosmos. 

Parmênides via, por seu turno, que a realidade só podia ser atribuída a Um 

ou único incriado indestrutível e onipresente. 

Para citar, apenas mais um pensador grego muito importante, podemos dizer 

que Pitágoras influenciou Platão em suas concepções (apud Jung, 1980).
11

 

É interessante acrescentar que a matemática que surgiu a partir da escola 

pitagórica, formulou uma estrutura matemático–simbólica extremamente relevante, para 

estabelecer paralelos como a cosmogonia. A unidade seria o primeiro elemento, a origem dos 

números. O Uno ocupa uma posição de grande destaque que se evidenciará mais tarde na 

filosofia natural da Idade Média. Segundo esta Filosofia, coloca Jung (1980, p. 119) “[...] o 

Uno ainda não é propriamente um número, o que só acontece a partir de dois.  O dois é o 

primeiro, e o é precisamente porque, com ele, dá-se uma separação e uma multiplicação, 

somente então começa o processo de contar“. Cabe aqui ressaltar o fato de justamente o 

número dois aquele que surge primeiro do que o número um, ou seja, é a instauração da 

separação, e consequentemente da polaridade que permite a constelação de uma identidade, 

tópico que retomaremos. O Uno, é esse princípio não manifesto, de que decorre toda a 

manifestação, como vimos. Ele deve ser entendido como ponto inicial e de eterno retorno, 

lugar central e ontológico como é descrito nas mitologias e surge através dos símbolos 

utilizados, com água, caos, nada, etc.  

A instauração do segundo elemento (o número dois) permitiria, assim, a 

expressão das diferenças, estando contido em potência no Uno, trazendo a oposição e o 

conflito, indicando a possibilidade de um equilíbrio dinâmico de potências contrárias. O 

“segundo “ (cf. Jung, ibid) é um fato tão marcante que em muitas línguas, a palavra “outro“ e 

“segundo” possuem o mesmo significado. O outro pode assumir o significado, que é sentido 

como o estranho ou  contrário. Esta divisão estrutural que se estabelece. A mais contundente 

das divisões, traduz a ambivalência e todos os desdobramentos que observaremos nos mitos o 

momento da divisão e criação dos elementos opostos (tais como o sol e a lua, a  umidade e o 

seco, a terra e o céu, o masculino e o feminino). 

Tomando de empréstimo Chevalier, et alii (1982, p. 346) pode-se dizer que 

o progresso só se opera por uma oposição, ou pelo menos, pela negação daquilo que e quer 

ultrapassar, o dois é o número da diferença que permite o desenvolvimento; o dois é em 

                                                           
11

  Podemos adiantar que outras áreas do saber das ciências (por exemplo humanas e naturais), 

tal como a psicologia (como veremos ao longo do trabalho), e a física, com a cosmologia (cf. Novello, 1988) 

possuem abordagens que retomam essa idéia de anterioridade, de uno – processual – esse tema foi desenvolvido 

na minha tese de doutoramento (Mello, 2002). 
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síntese  “[...] o outro enquanto que o outros “.  A  polaridade deve existir nas relações 

individuais e coletivas, pois é ela que permite o confronto e a convivência. 
 

O caos nas cosmogonias 
 

Examinaremos agora os cinco mitos cosmogônicos transcritos no Capítulo II 

tendo por objetivo aprender o primeiro mitema que ocorre na cosmogonia, a saber a existência 

do indiferenciado inicial. 

 

Babilônia 

Na Babilônia   o Caos  aquoso é a reunião das águas doces e salgadas, 

representação comum à maior parte das versões mesopotâmicas. Ocasal (Tiamat e Apsu) 

estava reunido no oceano, num tempo onde nada era nomeado. Esse hierós gamos caótico vai 

ser o princípio gerador inicial e  junto com o oceano - são parte dele – compõe a unidade 

aquosa anterior. Resumindo, podemos afirmar que, pelo fato de existir um princípio feminino  

unido a um princípio masculino, ainda que indiferenciados uma duplicidade urobórica, 

inevitavelmente gerar-se-ão seres. E como poderia não haver mistura se são águas? Como não 

gerar, se estão estruturados como polaridade (doce, salgado, masculino, feminino)? 

 

 

Egito 

É na região de Heliópolis que surge a vesão mais conhecida reunindo várias  

concepções do mito egípcio.  

No princípio havia um “Deus supremo, Criador de todas as coisas “Ptah / 

Chunun / Tum” era o criador de Nun. Nun é “o” oceano ou magma informe, a água 

primordial, o caos”. Eles formavam uma  unidade por compartilharem o mesmo significado de 

“criador “e “vida”, autor do que d’ele se originou “e segundo a tradição Nun existiu desde a  

origem, por estar também água, símbolo de mãe, origem da vida, como já vimos. 

Ptah/Chunun/Tum identifica-se com o princípio original que vai permitir a criação,  porém 

ainda está unido na cena primeva com Nun, ele só se diferenciará quando gerar seu filho 

Atum, que delimitará sua função criativa personificando-se, organizando-se no Uno – 

Unidade prenhe então de polaridade. Tal como é revelado na versão sistematizada da cidade 

egípcia de Menphis onde é coração e espírito e “[...] sob a aparência de Atum, e Ptah, o mito 

antigo” (Eliade, 1983, Tomo I, Vol. I, p. 8). Ou ainda quando Atum aparece como Rá, quando 

Nun afirma “que és maior que eu de quem saíste e mais velho do que aquele que te fez” 

(ibid); a versão mais antiga conhecida, encontrada no santuário de Tutakhâmon, cerca de  

1351 a.C. demonstra claramente a diferenciação de Atum a Ptah/Chunun/Tum (apud James, 

T.J.H. 1976 ). Logo, Nun é matéria úmida primitivo, o masculino e o feminino, pai dos pais, 

mãe das mães. Na origem está a força criativa, força essa que concretizar-se ao se tornar Um. 

Isso acontece quando  caos (Num) dá nascimento ao  “total” e “completo” Khepri/Rá/Atum. 

Pode-se dizer, então, que dentro da cosmogonia a força de criação precisa 

manifestar-se e assim revelar-se-á através de uma totalidade indiferenciada (Nun) que contém  

o princípio da consciência coletiva (Atum). Essa é uma das formas possíveis de 

desenvolvimento do mito cosmogônico. Esse ponto será posteriormente retomado quando a 

questão da separação dos elementos.  

No médio Egito, ainda, a  existência de uma “Ogdóade, o grupo de oito 

deuses, aos quais veio juntar-se Ptah”, (Eliade, 1983, Tomo  I, Vol.. I, p. 113) deu à luz um 
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lótus cosmogônico surgido a partir do lago primordial, de onde sai do lótus a criança 

sacrossanta, o herdeiro perfeito, semente  divina dos primeiros  deuses anteriores. Como se 

pode observar a água permanece presente, mas toma a forma de um lago nessa versão 

cosmogônica.  Essa diferença é local, na medida em que um fator geográfico veio  somar-se 

ao mitema básico, pois o lago de Hermópolis era muito celebrado. Também, aqui o princípio 

de criação já existia no caos aquoso, pois esse princípio emerge dele.    Essa, que surge do 

lótus cosmogônico, é a consciência primeira, ainda por se desenvolver, mas símbolo de 

totalidade, pureza de alma, símbolo da espontaneidade e do novo. O símbolo de lótus é muito 

esclarecedor. Ele é a “vulva arquetípica, garantia de perpetuação dos nascimentos e 

renascimento” (Chevalier & Cheerbrant, 1989, p. 558). Essa flor aparece como a primeira a 

desabrochar sobre as águas em vários mitos do mediterrâneo à Índia, em função da dupla 

manifestação do profano e sagrado. 

 

Grécia 

Ao nos debruçarmos sobre a cosmogonia grega, observamos o primeiro 

mitema.  Na teogonia de Hesíodo, que também é uma cosmogonia, temos o caos ou vazio 

primordial identificado com o indiferenciado inicial, ou seja, com o que na perspectiva 

junguiana chamaríamos de inconsciente.  Essa latência, essa luz, esse proto–consciência 

enérgica que jaz no inconsciente é enfatizada pelo mito. Caos é uma expressão metafísica do 

Não–ser. Ele é princípio cosmogônico por conter em si a matéria viva, dotada de energia, 

devendo então “revelar-se.  É também princípio antogenético, aliás como todos os mitemas 

existentes, pois só o são por existirem  e se repetirem na vida de todos os seres, aparecendo 

assim, no seio das diversas culturas estudadas. Como diz Torrano (1989) “Kaos é uma 

imagem mítica que, ao pensar o Não–ser em termos cosmogônico, compreende também  o 

Não ser na condição geminar em que Não–se e ser se encontram enquanto ser e Não ser 

igualmente estão na raiz da constituição de cada ente“ (p. 54). Cada ente se determina pelo 

que ele é, e pelo que ele não é, no contraste do mundo interno com a exterioridade. Esse 

confronto permanente se expressa de forma mais sutil entre o que eu chamo de identidade e 

aquelas imagens que eu guardo, que nos enriquece e confunde. 

 

Genesis 

No Genesis as trevas (ou ” escuridão”) estavam sob as águas, e era deus do 

princípio, e da terra sem forma e vazia.  Detectamos aqui três argumentos que se referem ao 

caos: a ausência de luz não permite a visualização das diferenças; as águas e a terra sem 

contorno, ou seja, sem delimitação ou identidade, vazia, sem corpo como mostra Eliade 

(1983, p. 196) “[...] os exegetas observaram que o relato [...] mais simples, não apõe o ‘caos’ 

aquático ao mundo das ‘formas’, mas o deserto e a seca à vida e à vegetação” , sendo 

plausível que este mito tenha surgido numa zona desértica. 

Jeová, ou Deus, não tem origem, historicamente, é um dos artifícios da 

criação, e só será objetivado através da criação do homem. Neste momento, a forma e a 

energia (“vida“) deste será a manifestação do Criador compartilhada pela natureza e pelo 

homem. 

Efetivamente, o ser só tem vaidade quando é visto, ou seja, quando alguma 

consciência se separa do nada inicial (“exnuhilo”), de onde provém toda a criação. Por isso, 

diz Jung “[...] o criador necessitou da consciência humana“ (1980, p. 374), de algo que o 

refletisse para poder existir realmente.. 
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Karajás 

No mito  “A criação do mundo“ dos Karajás, o criador sempre existiu. Não 

se sabe como “mas ele é a origem  das coisas”. Ele não teve ascendente, ou qualquer ser que 

estivesse com ele. “Era só o único: Nem sequer tinha corpo como nós, porque certamente era 

igual a um pensamento bom. Ele não tinha idade, porque naquela época não se contava o 

tempo [...] Tudo o que existia era kananciué; o resto nem chegava a ser uma idéia, era o 

nada”. 

No início como nos outros  mitos cosmogônicos, o que aparece também no 

desta tribo brasileira, é um momento eterno onde o princípio de criação estava presente, estas 

duras idéias se fundem: “O criador não nasceu, ele sempre existiu”. Era um momento 

atemporal (“Ele não tinha idade”), incognoscível (“... não sei como, mas ele é a origem das 

coisas”), uma unidade anterior e indefinida  (“Era só  e único“) e na tinha identidade (“nem 

sequer tinha corpos como nós“). O resto era o “nada”, o caos, o espaço virtual que tudo 

contém, nas sem formas (“nem chegava a ser uma idéia“). Esse elemento primordial já 

carregava, como vimos a potência geradora, já que é matriz, mãe por excelência. O Criador se 

dá a separação dos elementos, pois antes faz parte dessa cena primeva, caótica (sem tempo, 

espaço, ou alguém que a tivesse criado, ou nomeado). 

Dentro de uma perspectiva analítica o caos é o inconsciente, como já foi 

sobejamente afirmado. Nele jaz toda a potência do criado. Conforme Jung (1959) o mundo 

dos arquétipos abriga toda a natureza onde desmoronam suas raízes. Uma sociedade, uma 

determinada época, que aparta o homem de suas imagens primordiais, cria além do “somente–

humano“ cultural, uma represa capaz de gerar em suas águas profundas e turvas toda sorte de 

monstros marinhos  de que o ser sequer desconfia. E estes serão tão mais poderosos quanto 

desconhecidos, pois se alimentam  cada vez mais de uma energia que não encontra saída 

criativamente no cotidiano do  homem. Se ao contrário, a força energética ponde se expressar 

numa dialética do homem consigo mesmo, do homem com o outro ela flui e não se levantará 

contra ele, como um afluxo desconcertante.  Mas se não consegue mais participar do seu 

mundo, a força das imagens retornavam ao inconsciente e como continua Jung (ibid) atuarão 

como fascinação própria do complexo infantil relativo aos pais. Deste modo, o homem 

submeter-se-á a essa força capaz de destruir um só golpe toda sua conceituação racional, onde 

costuma criteriosamente ponderar. Sua consciência, com tanto custo cultivada, é abandonada. 

E a razão, essa “deusa “essencial, venerada como se fosse a única do nosso panteão, esfacelar-

se-á.  A busca de harmonia é uma necessidade humana, e é o ir e vir a esse mundo primevo 

que cria a consciência. Consciência limitada, eternamente faltosa. 

Cabe aqui considerarmos que o retorno ao caos é uma parte inevitável de 

qualquer processo de criação, de conhecimento de si e do mundo. Tanto melhor se o indivíduo 

conseguir estabelecer uma dialética com o  inconsciente, pois permitirá que chegue mais 

depressa a uma harmonia dinâmica entre o eu e o não–eu que existe em nós. 

O mundo subsiste admite a psicologia analítica, porque seus opostos 

convivem. Tal como o irracional e o racional. O controle, ou melhor, a ilusão do controle, é a 

ilusão de sua deificação onipresente e onipotente. 

Fazendo agora um paralelo com o caos que existe em cada um de nós, 

poder-se-ia dizer que este espírito corresponde aquele lugar do psiquismo que não foi 

assimilado pela consciência, logo é o ponto vulnerável do ser.  Outras formas de compreensão 

do mundo – como a dos alquimistas – também percebiam isso. Esse caos, no indivíduo, traz 

também como nos mitos simbolicamente – a noção de que existe a possibilidade de ordenação 

como uma potência capaz de criar e transformar um estado, seja para a criação do mundo, ou 
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de um “novo” indivíduo considerando o processo como algo e penoso.   A esse respeito, é 

interessante observar um alerta da alquimia, qual seja o fato de o espírito do caos constituir-se 

em um perigo, mesmo sendo indispensável à vida. 

 A igreja por sua vez estabeleceu  ritos eclesiásticos com  o fim de preparar 

o indivíduo para essa situação.  
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CAPÍTULO  IV  
 

A SEPARAÇÃO  ORIGINAL DOS ELEMENTOS 
 

(O UM  E O DOIS E A POLARIDADE DA CRIAÇÃO) 
 

“Meu corpo não  é o meu corpo 

É ilusão de outro  ser. 

Sabe a arte de esconder-me 

 

[...] 

 

Em busca do que não quero 

E  me nega, ao se afirmar 

Como senhor do meu eu 

Convertido em servil. 

 

Meu prazer mais refinado, 

Não sou eu quem vai  senti-lo 

É ele, por mais repasse, 

E dá mastigados restos 

A minha fome absoluta. 

 

Se tanto dele afastar-me 

Por abstração ignorá-lo, 

Volta a mim, com todo o peso 

De sua carne poluída, 

Seu tédio, seu de conforto. 

 

Quero romper com seu corpo,  

Quero enfrentá-lo, acusá-lo, 

 

Pois abolir minha essência, 

Mas ele sequer me escuta 

E vai pelo rumo ao ponto, 

 

Já premido por seu pulso 

De inquebrantável rigor, 

Não sou mais quem dantes era: 

Com volúpia dirigida, 

Saio a bailar com meu corpo”. 

 
As contradições do corpo, Carlos Drummond de Andrade, Jornal do Brasil, 

data desconhecida. 

 

A citação surge do inanimado, indefinido, de uma unidade anterior, abismal, 

infinita, incontável. Do estado primordial surge todo o devir. É justamente a partir do 

desdobramento ou divisão do caótico que tudo se inicia. 

Existem duas possibilidades   de manifestação da transformação inicial, que 

não são necessariamente excedentes, pois podem constituir – se em etapas nas cosmogonias 

estudadas.  

A primeira forma  é a  que transforma o indivisível num todo coeso que 

difere do caos pela sistematização adquirida. Essa combinação  abriga agora um sentido e  uma 
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realidade já criada apesar de não concretizada.  A totalidade agora está prenhe de significado e 

de polaridade. Ainda é uma unidade, pois todos os elementos  coexistem e se completam  num 

único ser.  

Este uno “completo”, “total”, já estava em latência na cena primeva, e pode 

ser descrito como o filho que foi gerado pelo caos que “despregou-se”, o participava 

simplesmente da cena inicial e espontaneamente separava-se dela na medida em que começava 

a criar os elementos. Ele simboliza o princípio consciente que cria, logo será necessariamente 

um princípio a criativo grávido de luz.  

O Uno aparece em inúmeras culturas, e através de basicamente três 

manifestações constantes, como observa Eliade (1969): 

. No retorno cíclico universal que se completa no grande ano cósmico, ou 

com determinada periodicidade.  

. Como uma conexão universal: (“simpatia universal”) que inclui o humano 

na unidade cósmica. Dessa forma temos  a significação dos atos e gestos 

profanos que passam a participar de um todo maior. Mas que isso, porém, 

referem-se a prevenção, a cura, a tomada de consciência de um estado do 

ser.  

. Pela existência de um ponto central nos ritos e localidade em geral, aspecto 

de que falaremos a seguir quando abordamos o simbolismo do ponto e do 

círculo.  

A perda de unidade inicial possui um sentido filogenético, ontogenético e 

individual. Aqui se inicia o primeiro passo para o rompimento com a  unidade natural.  

A segunda forma de criação é o sacrifício do caos inicial que ao se 

desdobrar deixa de ser indiferenciado e eterno para tronar-se dois.  A separação é que dará 

unidade–identidade aos elementos, provocando o surgimento de dois elementos: “o outro” e o 

um.  E agora já podemos iniciar o processo de contar.  

Como vimos, então, existem duas possibilidades de manifestação da 

transformação inicial do caos. 

 

             Primeira: 

Do CAOS ao UNO  (1) , do UNO ao DOIS  (2) 

 

               Segunda : 

Do CAOS ao DOIS  (2) 

 

Agora abordaremos o simbolismo do Um e do DOIS. 

 

O UNO (o um) 
 

O Uno aparece na clínica, nas lendas e nos contos de fada, nos mitos e nos 

ritos, etc. através de uma série de símbolos unificadores dessa forma tendendo a conciliar os 

contrários.  O Uno possui como característica essencial o fato de ser capaz de criar, por trazer a 

noção de luz, claridade tornando visível, apreensível o que era “escuridão”, “nada”, “Kaos” 

indiferenciação.  Ao ter luz evidencia os elementos anteriormente não manifestados. 

Os símbolos do Uno aparecem de várias maneiras nos mitos cosmogônicos, 

como por exemplo na união de dois seres que formam um círculo, na flor de ouro, ou 

simplesmente no ouro, no espírito anterior ao segundo dia da criação, no Deus completo–total.  
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Uma das manifestações mais esclarecedoras do Uno se revela no 

simbolismo do círculo e do ponto; parece mostrar como a realidade é conferida através da 

participação no “simbolismo do Centro”: Como afirma Eliade as “[...] cidades, templos, casas, 

tornam-se reais pelo fato de serem identificados com o  “Centro do Mundo” (1969, p. 20).  

Tal noção de unidade, rica em simbologia, aparece, também, em doutrinas 

religiosas monoteístas e politeístas, através de um deus ou símbolo que se refere a essa 

totalidade.  

O Um (1) domina, especificamente, como unidade de  Deus as quatro 

teocracias religiosas monoteístas mais divulgadas  nas civilizações religiosas, como atestam 

alguns historiadores, entre eles Calderon (1935), que específica:  

O Um  (1) é ahuramaz da - único Deus do Sabeísmo, do Mazdeismo.  

O Um  (1)  é Jeová - único Deus Judaico.  

O Um  (1)  é Deus - único Deus do cristianismo  

O Um (1) é Alá  - único Deus do maometismo.  

 

Essa unidade é encontrada as cosmogonias, nas religiões e na filosofia, 

como vimos, a saber:  

O Um  (1) é o Logos  - no Budismo e Bramanismo.  

O Um  (1)  é o Tao  - sob a mesma interpretação no Taoísmo.  

O Um  (1)  é o verbo  - sob a mesma interpretação  (Evangelho de São 

João).  

O Um (1)  é o Vach  - Deus único, Divino verbo, sob a mesma interpretação 

junto aos antigos sistemas hinduístas.  

Na doutrina médica, os Uhpanishads também falam na  unidade.  

Como vimos, em Xenófanes, Parmênides e Tales, a unidade aparece plena  

de significado. O cristianismo conserva a convicção presente no Antigo Testamento de que 

existe um único deus. Independente, como vimos, da religião ser monoteísta ou politeísta, a 

unidade aparece em suas tradições. Além disso, devemos ressaltar que essa totalidade é muitas 

vezes representada pelos  algarismos l (um), 4 (quatro)  ou 8 (oito).  

A religião chinesa possui um exemplo muito ilustrativo. Para eles a imagem 

do universo concebe uma perfeita unidade, e sua representação é o do centro atravessado por 

um eixo vertical zênite–nadir, e englobado pelos quatros orientes. O céu tem a forma de um ovo 

(redondo) e a terra e quadrada. O céu cobre a terra, um pilar central sustenta o pátio. Aparecem 

aqui os números cosmológicos (4 orientes e 1 centro) que correspondem a uma cor, um sabor, 

um som e a um símbolo particulares. O tema do círculo, do ponto e do centro, são explícitos. A 

china está no centro do mundo, sua capital no centro do reino e o palácio do rei no centro da 

capital. (Eliade, 1983, Tomo  II, vol. I).  

O pensamento chinês  possui uma total transparência desses 

desenvolvimentos dos sistemas das cosmogonias, e ainda tem a vantagem de Ter integrado esse 

esquema macrocosmo–microcosmo na explicitação das polaridades, quando falam da criação 

dos elementos surgidos dos princípios antagônicos (Yang e Yin).  

Tao é a reunião de um aspecto Yin e de um aspecto Yang.  

Etimologicamente falando o vocábulo Tao é “Via ,” caminho “,  no sentido 

de” doutrina “, também podendo expressar a ponte entre o céu e a terra, (Kaltenmark, apud 

Eliade, 1983, Tomo II, Vol. I). Tao comporta três aspectos:  Tao celeste, Tao da Terra, Tao do 

Homem. Tao é, segundo as especulações do pensador chinês Lao–Tsé, o elemento inicial, o pai 
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e a mãe: “O Tao gerou um . um gerou dois. Dois gerou três. Três gerou os dez mil seres.” 

(ibid).  

Esses três aspectos possuem três significações:  enquanto caos é ponto de 

partida e eterno retorno, potência a ser conhecida; como “Um” possui estrutura total e bipolar, 

ponto central estruturado, gerando em si uma integralidade ainda que diferenciada; como 

criador – por ser estruturante força criadora, podendo ser simbolizado por “espírito”, ventania 

ou fogo que guarda a necessidade de se romper com a inércia do inorgânico, força criativa 

capaz de gerar vida.  Enfim, o Tao é força instintiva e espiritual, trevas e luz.  

As duas faces do “Uno/Um” podem ser agora melhor explicitadas.  O “Uno” 

envolve os dois últimos aspectos do “um” e “como” potência criadora” Qua são reunidos nesse 

conceito de totalidade criativa.  Pode ser chamado de paradoxal, por ser estrutural e estruturante 

ao mesmo tempo.  O Self, dentro da perspectiva junguiana, contempla essa idéia pois é a 

circunferência e ao mesmo tempo o ponto do meio, o que repete o todo – o microcosmo no 

macrocosmo, ponto criador e luz orientadora.  Como foi visto na definição de Uno, este é 

unidade diferenciada e ao mesmo tempo centro criativo. 

Na filosofia chinesa podemos ver caos e uno unidos na totalidade e o 

homem “Tao do homem” que traz a noção de caos e Uno.  Como terceiro elemento de união 

gera como na dialética os “dez mil seres”.  O homem (matéria e espírito) e o Tao que simboliza 

abrigam o último elemento a ser criado sendo capaz de nomear, e contar, os “dez mil seres” e 

com isso colocar claridade, diferenciação na própria natureza. 

Assim na abordagem junguiana, o Self traduz a noção simbólica de Uno (o 

qual), em suas manifestações, pode tomar aparências diversas como de anima mundi, de anima 

media natura; ou ainda de mandala, quadratura do círculo, zodíaco, roda, etc. 

Como vimos, estamos diante de um aspecto fundamental do conceito de 

Self, que é o do Um, caracterizando-se por ser o ponto central e fecundo, a via de acesso em 

potência e o pólo de atração de toda a virtualidade criadora. 

 

 

O DOIS 
 

No início, a criação costuma se dar por separação,  “cissiparidade”, do caos 

inicial. A energia que precisa manifestar-se é que promove  a criação como veremos, é o 

princípio de criação masculina, energético, pneumático. Princípio, tal como Eros, que 

promove a diferenciação.  

Logo, os elementos só surgem  quando ocorre a primeira divisão.  

Calderon (1935) afirma a necessidade de dualidade, diz ela que  “[...] ação 

numérica do “Dois” é a base da geração do “Todo” que nos cerca “ (p. 61-62).  A ” lei do 

contraste“ está presente como ponte de equilíbrio universal e como ponto de partida para 

qualquer referência diante do mundo”  (ibid).  

Como observou Gerardus Dorneus, perspicazmente, apud Jung (1980), no 

segundo dia da criação, depois de haver separado as águas superiores das águas inferiores, 

Deus não afirmou que era bom “tal como nos outros dias. Isso se explica a partir do 

entendimento de que o número binário, criado no segundo dia da criação, é a origem do Mal, 

e de toda divisão posterior. O segundo elemento simbolizará essa oposição e o conflito, antes 

inexistente (no caos) ou ainda anulado pelo seu contrário, não manifestado (no Uno ).  
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As conseqüências  psicológicas  da dualidade são inúmeras. A real  

conscientização parece implicar na a distinção dos opostos, e por abrigá-los o homem pode 

criar. Sem conflito, dor, sem nenhum pecado, ou curiosidade, não haveria nascimento.  

Este nascimento é uma liberação criadora, é um matricídio, e como tal, este 

espírito que se aventurou também deverá sofrer. Como afirma C.G. Jung (1959):  “Promover 

um conflito é uma virtude luciférica no sentido próprio da palavra. O conflito produz  o fogo 

dos afetos e emoções, e como todo fogo, também este tem dois aspectos: o da combustão e o 

da produção de luz“ (p. 24 ).  

A criação da consciência, então, dá-se por este clarão que queima e clareia. 

O importante é que na tensão da dualidade ( unida ou separada ) é que se pode criar. Nada ode 

existir sem o outro  “( ... ) porque foram um no começo e hão de voltar a ser no final.   Só 

pode existir consciência se  reconhece e se tem em conta permanentemente a consciência, 

assim como toda a vida deve passar por muitas mortes “ (ibid ). 

 

A POLARIDADE DA CRIAÇÃO:  PNEUMA,  EROS 
 

PNEUMA 

 

A cosmogonia, como já foi afirmado, refere-se à criação da consciência. 

Existem duas formas de criar, o ato criativo concebe uma dupla possibilidade: o pensamento 

criador e Eros.  

O pensamento criativo, pneuma, ode ser traduzido na sua forma originária 

de ar em movimento, ou seja, vento. O caráter pneumático é sinônimo de  “espírito” e traz a 

noção do que diferencia, distingue ou separa, como é concebido deste a antigüidade ( Jung, 

1980 ).  

Vários sinônimos foram empregados para descrever esse elemento aéreo ou 

espiritual, capaz de romper com a imobilidade e infinidade anterior ao início. Podemos 

recordar o “tufão” ou  “sopro” de Anaxágoras (Mondolfo, 1971; Jung, 1986) que o indicou 

como instrumento que, a partir de si mesmo, transforma o mundo, construindo-o.  

Os alquimistas, como afirmam inúmeros autores (Hutin, 1979 e 1988; 

Merino, 1981; von Franz, 1985;  Jung, 1982) , por sua vez afirmaram que o pneuma, a “anima 

mundi“, o demiurgo ou Espírito Divino estariam em potencial dentro da matéria. Os 

alquimistas  gregos, por exemplo, formularam a hipótese de que a pedra filosofal encerrava o 

espírito, pedra que é concebida como “prima matéria”. Caos , “hyli” , massa confusa.  

Talvez o paralelo mais rico para explicitar o significado complexo do 

espírito criador ou pneuma, surja na oração do Grande Papiro mágico de Paris, onde ele é 

invocado. 

 

 “Eu te saúdo, edifício inteiro do espírito do ar; eu te saúdo, espírito que do 

céu penetras até a terra e da terra, que está no espaço médio do  universo, 

até os limites do abismo; eu Ter saúdo,  espírito que me penetras e me 

agarras ... eu te saúdo, como é fim da natureza imóvel,; eu te saúdo rotação 

dos elementos, repleta de serviços incansáveis; eu te saúdo, serviços do raio 

de sol, resplendor do mundo; eu te saúdo, círculo luar noturno a brilhar de 

modo desigual ( ... )   Ó  grande,  máxima  formação do mundo circular e 

inconcebível ... oh!  Espíritos etéreos ... em forma de água, em  forma de 



 

 - 57 - 

57 

vento, em forma de luz,  brilhante com as estrela, molhado – ígneo – frio” 

(apud Jung, 1985, p. 188-189).  

 

Essa concepção é o espírito da alquimia que aparentemente seria oposto ao 

cristão (Jung, 1985); porém é a outra  face do pneuma que ventila  e leva a consciência. É o 

pneuma que está ainda envolvido pelas águas primordiais, e ao se revelar, reflete essa 

escuridão, ou como dizem os alquimistas, o “segredo”. O princípio espiritual envolvido na 

criação do mundo. Este princípio pode engendrar o feminino.  

É conveniente lembrar que a consciência em seu sentido mais amplo não é a 

permanência em um estado definitivo, o que seria uma cristalização, um encapsulamento do 

ser.  O tornar–se consciente é  um movimento e vir a ser constante que implica numa 

circulação de energia do inconsciente para a consciência.  

Se olharmos para a mitologia grega, observaremos Hermes, representando o 

pneuma, executando os misteres de um psicopompo (um mensageiro que transforma), 

realizando aquilo que no psiquismo humano é feito, muitas vezes, segundo a vontade do ego. 

Assim do inconsciente profundo, dos arquétipos, vêm novos conteúdos para a consciência, e 

assim ampliada ela novamente requisita outros conteúdos, ainda que muitas vezes ocorra 

pressão espontânea do inconsciente, para que novos conteúdos ganhem luz. Por exemplo, no 

caso citado do Mito Karajás, devido a vontade do ego, atingiu-se um novo estado de 

consciência.  

Ainda que algumas pessoas, como os antigos cristãos, possam  considerar o 

inconsciente como um mal, isso não é real. Ele está longe dessas disputas, ele é  bipolar, 

contém o bem e o mal, antes deles se constituírem logo, não se subordinam a estes valores.   

Como atestam os mitos cosmogônicos, ele é aquele espírito que jaz nas águas primordiais 

caóticas (Genesis), ou no nada (Karajás).  

Podemos observar, nos mitos, que esse pneuma aparece com diferentes 

roupagens, guardando, porém, o caráter volátil separador e fecundo em si próprio, 

contrapondo-se ao princípio de eros que é uma força de representação feminina, apreendendo 

a criação a partir da união  (“reunião”)  de elementos. 

 

 

EROS 

 

Na mitologia grega podemos observar a genealogia mais significativa da 

origem que Eros assumirá: nessa versão Eros é filho de Penia, carência ou pobreza e de Poros, 

recursos ou plenitude. Sua Mãe pobre e carente procura seu pai que dorme, em deus, para 

resolver sua situação.  Assim eros simboliza a necessidade do ser de preencher o vazio ou a 

falta do outro lado que foi tirado pelos deuses, utilizando a idéia platônica. Com sua mãe no 

mito, Eros sabe arquitetar um plano, para atingir seu objetivo: a plenitude (o  pai).  

Para Jung Brandão (19881) Eros está longe de ser um deus poderoso que 

basta a si mesmo e sim uma  “(... ) força, uma energia, perpetuamente insatisfeito e inquieto: 

uma carência sempre em busca de uma plenitude. Um sujeito em busca do objeto” (p. 187).  

Do pai, Eros recebe a coragem e a característica de astuto caçador, para  “caçar” as suas  

vítimas.  

Inscrito pela proximidade de seu nascimento com o de Afrodite, que se dá 

antes do seu, mas nessa versão ocorre no mesmo dia, essa tem a função de ser sua madrinha, 

Eros acaba por constituir-se num servo do belo e do bom.  
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Independente das múltiplas versões míticas que Eros possui, será a força 

fundamental que garante a continuidade das espécies,  e a coesão interna do cosmos.  

Eros traduz, como salienta Junito Brandão (19881) o tipo de criação que 

engendra a  união de opostos. Isso se dá a partir da  “coniunctions” que significa casamento 

sagrado. A libido sexual é também  uma força fundamental que impele essa “reunião“, interna 

e externa do que é polaridade entre as duas instâncias: consciente e inconsciente.  

A partir dessa noção, independente das múltiplas versões que possui a 

genealogia do mito grego. Eros será essa força fundamental que garante a continuidade das 

espécies.  

A noção do que é Eros ultrapassa em muito o significado libidinal erótico, 

dentro de perspectiva analítica; a libido é essa energia circulante, que no caso de Eros 

promove a união de elementos. Eros pode ser o liame, patrocinador da sabedoria, não como 

sublimação de uma energia sexual, mas como autêntica energia que faz o ser querer conhecer, 

e assim recriar o mundo através de seus olhos. Eros é  uma energia de relação.  

Enfatizou-se mais a cosmogonia grega em função da personificação de Eros 

e a abundante simbologia que pode ser levantada. Os pensadores gregos também em muito 

contribuíram para esclarecer essa forma de criar. Emédocles de Agrigento (495–435 a.C. apud 

Mondolfo, 1971) foi um dos mais antigos filósofos a se debruçar sobre a criação do  universo, 

e inclui Eros como princípio. Para ele o universo é conseqüência do inter-jogo permanente e 

dinâmico de duas forças  opostas e complementares  que atuam sobre os quatro elementos 

primordiais da realidade, a saber: a água, o ar, a terra e o fogo. Aliás, forças que aparecem 

tantas vezes, nas tradições e estudos esotéricos. Philia, o amor, teria por função atrair os 

opostos.  Como força  de fluxo o amor também contraria com força oposta que seria Neikos o 

reflexo dos movimentos. A tensão levaria à circularidade nos movimentos. Quando o Amor 

consegue preponderar, a expansão ganha e a harmonia é capaz de se instaurar.  

Platão fez de Eros dos pontos centrais de sua obra. Ele surge como  “( ... ) o 

mediador entre a sensibilidade  e a compreensão pura das coisas que existem” (apud Civita, 

V.  vol. I, 1973, p. 36 ). Para ele não só o pensar é valorizado, Eros, esse demônio 

(daimónion), ser parte Deus, parte humano, ou seja, um intermediário, como todos os semi–

deuses.  Especialmente Eros é esse ser capaz de fazer os seres aproximarem-se da totalidade, 

pois quando nos aproximamos do mundo (interno e externo), o descobrimos e assim nos 

recriamos.  

Um tema tão fascinante merece ainda algumas palavras.  

Eros diferencia-se do sopro divino,  pois surge após a primeira criação. 

Como a criança que ainda não diz  “eu sou“ e está imersa no seu mundo auto–referente, o ser 

humano  para viver plenamente, precisa de Eros, reconhecendo algo que o leve a desejar criar. 

E necessário alguma alternativa e fascínio, mesmo para  o adulto que diz  “eu sou “, perceber 

que ele estará sempre por se fazer, pois ele apenas “está “ e não “é“ algo definitivo.  

Eros representa, em síntese, a necessidade de casamento do ser consigo 

próprio, a partir da  aceitação de suas polaridades e limites, aceitando a realidade que se 

distingüe do ideal absoluto. Assim é a força que deixará de ser esse menino alado que rouba o 

coração do homem, para se constituir um Eros adulto.  

O Eros da Grécia, era essencialmente um menino, pois sua cultura  

desenvolveu o pensamento criativo de uma forma tão intensa que não reservou muita energia 

para essa outra polaridade. Como salienta Fromm (1982) quando aceitamos o conflito e a 

dessemelhança com  uma atividade passiva pode-se chegar a ser o que se está sendo, o que se 

está sentindo, o que se pode dar... e o comprometer-se ao receber.  
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Assim, o ser conseguirá conviver com sua permanente incompletude, de um 

ser inacabado, mas que é um ser potencialmente inteiro, ainda que nunca totalmente um ser 

conhecido. E, assim, poderá aceitar que seja envolvido nessa teia que nos liga ao que se 

consegue amar. Ele, Eros, é esse pobre andarilho (como sua mãe Pênia), porém tem força, a 

coragem, a energia e o faro de caçador (de seu pai Poros)
12

, e gosto da vida, do belo e do bom, 

que Afrodite sua mãe em outra versão ou madrinha nesta, possui, e a busca da justiça e 

sentido de seu pai, Júpiter, em outra versão. Eros sendo filho de uma mortal e  um Deus, atua 

em relação ao divino em nós (os arquétipos) e o mundo do vir e ser, contextualizado, que 

precisa  coexistir para termos sentido e quereremos estar sendo.  

Como no mito platônico, os seres teriam sido criados totais, sem faltas 

redondos, duplos. Então só rolavam inertes, nada criavam. Os homens precisam buscar algo, 

as forças da natureza precisam se expressar, necessitam do transitório e mutável.  Humano 

para existir. O ato é a própria força dessa potência que adquiriu luz: seja de que forma for 

(pneuma, eros) é necessário criarmos para não estarmos mortos, ainda respirando, ainda 

pensando que estamos dando – recebendo amor.  

É importante notar que a todo começo de uma situação que é originalmente 

urobórica, inconsciente, imaterial muitas vezes, fatos ocorrem que levam a uma situação de 

transformação e, como tal, à criação, ao vir a ser.  

Eros e pneuma estão presentes em todos s cinco mitos.  

Eros, o amor, apesar de não estar personificado é uma constante ainda que 

se faça sentir de maneira mais sutil. No processo do vir a ser humano, é necessário o amor, 

como elemento de criatividade, como elemento de inspiração, como motivo para fazer alguma 

coisa acontecer. No processo  de crescimento individual, há que haver amor  a si próprio. Esse 

ponto é enfatizado no Novo Testamento quando Cristo admite que devemos amar ao próprio 

como a nos mesmos. Esse amor é a condição fundamental para o crescimento, para o ser 

envolver-se com a sua própria vida, podendo criar essa vida, numa ampliação do que era 

antes. Quando existe a presença desse amor, existe um vetor, existe um Hermes, existe um 

psicopompo, uma direção para que se apanhe nas águas inertes, conteúdos que agora chegados 

a consciência, geram uma transformação e consequentemente  uma ampliação.  

Eros é o grande motivador, o elemento ou a circunstância que permeia, 

facilita, mantém o estado de transformação, quase  se poderia dizer que não pode existir 

transformação profunda sem amor. É preciso um ato muito grande de amor para consigo 

próprio, para um ser se desenvolver, para se tornar diferenciado. Esse amor de certa maneira 

está embutido em todas as mitologias, pois todo ato de partição tem pressuposto o ideal 

amoroso. Quando na Bíblia existe a situação referenciada de que "parirás com dor", isso 

simboliza que a aquisição da consciência é em si um ato doloroso. E é justamente em função 

disso que o motivo por que se pode submeter a essa perda do  universo (interior/exterior) que 

se conhece, a essa dor, é o motivo amoroso, o melhor dos motivos. É o mais edificante, é o 

que mais reúne, é o que mais agrega.  

Resumindo, podemos admitir que o amor é uma fonte universal de atuação, 

de eterna busca, que justifica a união dos seres, e produz assim “(... ) linhas de descendências 

que acabava por ligar todos os imortais e todos os mortais, e mesmo os deuses ao homens“ 

(Civita, V. vol. I, 1973, p. 34). 
 

                                                           
12

  Pênia significa pobreza e Poros, recurso (Civita, V. vol. I, 1973, p. 36). 
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A  SEPARAÇÃO   NAS  COSMOGONIAS   

Separação dos elementos nas cosmogonias 

 

Na iconografia babilônica, o dois surge com a criação dos seres, agora 

separados: Bel, Anu e Ea. Bel, senhor da terra, Anu dos céus e Ea das águas.  

A terra e o céu, antes juntos, agora aparecem  apartados. O aquoso deixou 

de ser o que permitiria o Hierós Gamos (casamento sagrado), já que a água é amorfa e ainda 

representa o elemento primordial.  

A criação dos elementos só surge, como vimos, a partir de uma 

diferenciação que se dá com a  primeira divisão do Uno que dá origem, nesse caso, em 

Anshar e Quisar.  

 

Na cosmologia egípcia, a separação do Uno também acontece com a 

partição do Uno – Atum.  

 

Na Grécia a separação original dos elementos surge diretamente do caos 

para o dois, sem constituir-se no Uno; quando a terra surge, instala–se um sentido no caos, 

conferindo- lhe uma identidade.
13

 

Em função dessa energia, podemos supor que se engendram outros seres. 

Não há aqui um deus personificado capaz de continuar ou, pelo menos, iniciar um processo 

de criação. Surge de repente surge a primeira realidade sólida: a terra, e é ela que instaura 

um sentido (de realidade, um chão) no caos. 

Na teogonia não fica claro, se do caos se desdobram a trindade que surge a 

seguir: Geia (terra), Tártaro, e Eros, o compõe com ela  uma quaternidade.  Autores como 

Torrano (1989),  admitem que é uma quaternidade que se produz. Diz ele (1989) “Mas em 

que relação se encontram entre elas estas potestades?  por que multiplicação do ser 

original ?”  (p. 45). E os historiadores e mitólogos se dividem.  

A única certeza, porém,  que se tem é que na mitologia grega a aparição 

dos primeiros elementos dá-se por cissiparidade, como já foi visto.  

A  Segunda forma que possibilita a criação está  presente aqui,  

personificada. Eros pode ser particularmente observado nos mitos cosmogônicos gregos, 

pois ele é um semi–deus que vai Ter grande destaque em várias versões onde rege os 

destinos do universo: dos deuses e homens,. Além disso, aparece personificado e em 

algumas versões, com mais relevância que pneuma, surgindo logo no início da linhagem 

divina, aparecendo na abertura da série. Em teologia de Hesíodo (Brandão, 19881), surge a 

versão de Eros ter nascido a partir do caso. Na cosmogonia órfica Eros nasce de Nix (noite), 

onde caos e Nix são elementos primeiros. Nix põe um ovo, de que nasce Eros, e a casca do 

ovo dá origem a Uranos e geia, a partir das duas metades que se separem.   

 

No Genesis Jeová estava junto com as trevas iniciais, quando Deus, falou 

“venha ver a luz”
 
 (Bíblia, 1983). Deus trouxe a possibilidade de estabelecer opostos com a 

claridade simbólica do princípio consciente, a Luz. Isso foi no primeiro dia. Com o princípio 

consciente mudou-se, porém não podemos ainda falar de um e sim do Uno grávido de luz e 

por que não dizer, de trevas também.  

                                                           
13

  O caos é uma plenitude,  como nas outras cosmogonias, e nele está imerso a unidade. 
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No segundo dia, simbolicamente, surge o número dois que é efetivamente 

o estabelecimento de identidades opostas não apenas abstratas. Como nas cosmogonias essa 

é a primeira realidade . Surge inicialmente o céu e a terra.  Assim do reino da unidade 

caótica surge o Um, e a separação das águas, em duas partes, em águas inferiores e 

superiores. Começa a separação da abóbada (“vôute”) superior do céu (Bottéro in Esnoul et 

alii, 1959, p. 193), e se estrutura o espaço e tempo separados. Com essa divisão, completou-

se a criação no sentido de identidade primeira, ainda que sem consciência de si. Jeová é esse 

primeiro e único princípio inicial,  a “força ativa”, o princípio do Pai. Ele segue criando a 

terra, os animais, os vegetais, o homem e a mulher, estes seres que ainda não tinham nome, e 

nem sequer tinham consciência de sua identidade, pois não viam seus corpos nus.  

 

O mito cosmogônico dos Karajás nos fala que de nada, o criador,  “ohoti – 

Bedu” (poderoso Feiticeiros) fez a terra, segundo o relato: "Ela surgiu num passe de 

mágica. No princípio era plana, lisa e pelada como um caco de cuia. Não havia uma só 

gota d'água. E para  que iria ter água, se não havia ninguém para beber?...   A terra era 

seca, torrada, e nem existia luz, por menorzinha que fosse;  nem mesmo a urisá ni (vaga-

lume)” (Peret, 1979: 16-18).  Até aqui, o Criador era a única força, a luz, e permanece só, 

porém, o nada deixa de existir como princípio absoluto e o Criador cria o chão da criação. 

Agora o espiritual e o material coexistem, na figura do Criador e da terra que é forma. A 

matéria informe – o nada – desapareceu, como num  passe de mágica, para deixar surgir a 

terra, lisa, plana e pelada... pronta para abrigar os seres. Logo, o inconsciente caótico, o 

nada, transmuta-se em díade:  espírito e matéria. 

 

As forças criativas nas cosmogonias 

 

O significado do dois refere-se a primeira separação a partir do surgimento 

do binarius, do número dois. Como vimos, o dois é o elemento que pode ser gerado a partir 

do uno ou do próprio caos.  

 

A cosmogonia babilônica, começou,  conforme já revisto, com o velho 

oceano, que abrigava à polaridade aquosa, Tiamat e Apsu.  Esta polaridade masculina e 

feminina. Gerou Lamu  e Laamu. Nada se sabe a esse respeito, admite-se, serem apenas 

etapas da criação, sendo que os relatos estudados não as contemplam; sabe-se apenas que 

não estão mais imersos no Oceano.  

Basicamente,  pode-se afirmar que Apsu e Tiamat são o caos, como foi 

sobejamente visto, e Lamu e Laamu, continuam sendo aquoso, e portanto, caóticos, e como 

tal não se constituem no Uno. A ruptura com o caos dá-se com o surgimento da 

diferenciação na fecundação de Anshar e Quisar. A separação simbólica só ocorre quando 

nascem Anshar e Quisar, sendo estes totalidades complementares, já diferenciadas, e como 

tal podem gerar elementos distintos que não constituem agora um Hierós-gamos, Anshar e 

Quisar são respectivamente a totalidade do céu e da terra.  

Segundo os sumérios, que possuem uma versão muito similar do mito, 

Anshar e Quisar seriam a totalidade dos elementos superiores (“Quisar”), ou seja, céu e terra 

respectivamente, como nos relata o mito.  

Como percebemos na iconografia babilônica, o  princípio pneumático não 

se evidencia até o surgimento de Marduk. Lamu e Laamu (Saussaye, 1940).  surgem de uma 
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fecundação que não gera maiores conseqüência, pois permanecem aquosos e numa fusão 

ininterrupta. E, neste caso particular, podemos perguntar como não se interpenetrariam  se 

são águas? Como não gerar, se estão juntas polaridades? O princípio eros aparece deste 

Apsu e Tiamat.  

O casal divino é uma constante na Babilônia; isso evidencia que, a criação 

dá-se basicamente por eros, tal como vemos enfatizado na cosmogonia. Pela efetiva 

fecundidade podemos falar em criação, embora observemos uma certa ambigüidade que a 

acompanha. Pois no relato do mito os pais aquosos se arrependem da geração de seus filhos 

pela “desordem” que geram na “tranqüilidade”  inercial. 

Apsu se queixa a Tiamat, na versão sumeriana:  “não posso suportar-lhes 

a conduta.  De dia não  posso descansar e à noite não consigo dormir.  Quero acabar com 

eles para por fim aos seus atos censuráveis. E oxalá reine o silêncio, para que possamos 

(finalmente) dormir” (taubinha, I, 37–39 apud Eliade, 1983, Tomo I, Vol I, p. 94). Tiamat 

concorda nostalgicamente referendo-se a conduta filial que se opõe a imobilidade inicial ”- 

Quê!  Nós mesmos destruímos o que criamos! Não há dúvida  de que a conduta deles é 

deplorável, mas sejamos brandos e pacientes” (ibid, I, 41, p. 94). Apsu não se deixou porém 

convencer, e Tiamat como vemos no mito, ocupar-se á posteriormente com a tentativa de 

destruir seus descendentes.  

Aqui o que se observa é a volta à situação indiferenciada, o que aparece 

claramente, ou seja o movimento de nostalgia da situação da perda do paraíso. Isso vai ser 

um elemento  constante não só nos mitos como na vivência humana em geral. Em situação 

como  nas paixões, os seres envolvidos colocam-se num estado de impermeabilidade diante 

do mundo ou no ideal de uma paz excludente de conflito; os sujeitos expressam o mesmo 

desejo de Apsu, que Tiamat vai executar. É importante observar que essa revolta diante da 

“desarmonia” é “barulho”  da vida aparece nessa passagem do mito de forma  explícita, mas 

pode ser detectada em outros mitos, como também na prática clínica. O desejo, porém, é 

recorrente e universal, é a nostalgia do eterno retorno, como a própria expressão de um ideal 

de vida que exclua os conflitos, e permita o dormir do Apsu da não – criação  do novo que 

desorganiza velhas estruturas. 

         Independente desta gravidade, desejada ou não, a criação termina por ocorrer, e 

Marduk a assume. Mais que isso, os seres primordiais nomeiam Lahmu e Laamu como 

filhos. Além disso, o relato que chega até nós, não deixa claro como se deu e qual força que 

gerou este movimento.  O que nos parece mais importante ressaltar é que, tal como nas 

outras cosmogonias, pode-se claramente a polaridade do próprio princípio criativos eros. O 

contrário de eros é o ódio, como tantas vezes se tem firmado. E sim o poder. É este último 

que, junto à inércia dos seres primordiais, contrapõe-se à criação.  

O momento mais dramático do mito, porém, é onde pneuma aparece em 

toda a sua força, já que o herói Marduk precisa  lutar pela própria vida, e como 

conseqüência, pela criação. Esse princípio masculino, espiritual, tal como um “sopro vital” 

revela o lado mais contundente de sua força contra a inércia. Ele agora é “vento”, 

“ventania”,  ”furacões”.  

 

No mito egípcio, o deus Atum, personificado como uma trindade (Kheepri, 

Rá, Atum) simboliza a luz eterna, e é filho da totalidade criadora.  Imerso primeiramente no 

caos, é o princípio consciente que guarda em si todas as polaridades, é “o completo”, "o 

total”. Como vemos, mais uma vez, guarda certa identidade com o pai ainda não consciente, 

pois é um princípio masculino de criação.  Enquanto diferenciado e completo, traz as trevas 
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e a luz, a partir de seus olhos e a partir dessa polaridade estrutural gera toas as outros 

opostos: o belo e o feio, o masculino e o feminino, o bem e o mal, e assim por diante...  

Como deus da atmosfera, possui uma forma de conceber a partir de si mesmo, “fecundo “ . 

isso  é  demonstrado claramente  por  ter  criado sozinho o mundo, masturbando-se ou 

escarrando. Numa outra versão Atum e Ptah estão identificados como princípios da criação, 

o que não é surpresa, na medida em que Ptah participava da cena primária, com Num e já 

representava o princípio consciente – seu filho Atum participa também da situação inicial e 

está imerso em Num.  É ele que instaura a primeira separação e consequentemente a criação 

do primeiro elemento.  Na versão á que nos referimos, Atum e Ptah identificam-se, sendo 

que este último, cria com seu espírito (o seu “coração “) e o verbo (a sua “língua “). 

Ptah, o "muito antigo" aparece sob a aparência de Atum, restando para este 

último a autoria somente do casal divino que inicia a geração dos deuses que se seguem 

(Eliade, 1993 Tomo I, Vol I).  

Desde o início, com Ptah, o espírito-coração e o verbo-língua, tal como no 

uno egípicio - Atum, aparecem os dois princípios eros e pneuma.  O uno egípicio, então, 

representaria, também, ao princípio masculino, espiritual, tal como veremos ainda nas 

cosmogonias bíblica e Karajás. 

Sendo Atum o “total”, inclui um lado claro e outro oculto, é também a 

serpente primitiva, primeira e última imagem deste deus  Atum.  Representa-se, dessa forma, 

o  uroboros que inclui ambos os significados de indiferenciação inicial e ponto do encontra, 

reconstituição da totalidade agora diferenciada. Em função disso que é o monstro marinho 

são símbolos referentes ao lado complementar da criação. Sua simbologia amplia 

grandemente sua compreensão e vale a pena nos determos brevemente em seu significado.  

Em geral, os curandeiros dos povos primitivos têm o espírito da serpente, 

tal como ele ainda é, representada para proteção dos médicos e farmacêuticos.  A serpente 

carrega um complexo simbolismo que inclui essa capacidade do pneuma de transformar 

através do seu veneno que pode curar ou matar.  

Essa dupla composição supracitada, representa o mesmo princípio 

complexo da  unidade (contida no caos – ogdóade) e agora diferenciada (Lótus, de ouro em 

algumas versões)
14

. O paralelo é evidente, pois o número oito é o número das pétalas do 

Lótus. Desse simbolismo podemos dar outros exemplos, pois como vimos, o Um, o quatro e 

o oito fazem referência à totalidade Chevalier & Cheerbrant, 1989). Sendo o Um (l) a 

unidade diferenciada, o quatro totalidade desmembrada, e o oito a dupla totalidade que está 

coesa e não caótica pois aparece como parte de um único ser:  a Lótus.  Como resume 

totalidade Chevalier & Cheerbrant (ibid), o oito é o número das direções cardeais, às quais 

se acrescentam as direções intermediárias, como se observa no mito chinês; são outros 

exemplos do número oito: a rosa dos ventos, a terra dos ventos de Atenas, os raios da roda, 

da roda céltica à roda da lei budista. O oito  é, por excelência, o número da totalidade do 

equilíbrio cósmico, universalmente, sendo pertencente ao octógono a mediação entre o 

quadrado e o círculo, entre a terra e o céu,  o que evidencia, a  relação com um mundo 

intermediário.  

Do mesmo modo que o "gente que cura” - remédio, o movimento de 

entrada no  inconsciente para tratar a consciência novos conteúdos, e ai expandi-la, também 

tem risco. Assim de um movimento de “entrada” no inconsciente, pode-se sair ou não. 

Lembramos que esse inconsciente, dentro da psique individual e coletiva também simboliza 
                                                           
14

  Em outras versões "falam do Ovo primordial que continha o 'Pássaro de luz' (Sarcófagos, 

IV, 181c s.) ou do Lótus original trazendo trazendo o Sol criança" (Eliade, 1983, Tomo I, Vol. I). 
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(ibid) a água primordial. Neste sentido é do inconsciente que se pare a consciência, através 

da aquisição de novos conteúdos que estão imersos nessa primordialidade. Porém esse 

inconsciente exerce sobre o ego do indivíduo uma espécie de fascínio e o ficar neste 

inconsciente pode se tornar uma vivência de retorno ao paraíso.  O risco é o querer ficar e 

não mais sair. Essa permanência é o acontecer da  loucura, que será esse movimento de não -  

saída do inconsciente, onde o indivíduo rompe obviamente com suas relações passíveis  e 

possíveis com o mundo. Ele permanece nas situações urobórica, imerso nessa água 

primordial  (caos); estando no uno, ele mantém-se no estado do que ainda não vem-a-ser. 

Ele interrompe dessa maneira um processo de crescimento. Pois não se pode falar em 

processo de crescimento sem expansão de consciência; da mesma forma, não se  pode falar 

em expansão de consciência, sem pensar na reorganização, na entrada de novos conteúdos 

advindos no inconsciente.  A relação do inconsciente com a consciência, territorialmente, 

compara-se à relação  do oceano com  uma ilha, (Jung, 1959; 1968).  Essa ilha vai se 

ampliando às custas do material que a ela vai se aderir, vindo desse grande mar.  A 

consciência teria, assim, a capacidade de se expandir como no símbolo, de uma forma 

energética. Visualizando fisicamente, pode-se  dizer que em termos imagéticos fica claro 

que essa consciência se expande do material que vem do mar. Essa circunstância será 

externa, pois a consciência será sempre uma ilha, e o inconsciente, o oceano. Não há 

nenhuma possibilidade de se igualar.  Há de se manter tal proporção, mesmo que a ilha 

venha a se tornar um  continente, haverá  sempre um oceano.  

Na iconografia egípcia, existem  outras cosmogonias onde é o próprio 

Atum que separa o céu e a terra que estavam num Hierós gamos ininterruptos. Atum 

condensa primeiramente muitos significados.   

Com a criação o princípio pneumático se diferencia personificando-se em 

Shu que é o vazio, o sopro, o ar. Shu, então  é o desdobramento da consciência ainda não 

revelada em Atum, pois Shu não  está mais imerso em Num, e não é mais o  “total “  e o 

“completo “ e sim apenas o princípio criativo espiritual.  A partir de Atum, surgem, como 

vimos, Shu (ar)  e Tefnut (unidade). Aqui já encontramos polaridades, o ar e a  unidade, e 

eros então manifestar-se-á como princípio. Nesta versão mitológica, eros aparece na 

existência de polaridades que se unirão, gerando outros deuses, tal como Shu e Tefnut, 

Seb/Gebeb e Nut. E o próprio Atum/Rá/Kephri e Nut.  

 

No mito grego, no começo, caos, matéria dotada de energia criativa: 

pneuma, é a potência de transmutabilidade. O princípio espiritual aparece primeiro, porém,  

logo a seguir surge  eros, o princípio  que dará seguimento às sucessivas uniões. Esses dois 

princípios aparecem com grande equilíbrio na teogonia/cosmogonia, e como já vimos 

anteriormente a personificação de Eros aparece somente no mito grego, dentre  os citados. 

Essa ênfase foi um marco cultural que a Grécia legou ao Ocidente e que se combina com o 

mito de Prometeu, revelando a importância desse legado para nossa civilização.  

 

No Genesis, como vimos nas cosmogonias do Egito e veremos no Karajás, 

Deus é Uno e é espírito, esse grande princípio criativo, essa “Força ativa”. Ele é o princípio 

do Pai, logo.  Portador de luz ele a evoca no primeiro dia dizendo: “venha haver a luz“
15

 

(l,3). Antes ele estava no caos, junto com o  uno inercial. Quando a luz se dá, passamos a 

Ter a diferenciação de um  Uno que já pode enxergar polaridade, tal como dia e noite.  
                                                           
15

  A bibliografia utilizada foi Bíblia (1983).  Tradução do Novo Mundo das Escrituras 

Sagradas.  São Paulo:  Ed. Sociedade Torre de Vigia de Bíblias e Tratados.  
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Na cosmogonia dos Karajás, o pai é também o uno. Além disso é a causa 

primeira, a origem das coisas. Ele  é o pneuma, tal como na genes, que induz ao ato criador, 

contido primeiramente no nada. Esse poderoso feiticeiro utiliza a ajuda  “[...]  de um 

Xandirioré (o dono do trovão, relâmpago e chuva) que manda os ventos misturarem as 

coisas e semearem as plantas para depois a chuva esfriar a terra e remoçar as árvores”. 
16

 

Aqui, a função do espírito do vento não pode ser mais clara, é ele que 

movimenta a vida, que separa, prepara e acomoda a matéria para a criação. Como o "sopro 

da vida", ele dá alento ao que criou.  

Podemos observar também que a força de eros é reafirmada nessa 

cosmogonia “[...] depois notaram as flores perfumadas que atraem para o amor e dão 

origem às florestas “ (ibid).  

                                                           
16

  A bibliografia utilizada foi PERET, J. A. (1979). Mitos e lendas Karajás.  Rio de Janeiro, 

p. 16-18. 
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CAPITULO  V 
 

A CRIAÇÃO    DOS   ELEMENTOS 
 

“Consciência da pluralidade 

sei quem sou, que alma tenho. 

Quando falo com sinceridade não sei com que sinceridade falo. 

Sou variante outro do que um eu que não sei se existe (se é esses outros). 

Sinto crenças que não tenho. Elevam-me ânsias que repudio. 

Sinto-me múltiplo. Sou como um quarto com inúmeros espelhos fantásticos que torcem 

para reflexões falsas em uma única anterior realidade que não está em  nenhuma e está 

em todas. 

Como o panteísta se sente árvore  ! ? !  e até a flor, eu sinto-me vários, sinto-me viver 

vidas alheias, em incompletamente, como se o meu ser participasse de todos os homens 

incompletamente de cada ! / !, por  uma soma de não eus sintetizados num eu postiço. 

Sê plural como o universo”. Fernando Pessoa,  Obras em prosa,  

Vol. Único, 1986, p.  81 

 

 

Para facilitar a observação do mitema a criação dos elementos, ressaltamos 

os elementos básicos encontrados nos mitos, e saber:   Água, Ar, Terra, Céu. 

Procuraremos levantar, a seguir, o simbolismo central desses elementos da 

natureza para clarificar sua relevância destes. 

 

 

ÁGUA 

 
O simbolismo da água já foi anteriormente explorado quando abordou-se o 

primeiro mitema (Caos). 

A água, símbolo do caos e indeterminação e do inconsciente
17

 sempre 

existirá, ainda que tenhamos saído do caos e do uno, pois o inconsciente coletivo é a matéria 

prima do construir-se homem. Sem o inconsciente a vida esteriliza-se. Em função disso que 

as águas são “ricas“.  Sobre essa riqueza a tradição da índia comenta sobre as características 

da água 

 
 [...] reinais sobre a opulência, e alimentais a boa vontade e a imortalidade, e sois 

as soberanas de uma boa propriedade, dignai-vos, sarasvati, dotara de um vigor 

juvenil aquele que canta (Asvalayana Strantasutra 4 , 12, Vedas, apud Chevalier & 

Cheerbrant, 1989, p. 16) . 

 

 

A água representa o velho e o novo. O antigo para a coletividade enquanto 

permaneceu mítica, e o juvenil quando se estabelece uma conexão com a consciência, 

presentificando-a na vida de cada  um. Talvez seu simbolismo mais rico para a clínica seja 

este: o de conectar o homem com os outros homens, integrando-o num todo significativo e 

ao mesmo tempo destruturando-o por ser desconhecido, e como tal redefinindo-o como  uma 

identidade permanentemente mutável. A água estão é aquela que se referenciará ao sagrado 

                                                           
17

  Inconsciente dentro desta visão é caos e ordem implícita. 
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e ao criativo, local de  mãe e como tal precisará estar de alguma maneira presente, posto que 

se ausente, leva o indivíduo a cristalizar-se, seja no poder egóico, seja no distanciamento 

emocional, em uma palavra, ela representa a vida que flui, amorfa, informe, das infinitas 

possibilidades. 

 

 

AR 
O ar, por sua vez, como já tivemos oportunidade de comentar, é um 

elemento ativo, masculino, ao passo que a água e a terra são opostos: associadas ao feminino e 

ao passivo, representando, inclusive o arquétipo de Grande-mãe.  Enquanto a terra e a água 

são representantes do corporal, material, concreto, o ar representa o imaterial, símbolo de 

espiritualização.  Ele é associado ao sopro e ao vento, como já assinalamos, aparecendo como 

tal nas mitologias, religiões, artes filosofias.  Mundo intermediário entre o céu e a terra, 

muitas vezes explicitado como o que separa, e assim cria os elementos, o ar que penetra, 

símbolo do invisível que tem força. 

 

Para os chineses ele é K’i, necessário a subsistência dos seres. Viyde, na 

cosmologia Hindu  “(... ) é o sopro vital, o sopro cósmico, e identifica-se com o verbo que é 

ele próprio “  (Chevalier & Cheerbrant, 1989, p. 68). 

 

Para a Suméria, o poema relata o elemento ar, (apud Spaldiing, 1989). 

 

 “O senhor Enlil decidiu produzir o que era útil  

O senhor, cujas decisões são imutáveis 

Enlil, que fez germinar da Terra a semente do  pais, 

Imaginou separar o céu da Terra, 

Imaginou separar a terra do céu ... 

 

O ar, por sua vez, como já tivemos oportunidade de falar. É um 

elemento ativo, masculino, ao passo que a água e a terra são opostos: 

femininos e passivos, representando, inclusive o arquétipo de 

Grande–Mãe.  Enquanto a terra e a água são representantes do 

corporal, material, concreto, o ar representa o imaterial, símbolo de 

espiritualização. Ele é associado ao sopro e ao vento como já 

assinalamos, aparecendo nas mitologias, religiões, artes, filosofias.  

Mundo” ( p. 87). 

 

Enlil  etimologicamente significa “Senhor vento “; segundo afirma a 

tradição, parece ter separado a Terra do céu com um sopro. 

 

 

TERRA 
 

Terra é a materialidade de mãe, como já se observou. Ele, como aparece nas 

cosmogonias, faz parte do duplo que se instaura como elemento oposto e  complementar do 

céu e do divino em geral, como observar-se-á nas cosmogonias, explicitamente referida no 

mito grego, babilônico, Karajás e talvez menos aparente, no mito bíblico e no egípcio:  
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substância universal etimologicamente ligada ao húmus, humildade que se inclina ao sentido 

do humano: substância concebida com a  inclusão da potência criativa capaz de transcendê-

las: o ar, o sopro, o fôlego divino, matéria com a qual o Criador molde o homem: China, 

Nikua, Bíblia, etc...  

Tal como a água batismal, observa – se enterros, símbolos e ritos iniciáticos 

que atestam sua ligação com as forças telúricas e preparam “o chão” para o homem.  

As diversas civilizações relacionam-se com esse simbolismo múltiplo, 

especialmente aproximando-se de um caráter instrumental, fertilizante, provedor e destrutivo. 

Podemos citar os Maias, Astecas, Ásia, Índia, Ameríndios, etc. (Paul Diel, apud Chevalier & 

Cheerbrant, 1989). Aproximam-se do sentido conflitivo  concernente a sua materialidade, que  

infunde desejo e ao mesmo tempo parece subsídios para sua resolução “[...]  é a arena dos 

conflitos de consciência no ser humano“ (ibid, p. 880 ). 

 

 

CÉU 
 

O céu possui um rico simbolismo que concentra-se basicamente na noção de 

transcendência, ordem ou lei divina, morada dos deuses superiores. O céu é o local que se 

distinguiu da terra por  sua não – materialidade, e sua transcendência refere-se ao fato de ser 

local do alto, infinito e eterno.  

O céu além de regulador do cosmos, é essencialmente sagrado, que se revela 

pelo movimento circular dos astros, em torno do sol - ponto central por excelência, associado 

ao Self, e fornecedor de luz aos outros planetas. Em função disso, poder-se-á deduzir que 

como símbolo do centro regulador do psiquismo, ele envolve o simbolismo dos poderes 

superiores ao homem.  

O céu surge nas cosmogonias em geral como resultado da primeira 

polarização,  “[...] a metade superior do mundo “ (ibid, p. 228).  E será por ação do 

coniunctions sagrado que os seres se produzirão. A penetração da Terra pelo Céu é  como uma 

união sexual.  “O resultado dela pode ser o homem, filho do Céu e da Terra, ou, no 

simbolismo particular á alquimia interna o embrião do Imortal“ (ibid). O céu refere – se  

então ao mundo arquetípico que pode permitir ao homem chegar à conscientização e saber 

como partilhar sua força criativa.  

O céu e a terra aparecem nas mitologias como princípios opostos por 

excelência. A polaridade, o si–mesmo e o outro relacionam-se com essa duplicidade, pois 

estas questões envolvem todos os opostos. Para Tillich (apud Dourey, 1985), a terra e o céu 

são mais ricos ainda, pois eu simbolismo, como revela o livro de sabedoria védica Rig Veda, 

embute a idéia do fluir permanente entre o céu e a terra como possibilidade de reunir o acima 

e o abaixo, ou seja, o espiritual e o material (Rig. Veda, X, 129, apud Saussaye, 1940).  

Purusha, da cosmogonia hindu, ser sublime, passou um ano no ovo de ouro 

e pode-lo estalar, pelo simples pensamento, em duas partes. Os dois pedaços da casca 

formaram o céu e a terra e entre os dois estabeleceu-se o espaço de atmosfera, as oito regiões 

do mundo e das águas eternas. 

 

 

 

OS ELEMENTOS NAS  COSMOGONIAS 
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1 –  BABILÔNIA 

 

A criação dos elementos na cosmogonia babilônica se dá  efetivamente a 

partir da fecundação do casal Anshar e Quisar, unidos num Hierós Gamos representando, 

como de costume, o Céu e a Terra, e gerando a tríade mais importante da Babilônia:  Anu, Bel 

e Ea.  

 

 

ÁGUA 

 

Apesar do simbolismo do aquoso nos remeter ao indiferenciado, à 

anterioridade, ao caos, Ea representa um ser separado , substância já diferenciada, diferente de 

seus pais que constituíram, nesse mito, a totalidade amorfa do universo.  Em algumas versões 

Ea representa a origem mesma, deus das profundezas por excelência, profundeza das águas 

originais. 

 

 

 

TERRA 

Bel (o “senhor”) é a terra, simboliza a atividade prática. Deus das regiões 

inferiores, atestando o sentido de algo perecível, decadente; no homem se expressará pela sua 

condição de mortal.  Em algumas versões ele é o senhor dos homens, como foi aqui retratado, 

e em outras, pai destes. 

 

 

 

CÉU  

 

          O céu aparece como o deus Anu. Na Babilônia, o espiritual é pouco 

enfatizado; isso parece refletir o pouco destaque dado a Anu.  Como dizem na Bíblia, a 

Babilônia está próxima do paganismo, sendo sua estrutura mítica fundada sobre os valores 

unicamente temporais.  Dessa forma o céu que, como vimos é símbolo de imaterialidade e 

transcendência não tem uma participação ativa.  É  muito interessante salientar que, ainda que 

a cultura babilônica fosse totalmente descuidada em relação a qualquer ordem cósmica, ética 

religiosa, etc., possui o representante do divino, mesmo que como potência muitas vezes não 

traduzido  para o dia–a–dia.  Na  Babilônia nem existem ruínas de uma vez (Gênesis, Cap. XI, 

V. 3 e 4),  segundo a literatura Eydoux (1982); Jung (1986); Lissner (1968), nos revelam que 

os estudos arqueológicos concluíram que uma das ruínas encontradas era da torre  construída 

por Nabucodonosor para o culto do deus Marduk. Reinava a opulência, sendo tudo construído 

com muita pompa. Essa torre era um zigurate chamada Etermenanki, isto é, Pedra 

Fundamental do Céu e da Terra. Possuía  sete torres e no último andar ficava a estátua do deus 

Marduk e uma mulher virgem para o prazer do deus. A torre foi construída para ligar os três 

mundos: o subterrâneo, a terra e o céu. Eles acreditavam que poderiam atingir o céu através 

do Zigurate. Os judeus do antigo testamento consideraram a torre o compêndio da arrogância 

humana. É  símbolo  de orgulho, tirania e ao mesmo tempo de confusão, dispersão e de 

catástrofe. Simboliza, em síntese, a tentativa do homem de pretender subir à altura da 

divindade.  Jung (1986) diz sobre esta pretensão, diz ele: “Esta paixão eleva o homem não só 



 

 - 70 - 

70 

acima de sim mesmo, mas também acima dos limites de sua condição de mortal e mundano e, 

ao elevá-lo, ela destrói”  (p. 100 ). 

 

 

AR 

 

O ar aparece em algumas  versões como Esagil e em outras confunde-se 

com as cosmogonias da Suméria, sendo chamado de Enlil. Esagil é enfatizado como o que 

outorga o título, sendo citado, pois trata-se do verbo, do espírito, o que circula, penetra e 

revela. 

 

 

2-  EGITO 
 

ÁGUA 

 

Na cosmogonia egípcia a água é representada por Tefnut, que referencia-se 

ao princípio Yin.  A unidade é associada à chuva, ao orvalha, tal como aparece representada 

nos Karajás. Ela é vista principalmente como a vaca lunar e sagrada, logo referida à fertilidade 

e à vegetação. 

 

 

AR 

 

Shu, por sua vez, representa o espírito do ar, o vazio da dá o espaço e 

impulsiona a criar, sendo oposto a Tefnut, a unidade que se relaciona com o simbolismo da 

água e da fecundação. Esses dois princípio:  pneuma e eros, expressam o ato criativo.  

Observando mais de perto podemos dizer que, Shu é o espírito Yang, ígneo 

e seco. 

 

 

 

TERRA E CÉU 

 

A terra é aqui representada por um deus, (Gebeb ou Seb) que, como nas 

outras cosmogonias, faz  um par  anti-ético com o céu, no caso a deusa Nut.  

Aqui existe um ponto bastante curioso que necessita de maiores 

esclarecimentos. O céu é representado por uma deusa–mãe. Pelo estudo da cultura egípcia 

podemos primeiramente deduzir que o povo do vale do Nilo tinha bons motivos para não 

chamarem a terra de mãe, aquela que fundamentalmente nutre e acalenta. A matéria, e as 

complicações da geografia através das cheias do rio Nilo, sempre foi associada com a 

destruição, a angústia, e principalmente a força pela transformação.  Sua organização política 

social e econômica era voltada mais para o idealismo do que para o materialismo. Logo, a 

mulher do Deus Atum, o feminino, a mãe, que acalenta e dá sentido (diferente do mito grego, 

e da maioria) é Nut, a Deusa–Céu. 
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O sol e a lua são considerados os olhos da deusa celestial Nut. As ligações 

entre as regiões superiores e inferiores de seu corpo são as estrelas divindade da Tumba, ela 

governa o mundo dos mortos e o seu oposto, o mundo celestial cujas luzes são  seus olhos. 

Nut  também é a grande deusa das águas superiores representada pelas 

chuvas, e das águas inferiores que são os rios e os riachos que nascem do ventre da terra.   No 

Egito, a jarra de água, símbolo da deusa Nut é também símbolo de feminilidade, da genitália 

feminina, do feminino em geral. 

Como em uma das suas representações - vaca celestial - a grande deusa 

nutre a terra com sua chuva leitosa, o útero da deusa é um recipiente que ao "ser quebrado“  

faz jorrar água. Pode-se comparar com a própria terra que possui água que cresce das suas 

profundezas, e também com parto dos seres. Newman (1963) descreve a “equação” dos 

egípcios em relação à Nut:   

 

dar leite = matar a sede = dar chuva = jarro d’ água; 

Vaca = mulher = terra = fonte = nascente de um rio; 

Mulher = céu = fazer nascer a chuva. 

 

Nessas equações a água do chão pertence à região do ventre umbilical do 

feminino inferior; e a água da chuva corresponde à região do peito do feminino superior. 

A grande deusa como um todo representa a vida criativa e as partes de seu 

corpo são outros centros simbólicos da totalidade da vida.  Seu corpo nu, é uma forma de 

satisfação divina.  Nas ilustrações de Nut, ela apareceu vestindo-se e protegendo os homens, e 

a terra. Porém, para entendermos a inversão, no Egito, dos princípios feminino e masculino, o 

ponto essencial é lembramos que a cultura egípcia tinha uma experiência com a terra bastante 

diferente de maior parte dos povos, que se mantinham no paleolítico/neolítico.  

Gebeb/Seb é o que trai junto com Nut, e a ordem vigente –  o Uno – Atum – 

Rá – Kephri. A terra comparte  o simbolismo da co-propriedade do homem. Na mitologia 

egípcia é a figura masculina - Gebeb / Seb - que carrega o peso da traição, talvez salientando o 

aspecto humano que se revolta e recria ordens.  Como o povo do Nilo mantinha os olhos 

voltados para o céu, para o Uno, sendo a terra para eles apenas uma passagem, fica 

compreensível a colocação em Gebeb / Seb da humanidade, inclusive e sobretudo em sua 

faceta traidora.  Essa traição pode ser  entendida simbolicamente, como a “vocação”  humana 

da força dos pais primordiais, do fogo  (símbolo de criação, enquanto força incoercível de 

emoção contida em eros).  Essa "vocação" aparece nos mitos, na Grécia com Prometeu 

desobedecendo o senhor do Olimpo, no Genesis  rompendo com a lei paterna da proibição 

também do conhecimento, e com a recusa do paraíso que foi dado aos homens; no mito 

Karajás como também desejo de conhecimento e na cosmogonia babilônica atrapalhando o 

sono da quietude primeira, matando os pais para sobreviver.  Sobreviver é romper com essa 

situação estabelecida, é uma traição, em certa medida.  

A mãe era Nut, o céu, de onde sentiam – se mais próximas culturalmente 

falando, como se pode observar na literatura (Budge , 1986); (Lissner, 1981); (Beveresco, et 

alii, 1980). 

 

 

3 – GRÉCIA 
 

ÁGUA 
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A terra Géia gera, sem ter prazer, posto que é estéril. Através de sua relação 

com seu filho Urano, ela engendra o Oceano de abismo imensos. O Oceano de abismo 

imensos foi gerado porém com amor, e como tal é fecundante. O simbolismo é o mesmo de 

qualquer elemento aquoso, porém ele já possui aqui uma caracteriologia masculina, 

suscitando com isso o surgimento da polaridade feminina.  Tétis, cujo o significado é “mãe“, 

se casa com o Oceano, concentrando em si o sentido de fecundidade do mar.  Mãe dos 

riachos, fontes e nascentes, filhos ligados aos locais de nascimento da vida e da própria água.  

O Oceano passa a circunscrever-se ao princípio gerador – pai, sendo que o significado mais 

aproximado para ele é o que circunda e envolve, o imenso e infinito.  

As águas, porém possuem como os símbolos do inconsciente coletivo, as 

sementes de  todo conhecimento e possibilidade de transformação.  Aparece, então, aqui essa 

potencial personificado na figura de Pontos, da raiz pent, em Sânscrito pán Hbab, caminho, e 

o latim pons, ponte.   “[...] tudo sai do mar e a ele retorna” (Brandão, 19881, p. 193), já que 

ele ainda é o símbolo de uroboros. 

 

 

TERRA 

 

 

Geia é a terra cósmica, simbolicamente; como diz Brandão (19881) é a 

fixação e a condensação que opõe a natureza volátil e sutil.  É ela que  instala um sentido no 

caos, o corporifica, já que antes só ele existia.  A  Terra  é matriz e origem da vida, a 

materialidade, magna mater, Grande mãe.  Possui a aceitação e a humildade, sua origem 

etimoógica se associa a "( ... ) húmus,  'terra de que o homo, 'homem', que igualmente provém 

de húmus foi modelo“ (ibid, p. 185).   Tal como nas outras cosmogonias a Terra tem essa 

função de humanidade, por ser onde se vive, de onde tiramos nosso alimento, e 

principalmente por ser o local em que pisamos, chão – morada dos homens,  o que deveria 

lembrar – nos de nossa condição e provocar a humildade.  Tal como vemos em Genesis, 

somos feitos “(... ) do pó do solo” (2,7) e ainda que animados com o  “fôlego da vida” (2, 7). 

Géia, Grande – mãe polaridade feminina do feiticeiro ou criador, gera 

sozinha Uranos, Montes e Pontos. 

O elemento  Ar aparece como o próprio Ar, e é o Éter que fica entre Urano e 

o Ar. 

 

 

CÉU 

 

O céu, aqui, tem as mesmas características que e outras cosmogonias: cobre 

a Terra; é a outra metade da totalidade circular e é a moradia dos deuses superiores. 

Urano, deus celeste indo – europeu personifica o céu e é, como de costume, 

o deus que fecunda a mãe primordial.  Fecundidade desmedida dos tempos primordiais, 

referindo – se ao “excesso “quando algo se relaciona ao inconsciente.  Revelando por exemplo 

o acontecer da paixão entre seres que por serem duas metades e não dois diferenciados, 

desejam, ou melhor, necessitam fundir – se. Esta fecundidade que gera seres monstruosos, é 

anterior  a Eros (o amor) que, em sendo personificado, já canaliza a energia de forma menos 

dispersa e angustiante. Como diz Torrano (1989) “Cobrir a terra é fecundá-la  
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hierogamicamente  através da chuva – sêmen; ser o assento dos deuses é dar–lhes origem, 

fundar–lhes a existência” (ibid, p. 63).  Nesta primeira instância suas funções atuam 

redobradamente fortificadas.  O próprio Eros aprece em potência ao  mantê-los unidos; 

estando, porém,  em latência ainda não nasceu para a consciência. 

Géia e Urano só serão definitivamente separados, e sua fecundidade 

controlada através de seu filho Crono
18

, que o mutila, símbolo da fecundidade e também 

limite de toda da criação. Em função disso, é o representante do que pode equilibrá-lo.  Toda 

criação necessita de uma ampliação e de um limite.  A criação só seguirá seu curso com Zeus 

que traz uma forma não caótica, ainda que excessiva; sua criação não é inútil.  Além disso, 

Zeus age sobre a influência de Eros já personificado. 

Éter é o céu superior do cosmo (Aither do verbo aithum, brilhar, iluminar), e 

por isso mesmo, personifica o céu superior porque mais distante da Terra. Ele é uma nova 

face do princípio celeste, mais diferenciada pois já representa um aspecto específico e longe 

do céu primordial. 

 

 

4 -  GENESIS 
 

 

ÁGUA 

 

Na tradição judaico–cristã a água possui um simbolismo extremamente rico.  

Na bíblia, ela concentra a dualidade do transcendente e decadente:  a água da chuva é pura 

(Chevalier & Cheerbrant, 1989), a do mar é salgada.   Poder-se-ia acrescentar: uma vem do 

céu, a outra preenche a terra, como em Ezequiel (36, 25). 

Sua agitação ou tranqüilidade, o fato de ser doce doce ou salgada, pois em 

sendo fonte de vida, a água trará essa dupla possibilidade, por ser fonte de vida.  Ela é, 

principalmente, símbolo de vida espiritual, bênção, eternidade, ligação do homem com Deus. 

E não  podia ser diferente, já que simboliza o inconsciente coletivo. 

Parte da cena inercial, as águas tornar-se-ão personificadas, por serem 

reunidas e chamadas de mares. Ao nomeá-las, Jeová as cria. 

 

AR 

 

Jeová representa o próprio ar, pneuma, princípio de criação; na hora do 

homem ser criado respira seu sopro divino, de vida, no nariz do homem.  E dessa forma, 

comparte seu espírito criador, dando-lhe a “fôlego da vida “(Gen. 2,8 ). 

Pode-se dizer que o Criador reúne as características concernentes a diversos 

deuses das outras cosmogonias, o que também pode-se observar em Kananciué na 

cosmogonia Karajá, e em certa medida, está sempre presente através do “chefe“ do panteão 

abordado.  Com o desenrolar da criação, especialmente do homem, a força do criador 

desmembrar-se-á, dividindo suas responsabilidade e seu próprio poder, ainda que de maneira 

relutante. 

 

                                                           
18

  Como se sabe, a etimologia de Crono está relacionada a uma espécie de tempo, aquele que 

é limite também. 
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TERRA 

 

Já no terceiro dia, com a ordem do Uno estabelecida, a Terra foi criada, Terra seca, sem 

umidade fecundadora. O  objetivo se cumpre, somente quando se torna úmida, habitar, pátria 

conter o resto da criação. 

 

CÉU 

 

A separação das águas provocou o surgimento de uma expansão: o céu, O 

céu, e toda a sua função espiritual, ordenação e princípio divino, estavam contidos no caos 

original.  Deus vai separar as águas em duas polaridades: “águas e águas“ (Gen. L.6 ), águas 

de baixo, águas de cima.  A água de cima é essa água divina,  do que se chama céu,  e “( ... ) 

refere – se as águas supra celestes" (Jung, 1980). A de baixo, como se pode supor é a água 

salgada, a que nos referimos:  o mar que cobre a terra. 

 

KARAJÁ 

 
ÁGUA 

 

A água surge dentro de uma “cuia “, que Kananciué, joga para cima a fim de 

fazer o céu ("tenda da chuva"). Como antes a terra era seca, a alusão a chuva traz o sentido de 

fertilidade contido no vasto simbolismo da água. 

 

CÉU 

 

O céu é, assim, criado de uma cuia com duas forma partida e arredondada, 

imageticamente similar à metade da casca do ovo, partido ao meio como o corpo de Tiamat 

“Ostra“ - um dos deuses caóticos da origem, do mito babilônico, ou ainda como a metade que 

falta à terra, representação comum não apenas aos gregos e aos  sumérios, como às mitologias 

em geral. 

 

TERRA 

 

Kananciué criou primeiramente a terra, mas a terra seca, como já foi dito, 

terra sem água, sem vida :  “E para que iria Ter água, se não havia ninguém para beber?"  

(PERET, 1979, p. 16-18) 

Depois, por se sentir sozinho, devagar, a foi transformando. 

O criador necessita da  sua obra para manifestar-se como criador; mais que 

isso sua obra o revela, o constrói, conferindo-lhe um sentido.  A solidão do criador, do homem 

cósmico, a falta de um companheiro, etc, é em função disso, uma expressão extremamente 

comum nas cosmogonias. 

O criador cavou o chão e fez montículos de terra, montanhas (ibid).  A terra 

é invariavelmente um dos elementos fundamentais no início das cosmogonias.  Representa o 

corpo de mãe, a materialidade.  Como mundo material, humano, traz também o sentido e o 

ponto de referência de toda a criação. Aqui basicamente, ela não é apenas aquela que constrói 

o chão da realidade, mas essencialmente a terra das formas arredondadas, a terra que absorve 

a água, e vaza em forma de nascente, como as mamas cheias de leite, a que doa 
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permanentemente.  

Podemos perceber aqui o arquétipo da grande–mãe, na sua faceta nutriente, 

doadora, expansiva.  A terra só ganha expressão quando penetrada e reconstruída pela água 

“na caminhada apressada, as águas forma levando a terra e formando praias da cor 

prateada" (ibid).   

A terra não aparece como um elemento que limita, que transforma ou 

impõe-se.  Seu  “corpo “ é veículo, onde a água penetra, e nessa passagem cria a vida.  Este 

cenário  é fundamental na determinação do estilo de vida dos Karajás.  Sua mitologia expressa 

acuradamente seu estilo de vida. 

Concluindo, pode – se dizer que cada deus  é  uma presença “(... ) um pólo 

de forças e de atributos, que [...] ao instaurar – se inaugura um modo absoluto, o tempo e o 

espaço definidos em sua manifestação com lugar decorrente e originado de sua presença “ 

(Torrano, 1989, p. 60).  Diríamos ainda que se expressa mais do que a de si mesma ou do que 

a ela se relaciona, é parte de uma unidade, agora concretizada, pois pode ser focalizada e 

confrontada, nasceu. 

Assim, essa estrutura arquetípica quando toma forma de deus (de um único 

ou de vários) ou mesmo quando está implícita em alguma ação não personificada se 

transforma de potência em elemento ou ato; logo passa a existir concretamente, possuindo 

uma identidade.  A criação, porém, só será compeltada no homem, - elemento ativo, ser capaz 

de dar forma e criar, sujeito/objeto da vida.  
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CAPÍTULO   VI:  

A CRIAÇÃO   DO  HOMEM 
 

 
[...]  ‘Mas, porquê – perguntarão seguramente [...] deve o homem chegar à mais alta 

conscientização?’ - esta pergunta se dá no centro do problema e a resposta a ela é algo 

difícil.  Em lugar de uma verdadeira resposta só posso expressar alago assim como uma 

crença:  me parece como se nos milhares de milhões de anos alguém devesse ter sabido 

finalmente que este maravilhoso mundo das montanhas, do mar do sol e da lua, da via 

láctea, das névoas, das plantas, e dos animais, existe.  Quando certa vez, de pé sobre uma 

pequena colina  nas planícies Athi na África Oriental, vi muitas milhares de cabeças de 

gado  selvagem pastando em silenciosa quietude, assim como sempre tem acontecido há 

tanto e tanto  tempo, tive um sentimento de ser o primeiro homem, o primeiro ser, o único 

que sabia que tudo isso existia.  Todo este mundo a meu redor estava  todavia na quietude 

primeira e não sabia que existia. E precisamente neste momento, no qual eu sabia, o mundo 

nunca haveria chegado a existir. Toda natureza busca cumprir este fim e o encontra 

realizado no homem, e justamente só no homem que alcança, está mais alto grau de 

conscientização  Cada pequeno passo adiante na estrita conscientização cria o mundo  (C. 

G. Jung apud  Borda, C. e Tebet, N. 1982, p.  86) 

 
 

O homem é o último elemento a ser criado, e o mais sofisticado que contém 

todos os aspecto elementos anteriores. Existem nos mitos a ordem cosmogonias ordem 

terrestre. Ou seja, os elementos naturais e personificados que abrigam características 

humanas. Dessa forma, existe uma dupla posição: das potências energéticas humanas e do 

homem, propriamente dito, que as abriga.  Sem o homem toda a criação não existe, pois não é 

manifestada a polaridade que a confronta: eterno–perecível; transcendente–decadente; 

exemplar–circunstancial. Ou seja, sem ele, sem sua concretude corpórea, não se materializa o 

divino, nem este pode fazer atuar a sua força.  Por tudo  isso, o homem é o representante 

simbólico da consciência mais ampla. 

Na cosmogonias  vamos encontrar dois aspectos essenciais: a relação 

homem–divindade e a necessidade de  uma vez criado, assumir os direitos e a 

responsabilidade frente à criação. 
 

 

A CRIAÇÃO DO HOMEM NAS COSMOGONIAS 
 

1 –  BABILÔNIA 

 

A história do homem na Babilônia, e em várias versões mesopotânicas, começa com Marduk. 

Marduk é filho de Ea e dos outros senhores do destino.  Os filhos  tornam-se insuportáveis a 

Apsu e a Tiamat. Os jovens deuses parecem representar o movimento. Os preparativos para a 

criação do mundo causam os conflitos.  O barulho a que Apsu se refere na cosmogonia é fruto 

do trabalho de “desarrumação“ que antecede qualquer organização. Ou seja, é preciso romper, 

e testar associações (pneuma–eros) para poder criar.  E o tempo de desordem é um tempo 

necessário, pois se não houver dúvida ou confronto, o mesmo se perpetua
19

.   

                                                           
19

  Para reordenar qualquer coisa, até mesmo objetos como um quarto, armário, etc., 

necessitamos mexer e desfazer o que está feito.  Esse é o sentido do enfrentamento dos conflitos nos 

relacionamentos em geral e origem do incômodo dos representantes da ordem caótica e inercial primeira.  O caos 
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Ea domina Apsu.  O pai do homem–divino (Marduk) vence Apsu (o pai 

primordial).  

Apsu – o aquoso – dá lugar a Quingu – fogo destruidor – que aparece no 

mito, com 4 (quatro) orelhas e 4 (quatro) olhos. Triamat representa a grande mãe inercial.  

Marduk desde o nascimento mostra–se poderoso, tal como Hércules, possuindo a marca do 

que está acima do com um, restando–lhe assumir a responsabilidade pela obra a ser 

desenvolvida. Como herói, ele é  em  parte humano, possui a sabedoria (é filho de Ea), a 

altura, a extrema virilidade, visão e audição, o que se percebe através do simbolismo de 

completude da quaternidade. 

Marduk é o deus solar (Saussaye, 1940) da cosmogonia babilônica. É o 

mediador entre o pai Ea e a humanidade  por este criada ao destruir Tiamat e intervir no 

destino dos homens, Marduk é capaz de ouvi-los misericordiosamente (“dono de orelhas 

grandes“) e até de ressuscitá-los, como lembra Jung (1980), Deus, onisciente, está presente 

como nos outros  mitos. 

Marduk aparece como o portador de luz, tal como o sol, símbolo do Self que 

será expresso em seu heroísmo capaz de criar o mundo e lutar contra as trevas aquosas 

caóticas.  É Maduk quem forma o universo.  Por isso aparece como sol e como touro, símbolo 

de força criadora  e fertilidade. 

Como companheiros de Marduk possui quatro cachorros e um dragão 

sagrado da Babilônica.  Marduk tem EA como pai, mas não fica claro que tenha somente 

Tiamat como mãe. 

Tiamat  aparece como monstro-marinho, que é paralelo ao simbolismo do 

dragão. 

Tiamat planeja destruir seus filhos, criando um terrível exército, procurando 

evitar que a criação continue a se dar, tal como se vê no mito.  Os  filhos do caos nomeiam 

então Marduk para enfrentar Tiamat.  Através desse sacrifício, Marduk cria a vida, 

definitivamente, a partir da mãe. 

Sua arma principal é o vento.  O vento, espírito “, “sopro “, “pneuma“ que 

guarda a idéia de geração através do rompimento, de fecundação através da quebra do 

momento inicial.  O universo é criado através do corpo da mãe, isto é, da força energética nela 

contida (libido), por meio do sacrifício e, assim, pelo confronto como o caos.   

Esta é a típica luta do herói solar com o dragão ou monstro marinho.  A 

criação dos elementos implica em um heroísmo, tal como o homem comum se torna herói, ao  

parir consciência através do enfrentamento da mãe, simbolicamente falando.  Porém no caso 

do mito Babilônico, isso acontece de forma mais dramática do que nos mitos em geral, tal 

como  podemos perceber através do relato dos outros quatros mitos estudados.  Nessa 

cosmogonia vê-se a condensação do simbolismo do mito do herói, que promove a 

transformação através de uma guerra, uma perda ou destruição com a cosmogonia.  Trata-se 

de um mito de origem que denota um grande esforço  para sair da inconsciência. 

Na Babilônia, a saída do caos foi feita por necessidade de sobrevivência.  

Não parece ser, então, por acaso que a Babilônia em sua história repetia a destruição e o 

retorno aos caos. A mãe não foi abandonada por vontade própria, não houve possibilidade de 

escolha.  A opção é matar ou morrer na voraz garganta da morte.  É a imagem da terrível mãe 

que dá à luz seres monstruosos e é capaz de despedaçar seus próprios filhos. 

                                                                                                                                                                                      

inicial é estável como qualquer ordem.  O verdadeiro conflito não é estar no caos ou na ordem mas o encontro 

desses símbolos opostos. 
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A Babilônia será segundo o relato bíblico (Bíblia, 1961), a própria figura da 

mãe “terrível“ que com tentação diabólica induz todos os povos a prostituição e à embriaguez.  

A embriaguez está aqui relacionada à lascívia, pois é também símbolo de libido sexual, 

encarnando os aspectos negativos da matriz-mãe.  Antes da primeira descoberta arqueológica, 

em 1943, a terra cunhada de entre os dois rios era apenas referência da Bíblia. 

O antigo Testamento que trata as cidades como mulheres, refere-se a 

Babilônia como uma mulher que deixa sua mãe profundamente  envergonhada, Jeremias (ibid, 

50, 12); tal como em Isaías (ibid, 47, 15). 

A arte babilônica demonstrava sua cultura guerreira, ligada ao cotidiano, aos 

prazeres e á religião.  É interessante observar a diferença gritante entre as representações das 

figuras humanas:  no Egito eram delicados, longilíneas, de pouca flexibilidade nos 

movimentos; na Grécia o reino do belo se impôs e os músculos eram colocados de forma mais 

expressiva, proporcional. A Grécia depois da cultura egípcia também humanizou a arte. Seus 

templos romperam com o peso e a transcendência que encontramos nos monumentos egípcio, 

como por exemplo, nas pirâmides.  Em Roma, que era  uma cultura guerreira como a 

Babilônia, a massa muscular e a impressão rígida que nos causa. Aumenta consideravelmente  

se a compararmos com a arte grega.  Na Babilônia,   o ser humano foi apresentado 

pictoricamente; a descrição histórico-político-social também releva tal truculência. É curioso 

que nas cenas de sua arte, da mesma forma que em culturas paleolíticas e neolíticas, como por 

exemplo Karajás no neolítico, não representem seu povo morto ou ferido.  Esse 

comportamento podes ser visto como um tabu, como seqüela do pensamento mágico que evita 

produzir a imagem de algo não desejado ou temido. 

As características observadas no mito cosmogônico e na cultura babilônica 

são confirmadas na epopéia de Gilgamesh.  A força do movimento inercial, o apego ao poder 

em detrimento de eros, e a conseqüente decadência da civilização babilônica podem ser 

percebidos no mito mais famoso da Mesopotâmia. Este mito – Gilgamesh – amplia e completa 

o simbolismo da polaridade espírito-matéria que já encontrado no Deus-homem Marduk.  

Como todo herói ele aparece como diz, Jung (1986) “e assume forma 

humana a imagem do ser que passa da tristeza para alegria e da alegria para a tristeza, o ser 

que ora resplandece  no zênite, como o sol, ora imerge em  noite profunda e desta mesma 

noite renasce para um novo esplendor“ (p. 157), associando a etimologia do nome do herói 

solar Gilgamesh, considerado um homem triste-alegre (Spalding, 1973). 

Gilgamesh era bom administrador,  “(... ) seu julgo era pesado e seus 

súditos, de modo especial sua família, mulheres e filhas, rogam, então, á deusa Aruru ( ... ) 

que crie um ser que o mantivesse ocupado“ (ibid, p. 97 ).  A deusa criou então, Enquidu, 

homem selvagem, coberto de pêlos, cabeleira de mulher, ignorante de tudo da civilização. 

Podemos perceber que Gilgamesh é civilizado, se atendo ao racional, à 

administração das normas.  Falta-lhe, porém, o lado animal e o feminino. Os relacionamentos 

humanos necessitam mais do que regras, e a psicologia analítica pontua que o feminino e o 

lado mais espontâneo - animal contribuem de forma mais efetiva para os relacionamentos.  

Eros é o princípio que une, possuindo uma simbologia feminina tal como o cabelo grande e os 

pêlo (simbolismo animal) de Enquidu insinuam. Neste sentido Gilgamesh representa o ego e 

Enquidu, a sombra.  

Gilgamesh com medo de Enquidu, manda-lhe uma hierodula (cortesã 

sagrada do templo da deusa Istha) para iniciá-lo na civilização (a “anima “).  E assim é feito.  

Mais tarde, luta com ele, mas acaba por se tornar seu amigo, após ter vencido o confronto, 

sugerindo assim a supremacia do ego.  Na realidade não podemos afirmar que a  união de 
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Gilgamesh  e  Enquidu simbolize a totalidade, pois está partida ao meio.  A aproximação dos 

heróis babilônicos recompõem porém, a  promessa futura de uma totalidade real, quando um 

deles puder chegar a demonstrar as características faltosas representadas pelo outro
20

.  

Os dois amigos partem para expedições, pois agora unidos possuem a  

inteireza necessária para tanto.  Sua primeira (e última) expedição tem como objetivo o país 

dos Cedros, onde vive o gigante Humbaba, que não se sabe porque odiava o sol.  Aqui 

encontra-se a grande possibilidade de transformação de Gilgamesh, pois essa luta é a luta pelo 

Self e pela consciência, já que o sol é símbolo de ambos.  Para tanto, Gilgamesh arremessa 

oito furacões e vence Humbaba, matando o número oito simboliza bem a dupla totalidade 

individual e a totalidade de Gilgamesh que é  quatro, mais a totalidade de Enquidu que 

também é quatro.   

A deusa Istha acena a Gilgamesh com o poder, oferecedo-lhe objetos tal a 

lápis-lazuli, identificados com o Self, aqui usado com o intuito de destruição.  Ela oferece – 

lhe a divinização  definitiva (ele só tem dois terços de imortalidade). Gilgamesh a recusa com 

grosseria, e demonstra que apesar de ter sido o “terror das mulheres“ (ibid., p. 88), por algum 

motivo, aqui não se deixa envolver por Istha. 

Diante do processo de aquisição de consciência, os conteúdos integrados 

desestabilizam  o ego para uma nova rearrumação, costumando produzir duas situações:  a 

identificação com esses conteúdos, ou o sentimento de impotência, tal como um “afogamento 

“do ego.   No caso de Gilgamesh não lhe sucede a depressão, pouco comum aliás nos mitos de 

heróis, e sim o orgulho “hybris“.  

Enquidu lamenta ter saído da situação de inconsciência, e amaldiçoa a 

hieródula que o introduziu na cultura, que lhe cortou os cabelos, raspou-lhe os pêlos, ungiu-o 

com azeite, como uma espécie de batismo.  Logo menospreza a importância da “prostituta 

sagrada “e a sua própria humanidade. 

Enquidu morreu e nada aconteceu ao herói babilônico; assim, em vez de se 

chegar à unificação no um, o que ocorre é uma separação.  Eros desaparece sob o julgo do 

poder.  O casamento não se realiza entre o princípio feminino e masculino.  Enquidu castra o 

touro de Istha - símbolo de virilidade e da grande mãe - atirando-lhe o falo, o poder que Istha 

recebeu de seu pai, simbolicamente falando.  A totalidade interna e externa que concebe as 

dualidades:  racional e irracional; a lei humana e a lei natural, o instinto são encarnados 

através do encontro desses heróis polares.  A vivência de totalidade é, assim, dissolvida - e 

não integrada - com o desaparecimento de Enquidu. 

Dessa forma, quando a sombra de Gilgamesh - Enquidu - morre expressa o 

retorno  de um conteúdo ao inconsciente, ou seja, a perda de contato de Gilgamesh com sua 

sombra. Podemos então falar de uma regressão
21

.  A partir desse momento ele buscará a 

imortalidade, uma situação de deificação, não-humana.  Gilgamesh nada fez  a não ser chorar 

pela morte do amigo, o que lhe resta desta dor é seu modo de morrer.  Ele, inerte, não tenta de 

outra forma resgatar sua sombra, negando a morte do amigo.  Fica assim, a mercê do 

inconsciente, entra em pânico  e esquece de Enquidu.  Não cuida de seu amigo tal como se 

cuidavam dos mortos, segundo conta o mito.  O motivo que o inspirou a buscar a imortalidade 

foi seu medo de morrer, o que se constitui em um motivo, no mínimo, pouco heróico. 

O herói  babilônico, continuando sua jornada pesca, como o fazem os 

pescadores de pérolas, também pesca nas águas do mar a planta espinhosa que confere a 

juventude.  Essas águas onde se encontra a flor é a mesma água de Tiamat, e assim o 
                                                           
20

  As polaridades podem ser exemplificadas:  racional e irracional, lei humana e lei natural. 
21

  Lembrando que o confronto do herói impede a regressão. 
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inconsciente mostra sua dupla face” a inércia envolvente e destrutiva, e a sabedoria da mãe 

primordial. 

Gilgamesh ao buscar a imortalidade, através da planta que a confere, vai 

precisar passar por uma prova:  ficar sem dormir seis dias e sete noites a fim  de ser capaz de 

conseguir seu objetivo; ele não consegue, porém, realizar tal façanha. 

Posteriormente, já de posse da planta, Gilgamesh acaba por adormecer.  Isso 

significa  que nele os instintos preponderaram em detrimento do seu lado divino. Dessa 

maneira perde a planta para a serpente por não conseguir mais uma vez manter – se acordado. 

Isso demonstra que Gilgamesh buscou o sonho regressivo e infantil não possuindo a real 

intenção de renascer para um outro nível de consciência deste mar primitivo.  Gilgamesh 

permanece incestuosamente ligado ao inconsciente, narcisicamente preso no Uroborus, 

abandonando a todos, inclusive o seu melhor amigo. 

Relacionando os dois mitos podemos detectar que a criatividade babilônica 

na figura do Tiamat, tanto quanto “heroísmo“ de Gilgamesh  trazem a marca da ambigüidade. 

Eliade (1983), chega a dizer que, pelo perigo - sempre presente - do processo criador levado a 

efeito por Tiamat desde o início, em como a produção de inúmeros monstros, ela demonstra 

sua forma de criação “inteiramente negativa“ (p. 96). As inúmeras mortes e o conflito entre os 

dois grous de deuses dá origem a essa cosmogonia. Lembrar-no-emos que é dos despojos de 

Tiamat que Marduk forma o Céu e a Terra.  Tema comum, o do sacrifício do deus primordial, 

possui aqui uma marca essencialmente cultural ligada à belicosidade de sua civilização. 

O ser humano é criado dando curso a intenção anterior de criar.   O homem 

surge do sangue de Quingu, como um dos primeiros deuses primordiais, na realidade o mais 

feroz na luta contra Marduk.  A criação do humano, então, vai ser constituída de uma matéria 

demoníaca, através do sacrifício cruento deste deus.  A marca da  “primordialidade” 

demoníaca através do sangue do Quingu se adequar perfeitamente a essa cultura guerreira 

hedonista. Porém, essa forma de representação  em essência, apenas explicita veementemente 

que a criação do homem se faz com sangue divino, ou seja, com a vida, fogo, calor dos 

deuses.  Essa passagem é clara : o ego vai se construir a partir do sacrifício de sua 

imortalidade, da aceitação do limite humano, construindo-se a partir da força vital do Deus.  

Logo vai confrontar-se e ter que matar sua inércia arquetípica.  Além disso, quando o homem 

resolve transformar-se, saia do caos, os deuses não desejam que leve a termo  uma  

independência, pois assim eles perdem seu poder.  Essa luta interna / externa, converte-se aqui 

numa guerra, com derramamento de sangue. 

A criação do homem como em todas as cosmogonias é o último evento a 

acontecer.  Na  Babilônia, tal como na tradição sumeriana, o  homem é criado para servir aos 

deuses. Sendo os deuses arquétipos, não deveria causar espanto essa afirmação, pois 

psiquicamente, seu domínio é, em certa medida, bastante real.  O homem é o ser que vai 

espelhar o inconsciente  coletivo, e enquanto não realiza a obra de aceitar sua existência e 

passar a conviver com estas forças, não  possuirá nenhum arbítrio sobre elas.  A liberdade do 

vir-a-ser parece se relacionar, pelo menos em parte, com a conscientização de que a nossa 

vida singular, começando  com a ruptura das repetições
22

.  Obviamente, isso não é uma lei 

incoercível ou dogma religioso.  Romper com o Uruboros, chegar na encruzilhada da 

“separação das águas“, admitir  a angústia do  “ser-separado“, e trilhar na tentativa de 

conectar os mundos consciente e inconsciente, criando assim, incessantemente a consciência 

                                                           
22

  É interessante observar que muitas teorias psicológicas parecem concordar nesse tópico, 

seja através da fixação de um modelo de vida em uma "figura" em detrimento do "fundo" (gestaltismo), na 

"compulsão da repetição" da psicanálise, etc.  
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é, na perspectiva junguiana uma grande tarefa do ser humano.  A cosmogonia babilônica 

apenas expressa de forma explícita tal possibilidade, pois é bastante pessimista quanto ao 

destino do homem, poder-se-ia dizer, do homem babilônico. 

 

 

2 -EGITO  

A criação do homem inicia-se através do nascimento de Atum.  Ele já traz 

consigo o simbolismo de herói solar, como também vemos em Cristo, e na cosmogonia 

egípcia reaparece com Osiris.  Atum encarna, uma unidade triádica, que é a renovação do Uno 

anterior, guardando as mesmas  propriedades do pai, e em algumas versões confundindo-se 

com ele.  Em essência, mantém a identidade paterna, mas já inclui uma diferenciação de 

potências, pois são três.   Instaura mais que isso, um movimento de separação pois não e mais 

regido por uma única lei, apesar de ser Uno e total em si mesmo.  Atum é o princípio 

consciente tal como o sol, que engloba em si o rico simbolismo correspondente ao conceito de 

Self. É também símbolo de imortalidade e ressurreição. Ele possui inúmeras representações, 

como o Lótus (de outra versão egípcia), o ouro (símbolo alquimínico e de várias outras 

mitologias), o leão, o girassol ,  etc. 

Atum era feminino e masculino, a totalidade.  A idéia de auto-copulação 

aparece freqüentemente na descrição do Criador, e Atum se divide agora em uma metade 

masculina e em outra metade feminina.  No antigo Egito, Deus é, no mesmo tempo “Pai e 

Mãe “, gera a si próprio.  Segundo a natureza heliopolitana da criação “(... ) eu, eu mesmo, 

uni-me à minha mão cerrada juntei-me, em um abraço, à minha sombra, derramei esperma 

em minha boca, minha própria boca, gerei um descendente sob a forma de Shu, produzi 

humores sob a forma de Shu e Tefnut “, (p. 97, apud JUNG, I, p. 301 s). 

Parece relevante falar da trindade deus-rei-ka, onde deus é o “pai“ e o 

“filho“ é o rei, semelhante à trindade cristã; Ka é a força procriadora do deus.  Nesta sua 

função de ligação, Ka (ou Ka-mutef), produz a energia, a unidade entre pai e filho, tal como o 

Espírito Santo,  como se refere a Bíblia. Jung (1980) mostra que  o mitologema egípcia da 

igualdade entre  pai e filhos divinos estende-se até a Quinta dinastia, reaparecendo no 

mitologema Isís Osiris - Horus; a própria igreja católica chega a admitir este mito como uma 

espécie de antecipação da história cristã da salvação, pelo menos, nas suas correspondências. 

E como o caráter arquetípico, se repete, demonstrando sua veracidade, é aceita até por sua 

religião tão díspare. 

Atum encarna essencialmente a dupla situação do homem:  terrestre / 

divino, ou seja consciência e inconsciente. E isso é uma constante nas cosmogonias. Esse é o 

caráter de mediador, de construir através de si o “modelo exemplar “de morte e renascimento, 

de tristeza e alegria, de criação e destruição. 

Justamente o caminho do sol ao longo do dia é o modelo exemplar de vida e 

morte do homem, com seus sucessivos renascimentos. Esse caminho é realizado por Atum. 

Ele concebe explicitamente as trevas e a luz, pois á noite ele transforma-se em serpente, e 

durante o dia é o deus–sol.  Assim reunifica as polaridades em um único ser.  Assim, ele 

representa a síntese. Ele significa o primordial, a prima matéria, ou círculo cósmico anterior; a 

criação.  Ele reúne, de novo, ciclicamente os três aspectos do seus solar, que se relacionam 

com as trevas inertes.  O que é ligado à origem e está na escuridão é o local onde o ser, ou a 

cultura  possui menos  consciência, logo, menos livre-arbítrio. 

Osiris, Isís, Horus, Seth, Anubis representam a passagem da ordem 

cosmológica para a ordem terrestre. 
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Osiris é um deus lunar; em sua paixão na Terra era também o  próprio Nilo.  

Tinha como função controlar as enchentes do rio.  Carregava a dupla significação, tal como a 

maior parte dos deuses egípcios. Ele era o deus da  umidade, da fertilidade participando do 

simbolismo de Tefnut, (umidade) e deus da agricultura, representando a união desta com o 

Deus Seb / Gebeb  (terra). 

Quando Osiris tornou-se rei, livrou os egípcios de uma existência quase 

animal; simbolicamente podemos entender esse momento histórico como a passagem do 

paleolítico para o neolítico
23

, ensinando a seu povo a agricultura e a feitura do vinho, 

formulando leis e ensinando-lhes a honrar os deuses.  Depois partiu para uma viagem pelo 

país educando o povo.  Ele era a Razão Divina, o Logos com o poder de arte. 

Posteriormente no Novo Império surge como senhor do Hades, reinava onde 

as sombras dos mortos aguardavam a ressurreição, mas também podia se unir à Kheepri  /  

Atum / Rá que simbolizam a claridade, o princípio consciente.  Quando se une esses quatro 

deuses chega-se uma unidade como veremos posteriormente. 

Com o advento do novo império no Egito, Osiris é penetrado pela alma de 

Ré "A identificação entre os dois deuses efetua-se na pessoa do Faraó morto:  após o 

processo de osirificação, o Rei ressuscita com jovem Ré.  O curso do sol representa o modelo 

exemplar do destino do homem:  passagem de um modo de ser a outro, da via à morte, e 

depois, a um, novo nascimento [...] Numerosas alusões mitológicas enfatizam o duplo aspecto 

de Ré:  solar e osiriano.  [...] Mas a união dos contrários é expressa sobretudo pela 

solidariedade oculta entre Ré e Osiris, ou entre Horus e Seth [...] trata-se de mesmo 

'mistério', e especialmente da multiplicidade das formas emanadas pelo deus único. 

Osiris reúne em si característica femininos e masculinos, no momento 

histórico de sua realização; depois da sua ressurreição torna-se Um–Com–o–Sol (ibid). 

O renascimento de Osiris é um renascimento no ventre materno. Este é um 

aspecto simbolicamente muito esclarecedor. Se focalizaremos um determinado momento da 

evolução de alguém, encontraremos a  imagem de  um ser em gestação dentro do 

indiferenciado caótico–matriz, especialmente nos sonhos de pacientes. O nascimento 

simbólico vai acontecer, inúmeras vezes, dentro da  pessoa, sendo a manifestação de 

ampliação da consciência. 

Osiris, graças ao Deus infernal–Seth–vai voltar ao caótico, através do seu 

despedaçamento.  Essa volta ao ventre materno vai lhe renascer,  como iniciado, podendo se 

retirar para o reino dos bens aventurados.  

Esse mito está relacionado a importância da questão do morrer e do 

renascer, e graças a essa morte; Osiris renasce com força maior.  Tal como a tradição crítica 

de morte e renascimento. 

 

Suas polaridades perfaziam uma unidade de quatro elementos opostos: 

morte e nascimento; trevas e luz. 

Os egípcios constituíram uma cultura extremamente ligada ao religioso, 

combinando as polaridade em suas teogonias e cosmologias. 

Na mitologia egípcia o masculino, o feminino estão  presentes em Osiris – 

Isís. Osiris que se torna o sol e Isís a lua, vão dar origem ao filho, que é a síntese dessa 

pluridade; Horus, o dono do olhar que engloba o masculino.  

                                                           
23

  Discute-se a existência de uma época do matriarcado e do patriarcado, nesse trabalho 

estamos apenas nos referendo a  vivência paleolítica do homem extrativista es em terra para o neolítico e o culto 

da terra, das grandes deusas e da agricultura. 



 

 - 83 - 

83 

Essa situação de morte e renascimento fez surgir duas possibilidades: a 

permanência na regressão (morte) e um movimento e evolução (renascimento).  O desenrolar 

do processo nos dará notícias se houve ou não um renascer que se identifica com uma 

transformação ou um aniquilamento do aspecto vivido.  A  evolução traz a ampliação do nível 

de consciência
24

 e o retrocesso vai fixar o sujeito na nostalgia da condição anterior.  A 

destruição da própria identidade, esse é o perigo do mal das forças telúricas, um perigo 

coletivamente e individualmente necessário para a criação da consciência.  Logo esse mito só 

ganha a inteireza por época da  “Revolução de Amarna“ (1375 – 1350), isto é, quando, todos 

os deuses foram reunidos em um único Demiurgo: Atum, o disco solar, como veremos 

adiante. 

Há uma reunião da dupla polaridade de Osiris, com suas quatro 

significações:  umidade, terra, trevas e luz. 

Na tradição egípcia, Osiris se mistura com Horus.  Horus, cujo sentido é 

"sobre" e  "PI–Chrud" (criança): Horus então será a – criança – que – surge – de – cima, o sol 

nascente; e Osiris é o sol – poente;  assim, ainda neste estágio anterior à associação Osiris – 

Rá, Osiris e Horus constituem um ser, ora esposo, ora filho da mesma mãe - Ísis. 

Em muitas mitologias uma dupla imagem de sol nascente e poente aparece, 

trazendo a noção de morte e ressurreição.  Na tradição judaica-cristã, a mesma assertiva de 

Horus é feito por Cristo  –  ele  e o  Pai são Um, sendo o Espírito Santo o elemento andrógino, 

que estava em Cristo enquanto pomba e em Deus enquanto espírito. 

Simbolicamente unir Osiris "a sede do olho" à Atum/Rá/Kheepri (princípio 

consciente) seria uma solarização de Osiris e uma "Osirizificação" do sol (Eliade, 1983 Tomo 

I, Vol. I). Essa espécie de síntese final envolveria a luz do dia e a escuridão da noite.  Ou seja, 

depois da  "(re)-criação" do símbolo unificador com Atum, surge a representação do dia e da 

noite, e do ciclo básico do homem sobre a terra.  Esse sentido é expressão psíquica do 

processo do humano, a saber, das sucessivas mortes e renascimentos do vir–a–ser humano.  

Essa é uma passagem que pode ser vista na tradição cabalística, onde Malkout (o Reino, a 

Terra) se transmite em Tiphért (o sol), através da Iesod (a lua).  O confronto com a lua 

(símbolo divino–humano), ao fazê-la “pura”, é a possibilidade de comunhão com o sol 

(consciência).  Em termos psicológicos está associada à resolução dos complexos infantis, 

possibilitando o processo de crescimento do homem. 

Isís, por sua vez, possui um simbolismo complexo.  É a deusa–lua e a terra 

fertilizada pelas enchentes  do Nilo (Osiris). É a mãe natureza, boa e má.  

Etimologicamente falando, Isís significa sabedoria, e como tal, revelando a 

capacidade inata de acompanhar a natureza última em sua força e vitalidade.  A sua sabedoria 

se opõe à sabedoria de Osiris.  Isís, em síntese representaria a compreensão dos processos 

animais e instintivos do ser, e Osiris o conhecimento racional, através do princípio Logos, que 

é o organizador, o que delineia e prevê. 

Isís, como o feminino, é plurisignificante.  Ela aparece como potência 

geradora, no mito, através do seu amor, devolve a potência a Osiris, que apesar de estar sem 

falo, torna-se fecundo e concebe outro filho.  Além disso, é cultivada como virgem, tal como 

Maria, pois traz a noção de inteireza, de totalidade, ainda que também, no mito, apareça unida 

a Osiris no ventre de Nut, mãe de ambos.  Ela  é virgem, por representar uma inteireza do 

                                                           
24

  Ampliação da consciência é aqui utilizado no sentido de um resgate de algo importante 

para o indivíduo, mesmo paradoxalmente possa ser até mesmo uma necessidade de inconsciência que a 

psicologia analítica denomina de "decente", nesse caso haveria uma consciência muito inflada; essa consciência 

é associada ao símbolo do sol, ou solarização (Eliade, op. cit.). 
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feminino.  Como não podia deixar de ser, Isís também aparece no seu lado oculto como 

virgem negra. 

Como vemos, Isís possui um simbolismo muito rico.  No mito aparece 

predominantemente como mãe terrível, como mulher adulta, pura e demoníaca.  Isís, a mãe do 

Egito, trai o deus solar com a serpente venenosa.  E em outra passagem, trai seu  filho pois 

após Horus dominar Seth (o malvado tifão, assassino de Osiris), Isís torna a libertar esse 

último. Basicamente podemos identificá-la como uma mãe que é mais devoradora. O mito 

egípcio é coerente com a vivência que o povo tinha do Nilo. As figuras de mãe “boa”, 

“nutriente”, não aparecem explicitamente. Esta faceta materna pode ser identificada nas 

esculturas e pinturas do Neolítico; tais esculturas que representavam a mulher de forma quase 

esférica, com ventre e seios grandes e praticamente sem face. Isís, ao contrário, possui uma 

forma esguia, aparecendo  cheia de adornos, e com olhos e boca pintados. Suas formas se 

aproximam mais das representações de deusa do amor grego – romana, Afrodite – Vênus. 

Mais que isso, ela expressa o aspecto feminino da deusa do amor, através de seu 

comportamento onde faz prevalecer sua vontade, contendo um aspecto orgulhoso e 

caprichoso, fantasista, tal como o Nilo. 

Aqui podemos ter uma noção da relação do Egito com sua geografia, 

especialmente com o rio Nilo. Abrimos, então, aqui parênteses para falar da geografia e 

história do povo do Nilo.   

No fim do paleolítico ( 12.000 e 5.000 a.C ), o  mundo mediterrâneo perdeu 

sua misteriosa unidade cultural.  Nas antigas margens do Nilo, descobriram certos utensílios 

que envolviam \certas técnicas materiais que passaram a diferenciar o habitante do vale do 

Nilo de outros povos.  

A civilização egípcia nasceu às margens do rio Nilo e mais de 5.000 anos. 

Nessa época, 5.000 a.C. “[...] foi o Egito vítima de um estranho fenômeno: as regiões  

ribeirinhas do Nilo secaram" (LISSNER, 1968, p. 41).  Parecia haver soado a hora do Egito, 

como perceberam alguns historiadores: "[...] ou o homem se submetia às leis da natureza, ou, 

fazendo apelo à sua inteligência criava uma civilização” (ibid).  O homem, então, desceu 

para a vale do Nilo e nele se fixou.  Mais o Nilo alternava períodos de lua cheia, e os egípcios, 

após a destruição de muitas aldeias, aprenderam a elevar diques e canais.  O Nilo, um rio 

caprichoso temperamental, fonte de vida e de morte, obrigou o homem a superar suas 

limitações e se organizar, em síntese, a crescer.  Daí que se acreditar que a civilização no 

Egito desenvolveu-se de forma tão peculiar.  

A geografia ainda trouxe outras conseqüências: 

O Egito diferente de outros lugares era pouco vulnerável às invasões; 

especialmente o vale do Nilo estava protegido pelo deserto, o Mar Vermelho e o 

Mediterrâneo.  Além disso a navegabilidade do Nilo permitia maior facilidade na 

administração, para o soberano.  Por outro lado, poucas civilizações foram tão arraigadas a 

crença religiosas, desde o Faraó até os  plebeus. A ciência, a arte, as técnicas e demais 

atividades da vida  levavam sempre o crivo da religião.  E o soberano era um homem–Deus, 

Deus encarnando, o que lhe conferia muitos poderes e uma prerrogativa divina lhe permitindo 

reinar com força e tranqüilidade. 

Retornando a mitologia, reencontramos Horus, Néftis e Toth. 

Horus possui cabeça de falcão, cujos olhos são o sol e a lua.  O olho do 

falcão é a Fênix, símbolo  do si mesmo,  o que é reafirmado através da presença do sol e da 

lua.  Existe um paralelo entre Fênix e Cristo, pois ambos representam a ressurreição. Horus 

simboliza o sol renascido, encarnando o deus solar envelhecido.  Tal como em muitas lendas, 
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onde o  rei está velho, ou doente, e a sua autoridade não está sendo exercida, o que acarreta 

dificuldades para o reino. 

Néftis significa fim e vitória. Era considerada o extremo da fertilidade, e 

simbolizava as águas do Nilo quando, em algumas ocasiões, atingiam as cheias.  Isso significa 

que Néftis se encontrava apenas clandestinamente com Osiris, sendo casada com Set.  da sua 

relação com Osiris nasceu Anubis. 

Toth apresenta-se como pássaro ou babuíno. Deus que reinava sobre tudo 

que estava ligado ao intelectual:  escritos, línguas, leis. Basicamente é o deus ligado à justiça, 

padroeiro dos escribas. Nos mitos aparece como secretário dos deuses. É correspondente ao 

deus grego Hermes. 

Com a subida do poder do jovem Faraó a Amenhotep - IV (1375   a.C. – 

1350 a.C.), surge outra grande mudança estrutural; ele substitui todos os deuses existentes até 

então, por Aton: o disco solar.  Mais que uma substituição, esse Faraó da 18
a
 (décima oitava) 

dinastia promoveu um descolamento da imagem personificava de um Deus solar pelo símbolo 

do próprio sol. Nos estudos sobre Amenhotep - IV (Eliade, 1983; James, 1976;  Lissner, 1968; 

etc.) percebe-se que ele participa aos seres vivos sua  infinita criação, através de suas mãos 

radiadas.  Ele é o círculo  solar ou roda solar que aparece desde a pré-história.  Essa 

expressão, mais simples e  universal da imagem arquetípica, é símbolo do Self. Como já 

falamos o círculo é a mais perfeita expressão da totalidade do psiquismo em todos os seus 

aspectos, incluindo o relacionamento entre o homem e a natureza.  

Akhenaton (nome assumido por Amenhotep IV) tornou a arte mais 

naturalista; rompeu com o formalismo e o convenciona nos costumes; aproximou o povo do 

governo, tornando as comunicações oficiais em uma linguagem social; “[...] descobrira o 

sentido religioso da 'alegria de viver' ”, (Eliade, 1983, p. 133, Tomo I, Vol. I).  E, o mais 

importante, democratizou ainda mais as relações entre homens e mulheres.  Sua concepção 

religiosa incluía um sentido “amoroso“ na sua relação com a divindade e a vida.  Suas 

declarações e os hinos referentes a Aton evidenciam o "caráter misterioso, pessoal e 

amoroso” (ibid) de sua relação com o deus. O princípio “eros” aprece nas linhas encontradas 

no seu sarcófago:  "vou respirar o doce hálito da tua boca.  A cada dia, vou contemplar a tua 

beleza.... Dê-me tuas mãos, carregadas de teu espírito a fim de que eu te receba e viva por 

ele. Chama meu nome no decorrer da eternidade: ele jamais faltará ao seu apelo!"  (ibid, p. 

134)  

É característico da cultura egípcia  o fato de que nela nada se substitui e sim 

se justapõe
25

. 

 

De forma bastante singular os egípcios vão sistematizar sua mitologia 

operando uma série de síntese e novos significados culturais–religiosos. A tradição judaico–

cristã vai operar também certas composições, porem não terá a unidade cultural que o povo do 

Nilo ao longo de mais tempo estruturou. Com a internacionalização de suas relações, o Egito 

perdeu muito de sua identidade.  O panteão egípcio foi sintetizado a partir da solarização de 

Amon, que passa a ser Amon-Rá, facilitando o sincretismo religioso e a interpretação das 

                                                           
25

  Consideremos que qualquer unificação, como a passagem do politeísmo para o 

monoteísmo, é um processo que raramente permite a convivência de uma totalidade múltipla,  ou seja tendo um 

fio condutor e um centro sem perder a riqueza de suas partes.  Normalmente mesmo essas justaposições acabam 

por não produzir uma estrutura processual fluida, perdendo sua força intrínseca viva e se fechando como um 

dogma em uma unidade.hegemônica. 
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civilizações conquistadas pelo Egito
26

. Esse sincretismo foi possível por ser o sol um deus 

universal; como já vimos, o sol é uma imagem de Deus, como pai e fecundador, fonte de vida 

e energia. 

Devido ao seu pacifismo político e a desagregação do militarismo no 

império egípcio, a Ásia, que pertencia ao Egito, foi perdida e Akhenaton tornou-se uma figura 

controvertida.  Ele porém resgatou muitos elementos importantes da cultura do Nilo. Foi em 

um momento anterior que o princípio do poder instaurou-se, tornando o povo pacífico do Nilo  

um povo guerreiro. Tudo começou com a idéia de que, armando-se, elas estariam se 

defendendo dos futuros invasores. O jovem Faraó parece ter chegado tarde demais, estava na 

contramão da história: encontrou um povo inflado, orgulhoso de suas novas conquistas 

militares, temeroso de novos ataques, apartado de sua fé e de sua cultura tradicional. O mito 

de Aton e significado simbólico de voltar-se para o sol retoma o mito de Osiris, com ele 

identificando-se. Ou seja, buscou unificar a divindade e impor um movimento único de 

transformação. Isso pode ser percebido quando Amenhotep IV coloca nas escrituras sagradas 

a linguagem popular, levando o povo com ele a deus. Esse movimento quebrou as hierarquias 

egípcias, então desestruturadas e deu a possibilidade do povo fazer parte deste estrutura 

religiosa-cultural. 

Como teologia final do novo império ocorreu a inovação na associação do 

Rá–Osiris, que expressa a complementaridade entre o processo de vida e morte.  Isto foi feito 

utilizando-se o modelo exemplar do curso diário do sol, que faz referência ao invisível destino 

humano de nascimento e morte, tal como da civilização egípcia que estaria, naquele momento, 

próxima ao fim. 

O começo da decadência surge com a invasão dos Hicsos. Relacionando a 

mitologia e a história vemos que os invasores guerreiros passaram a adorar o deus Seth.  Ele é 

o senhor do submundo, a sombra de Osiris, o lado telúrico.  É a noite que a lua procura 

expulsar e que o sol nascente (Horus) faz desaparecer. 

O mito de Osiris passa a ser esquecido quando os Hicsos instalam-se no 

Delta. E da capital governavam a maior parte do baixo Egito. Esses invasores guerreiros 

dominavam ferramentas que o povo egípcio desconhecia. Esse povo bem menos 

desenvolvidos que os egípcios, tal como os Romanos frente aos gregos, acabou por dominar 

militarmente a região, importando alguns deuses sírios, que se identificaram com Seth.  Mais 

do que a humilhação de promoção do assassino de Osiris ao Demiurgo nacional, este ato foi 

simbólico e acabou por imprimir a atitude que se desenvolve no povo egípcio.  Para este, 

ocorreu praticamente uma inversão e era algo difícil de ser compreendido; sua fé nos deuses 

foi abalada, e os egípcios se renderam a identidade do invasor. Essa afirmação pode vir a ser 

contestada por alguns historiadores, mas é certo que houve uma mudança radical no mito 

coletivo que os identificava. Eles passaram a manejar as mesmas armas dos invasores. 

Tornaram-se peritos. Esse foi o começo do fim.  A partir daí, transformaram-se em um 

império econômico e político de invasores cosmopolitas, afastando-se de sua perspectiva 

tradicional, ou seja, religiosa e espiritual anterior.  São tomados, possivelmente, no sentido 

psicológico pelo materialismo reprimido.  Materialismo inconsciente e não integrado, sem 

integrar o aspecto terreno, necessário e saudável, desse materialismo, surge em sua faceta 

negativa e dominadora. 

Resumindo, o que aconteceu? Ao serem invadidos, viveram uma situação de 

dominação que abalou definitivamente a confiança que tinham na sua posição (até 
                                                           
26

  Houve uma grande politização da casta religiosa e as disputas de poder, dessa teocracia 

incipiente, acompanhou a fome de  poder que já havia se instaurado nos outros domínios da vida dos egípcios. 
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geograficamente privilegiada), predestinada pelos deuses. Simbolicamente podemos imaginar 

se como defesa, passaram a atacar, o que acabou levando a ambições cada vez maiores. O 

mito vivido agora é  o de Seth, do despedaçamento de Osiris. O que passa a acontecer nessa 

civilização? Ela torna-se guerreira, passa a ter como direção objetiva a destruição, pois a 

incorporação do mito de Seth é a incorporação do mito destruidor. 

Prosseguindo, o deus Atum no final cria o homem, o último dos elementos, 

e inicia a criação que vai explicitar os princípios masculino e feminino das polaridades. 

A explicitação da criação do homem propriamente dita não foi muito 

enfatizada, tal como Gebeb/Seb (a terra). Encontrar-se-ão, porém todas as peculiaridades do 

ser humano no ser divino. Isso pode ser bem explicitado se observamos a figura dos Faraós e 

de suas castas.  O conhecimento tão desenvolvido, não foi compartilhado com o povo 

A ênfase nas cosmogonias de determinados aspectos referentes ao mitemas 

básicos relacionam-se com  as peculiaridades político-socio-geográfico-econômicas tal como 

se pode perceber. 

Poucas informações se tem sobre a civilização egípcia nos seus primórdios.   

Ela já  nos aparece como uma civilização madura.  Em função disso, os relatos históricos já 

trazem o Egito com uma grande harmonia de polaridades, revelado em suas cosmogonias 

heliopolitanas.  De qualquer maneira., percebe-se que o aspecto transcendente é enfatizado.  

Como hipótese plausível do Egito ter sucumbido como civilização tem-se, por exemplo, seu 

pouco contato com o mundo exterior, com as forças terrestres e a materialidade do homem. 

Basta lembrar do comportamento do povo do Nilo ao receber Alexandre, o Grande.  O invasor 

foi recebido com pouca resistência.  “[...] sendo mesmo recebido como um salvador pelos 

egípcios.  Visitou o Oásis de  Shiva, onde se encontrava o Templo de Amon–Rá, cujos 

sacerdotes o receberam como filho de deus ( Arruda, 1989, p. 181). 

Pode-se pensar que a unilateralidade seja prejudicial ao indivíduo e à própria 

civilização. 

Os todos esses deuses guardam, assim, o caráter humano. Hórus, porém, é o 

deus animal e divino, terrestre e espiritual, como herói sofre as lutas travadas pelo homem no 

sentido de encontrar a saída do mundo inconsciente.  

 

 

3 -  GRÉCIA  

 

A primeira geração divina terminou com a criação dos Titãs. Cronos, o Titã 

que assumiu o poder ao castrar o pai (tirano) deu seguimento à Segunda geração. 

Zeus, seus filho, inicia em seguida uma guerra sangrenta pelo poder. A 

cosmogonia de Hesíodo deixa transparecer, como atesta Brandão (19881), a situação política 

da época; este autor mostra Zeus como o Deus supremo do Olimpo, o símbolo da justiça, 

contrapondo-se à situação opressora de sua época. 

A mitologia grega acompanha o caráter de sua civilização,  em sua 

preocupação característica de seu povo com o ser humano não mais referenciado a uma só 

cultura. Idealizaram a justiça como um princípio racional capaz de estabilizar as relações 

humanas. 

Essa busca do ser humano em geral  “[...] que deixa os limites de  um povo 

particular e nos escreve como membros num vasto círculo dos povos” (Jaeger, 1989, p. 4), foi 

uma conquista  do espírito grego, como atestam os filósofos, mitólogos e historiadores (Kitto, 

1980), (Lissner, 1968), (Becker, 1971), (Rostovitzeff, 1983), (Arruda, 1989), (Brandão, 
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19881), (Eliade, 1983), (Grombrich, 1977), (Monterado, 1971), (Jaeger, 1989), etc.  todas as 

transformações instauradas com a Grécia, romperam os limites temporais e especiais que 

circunscrevem o ser humano como parte da tradição helenística e acabou por ser base sobre a 

qual toda a civilização ocidental  se ergueu. O primado da racionalidade, e o pensar sobre o 

mundo começa a tornar uma realidade, de potência à consciência. 

A Grécia sofreu invasão de quatro tribos indo–européias (Aqueus, Jônis, 

Dórios e Eólios) que foram as raízes da futura nacionalidade de Creta.  Esses povos primitivos 

eram bárbaros da  cultura paleolítica.  Ao contato com a civilização minóica, bastante superior 

à dessas tribos surgiu uma nova civilização, a micênia (ou Creta–Micênia). O surgimento da 

cultura helênica, surge dá-se em 1.000 a.C. aproximadamente - a Grécia antiga e a Grécia dito 

européia, a Grécia marítima ou insular e Grécia asiática. Podemos perceber que houve um 

amplo processo de miscigenação envolvendo diversos povos.  A criação do povo Helênico vai 

conservar as características desses diversos povos, como normalmente acontece; mais que 

isso, por suas  próprias características pluriétnicas, vai acabar por manter as diferenças dos 

povos e homens que a colonizaram.   

No encontro dos indo–europeus e  Creta, as grandes deusas–mãe da cultura 

cretense vão permanecer, tal como Réia, Afrodite, Helena, etc.; serão, porém, submetidas a  

uma maior racionalidade do “Logos paterno“ do panteão masculino indo – europeu, casando-

se com os deuses masculinos e em muito perdendo a força que possuíam na cultura matriarcal 

de Creta.  

Como parte da seqüência temporal da história mítica grega vemos que a raça 

que sucederia a Zeus seria a dos homens (Cívico, 1973).  O mito de Prometeu é síntese da 

luta, pois este mito  a criação do homem. 

O mito de Prometeu / Pandora explica a punição aos mortais.  A punição é o  

preço da perda do paraíso, o preço da liberdade . 

A raça humana vivia sem doenças, dores ou necessidades.  Tal como no 

relato dos Karajás, tal como no relato bíblico aparece aqui explicitamente.  Pandora, esta "Eva 

grega“, por curiosidade abre a caixa das misérias humanas, enviada por Zeus.   Ela é a  anima 

que seduz para a materialidade.  Como símbolo dos desejos terrestres, como Pandora o 

homem ganha uma identidade, um chão. 

Prometeu age também por curiosidade, sendo que a própria etimologia de 

seu nome demonstra que ele compartilha essa curiosidade, já que é o que prevê, o pensamento 

que antecipa (Jung, 1981). 

O trabalho,  porém, aparece nas cosmogonias quando ao homem se referem.  

Esse trabalho é devido à perda da unidade natural anterior.  O trabalho é conseqüência da 

perda do paraíso, pois antes tudo estava junto e seguia um ritmo natural. Agora é necessário 

reunir o desfeito, restabelecer um elo.  A punição é o preço pela conquista da autonomia, do 

poder partilhar, ou desfrutar o conhecimento que só os deuses possuíam:  a potência para 

criar.  Sua etimologia segue o sentido da  árvore do conhecimento, central no Genesis. 

 

No mito  grego, Zeus é o chefe maior do panteão grego: o grande patriarca
27

.  

Como reino do  espiritual, é o ícone da regularidade das leis físicas, organizador inflexível.  

Sua identidade, o universal, Zeus, Júpiter, ainda que justo e filantropo, é o detentor do 

“verbo”, quem realiza a teocracia, como fica claro no seu mito, conforme comentam Eliade 

(1983, Tomo I, Vol. I), Brandão (19881). Onipotente, Zeus não gera a autonomia. Ele nos 
                                                           
27

  Aqui não se nega a importância do simbolismo amplo de Zeus e a necessidade da ordem 

que surge através da justiça. 
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reporta essencialmente à uma força que aprisiona a  vida, e suas descontinuidades, na lei e na 

justiça. 

Prometeu engana duas vezes seu primo Zeus, reservando ao homem o 

direito às vísceras e à carne do boi.  Vísceras e carne de  um animal sagrado para os gregos, o 

boi. O boi era cultuado como elemento material terreno, fértil. 

Nesse sacrifício cruento, do material, Prometeu reserva aos homens o 

pedaço maior e melhor.  Como castigo, Zeus retira o fogo dos homens. 

Prometeu rouba-lhe o domínio dos deuses. O fogo simboliza a síntese dos 

dois princípios criativos “Eros “e Pneuma “, é a emoção, amor e o espírito (Chevalier & 

Cheerbrant, 1989, p. 440).  Como tal o homem ao receber esse Dom, essa possibilidade de 

conhecer – consciência, dispõe do meio de confronto que  é o viver a combustão – claridade 

do fogo. 

O fogo aparece sempre com esse significado,  é o fogo sacrificial de Buda: 

Atiço em mim uma chama... meu coração é a lareira, e a chama é o “Self domado“ 

(Sumyutanikaya, 1,  169, apud, Chevalier & Cheerbrant, 1989);  São Martinho também 

admite que o homem é o fogo e precisa reunir o que está separado  (Ibid.). 

É nesse sentido que Zeus perde a hegemonia da ordem anterior para o 

homem, e este sua inconsciência.  Apartado do total, do cosmo, o homem precisa trabalhar, 

como o organismo de Prometeu que reconstrói o seu fígado a cada dia.  A necessidade de 

reconstrução desse fígado (“veneno”, “fel”, cólera” e “dor”)  é o  remédio amargo e 

purificador que todos os dias a nós se oferece para a conscientização.  E assim, esses 

pequenos ganhos cotidianos – grandiosos é o que nos permite a liberdade: destruição, 

claridade, e união do fogo em seus calor.  Assim temos a regeneração periódica  do ser, sua 

autonomia: seus direitos e responsabilidade. 

O mito represetna essa árdua luta de uma humanidade, ativa e heróica.  Seu 

crime, é o crime de Marduk que ousou fazer o mundo, com isso gerando a ira dos deuses.  

Essa é a ira dos arquétipos que possuim  o poder sobre o ego.  Aluta continua porque não há 

como terminá-la.  A partição pode ser estancada, mas os deuses nasceram ante e presentificar-

se-ão sempre, pois o inconsciente é infinito...  o ato de criar permanentemente vai nos 

tornando cada vez mais livres.  O preço da liberdade é o trabalho diário eterno, contínuo.... A 

punição é a perda da totalidade, e por isso a necessidade de reconstruir-se. 

Em síntese, pode-se dizer que em todos os mitos a criação do homem marca 

a civilização, a quebra com a ordem natural e o inaugurar da reflexão sobre a vida.  

Basicamente cria a própria possibilidade de restaurar o  Uno perdido, a consciência: o Uno 

diferenciado em suas polaridades.  O mito de Prometeu denota como nenhum outro, essa 

busca efetiva de libertação e criação como um ato de vontade, ato deliberado.  

Simbolicamente, o Ocidente dá um salto com a mitologia grega em sua ênfase através do rico 

e extemo simbolismo de Prometeu e Eros.  Eros como princípio de “religar” (re-ligação)
28

.  

Do caos, então, de onde existem todas as possibilidades (do mundo, do ser) surgem as 

combinações múltiplas e infinitas de  união, agor a percebidas, aceitas... engendradas por  

eros. 

Isso é feito por Prometeu pela máxima ousadia de enfrentar o Pai, a lei, a 

ordem:   Zeus.  O Titã trapaceia para dar a homem as parrtes comíveis do boi (comer do bem e 

do mal), revolucionário responsável, o que ama mais o homem que a divindade: manifestação 

enquanto potência criativa, primeiro a realizar a histoooricidade da vida. 
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  Sobre religião conferir a definição do termo no glossário. 
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4 -      GENESIS  

A criação do homem é feita a partir de Jeová, o  único uno, total,  pois não 

existe outro ser capaz de manifestar-se como autor dessa criação. 

Jeová é o “santo”, seu rebanho (inacessível, incomparável,  “[...] é Deus no 

mais completo sentido da palavra“ (Saussaye, 1940, p. 272).    Ao mesmo tempo em que é o 

Deus universal, fez, porém, de Israel o povo escolhido
29

.  O  jeovismo por um lado rodeou-o 

de uma tão agrande veneração  e em contrapartida uma tão forte responsabilidade que ficou 

empressa no povo de Israel, marca do filho dileto. Passou a entrar em contradição tudo o que 

parecia elevado, sob qualquer ponto de vista; só o que era humilde, pequeno, passivo era 

agradével a Jeová.  A crítica á sua obra não é incentivada,  e assim sem esse ato de reflexão ou 

do conflito moral que tal crítica engendra, o sentimento de unidade (ainda que não caótica), 

deixa  também intocada a autoridade do pai.  A justiça e a moralidade social são as grandes 

vitrdudesno tempo dos profetas.  Já na época de Isaías a fé e a confiança foram enfatizadas.  

Do mesmo modo, Jeremias advogava a s ubmissão absolsuta a Jeová.  É este quem  vai 

cumprir todas as etapas da criação da consciência.  Jeová é, antes de mais nada, justo.  Capaz 

de sacrificar seu próprio povo quando essa justiça exige.  A justiça, como medida de todas as 

coisas, faz Jeová prever o fim de Israel.  O que ocorre é que este “mundo paterno” já adquirira 

uma forma racional de concepção do mundo.  Esse pensamento, em si, judicativo de Jeová 

aparece como aquele que julga com critério inquestionável, lidando com conceitos abstratos 

que versam sobre um certo e um errado, capazes de romper até com a própria situação de 

sobrevivência. 

O homem, o transcendente e a exterioridade constituem uma undiade no 

mundo paterno  onisciente, onipresente e acima de tudo justo. 

O mal não existe na era do Pai.  A reflexão sobre o sofrimento, o mal, o 

feito ou o imperfeito só surge com a advento do cristianismo que se coloca como o princípio 

relativo aà disposições morais. 

Indenpendente disso, a justiça, a bondade de deus, como necessidade de 

ordenação e compreensão do  universo surgem em todas as cosmogonias estudadas. 

Como diz Jung   “[...] o Pai é a prima causa  (a causa primeira), o crator 

(O criador); o aurector rerum (o autor das coisas) [...]. Fora de qualquer julgamento crítico 

e de qualquer conflito moral, o sentimento humano da unidade deica também intocada a 

partir auctoritas (autoridade do Pai) “ (1980, p. 134). 

Todas essas "almas vientes“ são ordenadas segundo um escrito princípio 

muito infatizado no jeovanismo. 

A fecundidade é uma caraccterística que Jeová tembém possui, pois a 

inculte nos seres viventes que se desejarão, segundo sua espécie. 

A ordenação do  universo perpassa toda a criação, sendo possuidora de um 

rico simbolismo e observada através dos dias e etapas da criação. 

As "almas viventes" por serem viventes, já possuem a forma  anímica, o 

fôlego da vida: reservado, porém, ao homem o significado específico de potência para a 

aquisção da consciência. 

O mundo do Pai só deixa o dogma – lei para o mundo que inclui a reflexão, 

a dúvida e a compreensão, quando o Cristo surge, transformando a lei para ordem de eros.  

Por encontrar-se unido ao pai e ao Espírito Santo, Cristo é uma trindade, possuindo uma 

inteireza, já diferenciada. 
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  Lembremos Deus ainda que tivesse seu trono no céu, Mora em Sião 
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Na tradição judaica, Deus ainda é o único e assim essa “unidade”  não traz 

liberdade.  Antes  não existia o mal, nem o confronto com ele diferentre de como se  percebe 

na cena de Jesus no Monte das Oliveiras, nem tampouco a não – linearidade de um ser capaz 

de dar a outra face, mas também chicotear os mercadores do templo.  A despeito da 

humanização do Deus aparecer nas atitudes de Cristo, é somente com a inclusão do quarto 

elemento na trindade inicial, ou seja, com o advento da assunção de Maria - princípio 

feminino - que se espiritualiza o  princípio material. 

Depois da queda da Babilônia, o Apocalipse vai tratar da mãe superior, 

celestial que é Jerusalém, encarnando os aspectos positivos do arquétipo da grande-mãe. 

Outra figura da grande-mãe, o dragão como símbolo em seu sentido materno 

aparece, em várias culturas e em livros sagrados (cf. Chevalier & Cheerbrant, 1989), como na 

Bíblia; podemos detectar sua figura aparecendo inúmeras vezes no antigo testamento, tal 

como em Isaías (27, 135),  trazendo imagens tais como: o mar que se funde com a força de 

Deus; o dragão que está no mar, etc. 

O dragão e o monstro marinho possuem também os mesmos significados da 

baleia que engole Jonas.  No seu interior não existem só a prisão e a escuridão, mas também o 

tesosuro, segundo as tradições, como salentam Emma Jung & Von Franz (l990), e C. G. Jung 

(1986), comopondo um duplo sentido de qualquer estado inconsciente: o tesouro aprisionado 

(luz) que jaz na escuridão é o aspecto fascinante  que inebria aqueles que deslizam para o 

inconsciência;  Esse “tesouro”, o “Self”, é o alvo final mas inconsciente em qualquer 

regressão.  Quando ocorre o renascimento, a libido retorna para a consciência, caso contrário, 

fica presa na maer – matriz – inconsciente.  P or isso é heróico o morrer e o renascer, ois é a 

força de captar os conteúdos inconsciente, matando o dragão, e “faxzendo o  universo”  com  

sua materialidade assimilando-o, delimitando. 

Assim compreendemos porque  tantas culturas utilizam materiais como 

rede, anzol, para xpressar esse momento da captação.  Em Jó (40 s apud jung, 1986, p. 246). 

 
Poderás pescar com anzol o crocodilo 

e atacar-lhe a língua com uma corda? 

Serás capaz de passar-lhe um junco pelas narinas, 

Ou perfurar suas mandíbulas com um gancho? 

 

 

O mito de Adão, por sua vez, traz a questão da punição do homem poru 

ousar desafiar a Deus, comendo da árvore do conhecimento, tal como Prometeu desafiou 

Zeus. 

Adão e Eva estão no paraíso. Foram criados para ordenar o universo 

terrestre, para que o cultivassem e o assumissem, nomeando os seres viventes. Ora, Jeová 

estava formando do solos todos os animais, e ele começou a trazê-los para ver como o homem 

os chamaria. Isso significa que já existia no homem a possibilidade de ser criativo. 

Deus permitiu  que o homem de tudo comesse menos da árvore, central, 

una,  símbolo do Self, que a tudo contém: o bem e o mal. 

A árvore é símbolo da vida e sua presença ocupa no mito uma posição 

central, o que denota um ponto de grande equilíbrio nessa cosmogonia. Ela possui, tal como 

nos outros mitos, o simbolismo da verticalidade que ascende aos céus. Os três níveis o de 

baixo, e do meio, o de cima - referem-se ao que se expressa como energia criativa do homem: 

sem essa força ascendente (espiritual – transcendente – imaterial)  e descendente (córporea – 

decadente – material) o homem não vive o conflito humano da angústia do dois, e não tem 
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motivo para criar  uma eterna relação entre o ego e o Self.  Esse eixo central é o conflito que 

aparece na luta de Marduk e de Horus, no castigo de Prometeu, no pedido dos peixes – 

aruanã. 

A árvore é o símbolo didático da vida por acontecer em três níveis, como 

coloca (Chevalier & Cheerbrant, l989): 

 

.  Subterrâneo tal como as suas raízes, explorando as profundezas; 

.  A superfície, o tronco e os galhos inferiores, o chão;  

.  A altura: sua necessidade de luz, a luz do sol.   A luz do Self que dá a 

direção ao homem, sua busca de totalidade. 

 

É em função disso que se constitui um eixo do mundo eixo ego-Self, onde a 

energia deve circular. 

O simbolismo da árvore nos celtas, maçulmanos, chneses, etc. aparece em 

Eliade (1983 1), (1983 2), Chevalier & Cheerbrant (1989),  Jung (s/d; Jung-1986).  

Basicamente refere-se ao processo de individuação; cada semente, já guarda sua 

singularidade, todas as árvores são a um só tempo árvores e distintas umas das outras. 

O simbolismo da serpente envolvida na árvore  faz parte desse processo, que 

não há de ser aqui mencionado, já que foi estudado anteriormente.  A árvore é a mãe protegida 

pelo incesto:  a serpente. 

Ela aparece como vimos, como Horus, na Epopéia Gilgamesh na luta de 

Tiamat contra Marduk, no simbolismo mitraico, em Apolo, Hércules, etc. 

O simbolismo de Adão por sua vez, tal como o da árvore é  extremamente 

rico. Primeiro homem, imagem de Deus,  “modelo exemplar”. 

Ele é feito à  imagem e semelhança de Deusa, mas não é Deus.  Possui o 

pneuma que lhe permite autonomia, pois pode vir a ser criador. Como foi feito do pó, combina 

a dupla e oposta caracterização num mesmo ser: é matéria e é espírito criador, não sendo 

porém, igual a Deus.  Por ser criativo, ele é o primeiro a errar, e esse erro refere-se à sua 

desobediência, ao "pecado original”.  O pecado que será punido, como em todas as 

cosmogonias. O homem e os deuses que o representam sofrerão a punição de levantarem os 

olhos acima de si próprios. Neste caso Adão simboliza  “[...] o pecado original,  e perversão 

do espírito, o  uso absurdo da liberdade, a recusa de toda a dependência" (Chevalier & 

Cheerbrant, l989, p. 12), sendo que “[...] em todas as tradições, o homem que tenta se igualar 

a Deus é punido com sanção semelhante: a morte" (ibid.). Devemos pontuar que nem sempre 

a pena é a morte concreta e sim simbólica a morte de sua relação com Deus, com tudo que a 

ele se refere.  E ainda que Deus tenha uma posição benevolente e transformadora, em algumas 

mitologias, a punição é inevitável, pois  homem viverá, a partir desse corte com o Pai, os 

limites de sua própria condição.  Alguns religiosos podem afirmar tratar-se de perversão do 

espírito, abuso da liberdade, etc. Isso faz parte de uma visão religiosa estreita. O homem 

contemporâneo reatualiza essa passagem ao romper com os pais, desejando conhecer o mundo 

não restrito à criação familiar
30

. Como diz a bíblia o homem deverá abandonar pai e mãe para 
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  O rompimento com os pais simboliza a quebra com a repetição de estruturas dadas 

anteriores ao próprio homem.  O divino simboliza, também, a inconsciência, especificamente o inconsciente 

coletivo.  Essa repetição é uma espécie de prisão que os outros percebem facilmente e nós costumeiramente 

chamamos de nossa vontade e nosso desejo.  A criação simbólica de nossa singularidade só surge em sua 

plenitude quando derrubamos os pilares dessas paredes das quais somos prisioneiros  cegos e anônimos, e com 

os tijolos dessa ruína produzimos uma construção única, sempre dispostos a novas rupturas e re-edificações r re-
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construir outra família.  Nesse sentido, abandona os pais também é reconstruir leis, 

adaptando-as. O preço de um retorno ao paraíso, onde nada falta, é antes de mais nada a 

recusa do presente divino, “o fôlego de vida“ (Gen. 2,7). Além disso, minimizar a 

importância do pai antes situado no caos, pai que um dia foi Uno, logo pertenceu a uma 

realidade que concebeu a serpente.  Em um sentido mais profundo, pode-se questionar que se 

Deus quisesse um ser impotente, criativamente falando, não lhe ocorreria criá-lo com a fome 

do conhecer, com o desejo de se olhar, e com a força para tanto. 

O homem não é apenas um ser criativo, ele possui uma responsabilidade 

ímpar, pois é a encarnação do Verbo, aquele que nomeia a própria criação (Gen. 2,9). 

Com o desenrolar bíblico aparece o segundo Adão que não é mais vivente, 

tornando-se  “[...] espírito que dá vida. Primeiro foi feito não o que é espiritual, mais o que 

psíquico; o que é espiritual vem depois.  O primeiro homem tirado da terra, é terrestre.  O 

segundo homem vem do céu” (Corintos, 115, 45 –47 e Romanos,  5, 12 – 17). 

Cristo simboliza esse novo Adão:  é o  renascido com Osiris.  E como tal 

possui não apenas natureza espiritual, o que pode parecer a princípio, mas uma natureza 

heterogênea: espírito, matéria, pois é com o pai uma unidade e é o filho por excelência. 

Adão, a princípio, possui um aspecto bissexual - ainda não diferenciou-se 

em polaridade.  E bissexual pois é homem cósmico.  Só com o aparecimento de Eva, aquela 

que o seduz para confrontar com o fruto do conhecimento, que ele se torna um homem. 

A psicologia analítica (Jung, 1980, Jung 1986) vê Adão como homem 

primeiro, como tal trazendo a necessidade de integrar o telúrico e o pneumático.  Isso é 

perceptível no simbolismo referente  ao segundo Adão.  Cristo, simbolizaria o Self, ou seja, o 

modelar na realização da relação  inconsciente – consciência, com uma inteireza que tange a 

totalidade. 

Os deuses humanos e seus feitos trazem à luz o caminhar da transmutação, 

englobando desafios e a aceitação  da dor, e até mesmo das inúmeras mortes que produzirão 

um novo homem renascido, transformado. 

A possibilidade de transformação surge através da inspiração da   “anima “ , 

primeira mulher.  Sua sensibilidade, irracionalidade, e ligação com o telúrio a tornam mais 

próxima da matéria corruptível. 

Nesta cosmogonia Eva e Adão agem em  perfeita harmonia através da dupla 

polaridade de pneuma.  Como sabemos Deus deu o fôlego da vida ao homem e a serpente o 

outro lado do pneuma divino - que “tentará“ Eva para comer da fruta do pecado – 

conhecimento.  Essa curiosidade, melhor dizendo, essa necessidade de conhecer, une-se a eros 

através da força de sedução de Eva, a  “anima “inspiradora de Adão. 

Cabe  lembrar que eros e pneuma aparecem, estritamente unidos, pois sem a 

“tentação” da serpente (pneuma) e a  “sedução“ de Eva não teríamos o princípio feminino e 

masculino integrados no mesmo objetivo  de criar.  Jeová animou sua criação do homem com 

o  pó do solo e passa a  “[...] soprar nas suas narinas o fôlego da vida, e o homem veio a ser 

uma alma vivente“ (2,7).  Esse ponto é muito esclarecedor, pois no homem Jeová instaura o 

princípio aéreo ou volátil da pneuma, ou seja, lhe faculta a potência criativa, jogando esse 

fôlego de vida nas suas narinas.   

A trindade cristã, bem como outras tradições, rompe com o mundo do poder 

paterno.  Isso é importante, pois o princípio cosmogônico  necessita de um outro domínio, 

                                                                                                                                                                                      

arrumações.  Unem-se assim o velho material coletivo ao infinito e interminável movimento de ser único a partir 

do que nos foi dado e aparece no todo. 
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além da bondade e da justiça do Pai.  Essa transmutação surge através do símbolo que é  

Cristo:  reunião da natureza heterogênea. 

Cristo pode ser considerado o segundo Adão surgindo renascido e mais 

completo; ele já aparece como uma síntese entre o primeiro Adão e Deus. 

 

5 -  KARAJÁ  

 

Quando o poderoso Feiticeiro  (Kananciué) continuou o seu trabalho através 

do sopro de vida, animou o que foi criado. Colocou forças invisíveis que são poderosas  e 

dificilmente controladas. São espíritos "que fazem estripulias". esses espíritos são os 

arquétipos (deuses) que possuem uma grande quantidade de energia capaz  de em estando 

inconsciente, induzirem  o homem à  ação – repetição no mundo.  Essas forças englobam as 

potências   anima – animus. Sombra, etc. 

Merece atenção aqui a saída do paraíso e consequentemente a criação do 

homem.  No mito todas as coisas ainda eram  parte do corpo do criador Kananciué.  Os pajés 

eram os responsáveis pela manutenção de ordem natural, apesar de Kananciué saber de tudo o 

que passava, ele não intervinha ainda que algo perdesse o ritmo, pois os pajés, segundo o 

mito, resolvem "tudo direitinho"  (cf. capítulo II). 

Os peixes – aruaná,  que apareceram também em outras versões, são homens 

– peixes, possuindo características humanas, como se observa mais claramente no mito irmã–

Son– Era (ibid). Na realidade permanecem agora na  unidade com o criador, mas guardam 

consciência em estado de latência; eles são animais e estão ainda irmanados com a natureza. 

Quando os animais faziam pedidos ao Criador com muito amor, ele não 

resistia. Quando eles lhe pedem para os transformarem em  outra espécie, o fazem através de 

um mediador: indiana Katu.  A função de mediador faz parte das cosmogonias como um ser 

ou Deus que é capaz de estabelecer uma relação (aceita ou não pelo Deus primordial ) entre o 

homem e Deus. 

É importante acrescentar que o olhar, o ouvir, o sentir no próprio corpo, 

apareceu como essa relação que se estabelece entre consciência e inconsciente. 

No mito Karajás, como já tivemos a oportunidade de mostrar os animais 

fazem parte da unidade corporal do criador.  Seguem seu ritmo, não possuem autonomia.  Até 

os desejos impossíveis são realizados, só basta pedir. Um dia eles pedem insistentemente a 

liberdade.  O preço, o castigo, tal como vimos é inevitável: perderão a eternidade e suas 

prerrogativas.  Perderão a serenidade do primordial as “águas eternas “, o aconchego “uterino 

“ dessas “águas mornas “.   De uma só vez essa “felicidade “é a “morte “, mas viverão, 

andarão com suas próprias pernas.... irão para onde quiserem!  Desejam viver!  

Kananciué  permitirá que os peixes – aruaná transformem-se em Inã–Son– 

Wera, e saiam desse útero urobórico, deixando assim, a eternidade, as águas serenas e mornas 

do Berohakã.  

Aqui aparece a situação do deus que a pedido dos seus filhos solta-os  para o 

mundo.  Esses filhos são advertidos das condições penosas que irão encontrar com a saída do 

estado urobórico.  Mesmo assim, diante da insistência desses filhos, o criador deixa-os  partir.  

Pode-se, então admitir que o criador age como uma mãe transformadora.  Cabe ressaltar  que 

a faceta nutriente do arquétipo de grande mãe está presente, pois, Kananciué não resistia 
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quando os pedidos de seus filhos eram feitos com muito amor.  Nessa tribo matriarcal, o 

criador, fornece o modelo para a função da maternidade. 

No mito “Inã–Son–Wéra“ (cf. capítulo II), esclarece que essa transformação 

é lenta e progressiva: assumirmos os direitos e deveres do fazer, errar e ter prazer ... demora. 

Também aqui o  preço  é, o mesmo: sofrimento, dor, morte.  

Tal como na outra versão da cosmogonia Karajá, a consciência do novo 

mundo se dá pelo  espírito de aventura, curiosidade e prazer:  “[...] liberou-se das águas e 

extravasou seus desejos nas delícias do novo mundo: rolando nas areias mornas, correndo 

nos campos, sentindo o perfume das flores, ouvindo os pássaros, seguindo os macacos das 

árvores, descobrindo o mel de abelha e frutas deliciosa...“ Peret, 1979, p. 96). A realidade 

sócio–cultural e geográfica característica do povo é perceptível na descrição da criação.  diz o 

mito que Kananciué   “[...] criou o reino animal, que alegra e encontra a vida numa canção 

de ritmos e cores maravilhosas" (ibid). Essa mesma natureza é retratada no mito dos Inã–

Son–Wéra (ibid) como um "[...] lado atapetado de flores, rodeado de verdes campinas e 

árvores frutíferas.  O céu azul era enfeitado de nuvens brancas e pássaros coloridos que 

voavam  em todas as direções [...] com o esplendor do rio Araguaia, suas praias alvíssimas e 

brilhantes, Haurirá pensou  que iria arrebentar de tanta felicidade (ibid). Os mitos estão 

relacionados com as circunstância geográficas favoráveis das tribos.   

Tal aspecto é observado na vida do povo Karajá - os índios e sua relação 

com as mudanças das estações do ano
31

. Os Karajás  possuíam excelentes opções prazerosas 

até para adaptarem-se às cheias. A opção mais comum erasubirem nos bancos de areia das 

praias, fazendo casas de areia provisórias, durante este período ou simplesmente indo para a 

proximidade dos inúmeros lagos que existentes na região, onde  podiam continuar a viver da 

farta pesca, como é descrito em Bueno (1975), Costa (1978). Na Segunda versão da 

cosmogonia dos Karajás, essa relação com a natureza é também observada, onde o jovem 

Karajá, rola na praia, na areia
32

. Podemos dizer que a natureza exuberante da região mostrou-

se uma  “grande–mãe” nutriente. Como um povo tribal, os Karajás possuem naturalmente uma 

estrita relação com as leis coletivas, com a natureza e religião, que compondo um todo 

unificado.  Isso foi interpretado de diferentes formas pelos historiadores; os Karajás, 

particularmente, contavam com uma geografia muito favorável; terreno adequado ao gado e a 

agricultura, terra muito fértil e beleza natural.  Além de um rio altamente navegável 

(Araguaia) e  um clima ensolarado possuíam também uma relação muito passiva e 

desinteressada frente a qualquer aprendizagem ou transformação. Os historiadores, 

interpretam esse  “otimismo “, e essa  “aceitação “ constantes de qualquer situação 

(desagradável ou não), de diferentes formas; todos atestam, porém, a incrível cordialidade  e a 

aceitação constante de qualquer contraposição, tal como percebemos nos relatos de Peret 

(1979), Costa (1978), Bueno  (1975). 

O matriarcado se impões nessa sociedade de uma forma contundente, em 

todos os aspectos de vida, nas artes, no contexto sócio–político–econômico e psíquico.  A 

estrutura é constituída tomando-se por base a “família–grande “, que requer ligações 

kárarekokre (seu filho está aqui, não quero mais ficar com ele).  Se o primeiro filho do casal 

morrer a mulher também pode  desfazer o casamento, já que  a morte é atribuída a feitiço  

                                                           
31

  Nesta região as estações do ano são mais nítidas do que costumeiramente no Brasil, pois 

trazem as cheias do Araguaia, isso porém não é inconveniente como ode parece a princípio, tal como vimos para 

os habitantes do Nilo. 
32

  Tal como no mito platônico os seres redondos, totais e perfeitos que foram criados,  rolam 

por nada lhes faltar. 
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(Bueno matrimoniais estáveis. 

O casamento é matrilocal ou seja, o homem vai morar na casa dos sogros.  A 

forma de escolha do parceiro é preferencialmente feita pela mãe; este tipo de casamento 

(Harabie), parte em geral de um acordo entre as mães dos futuros noivos. A mãe da noiva 

paga pelo noivo na maioria das vezes com canoas, esteiras e utensílios.  Se a noiva não gostar 

do rapaz ode devolvê-lo para a sua mãe, dizendo ritualisticamente; Aritxore ronyre ixaby 

ikeseyna, 1975 ). 

O homem não tem tais prerrogativas em relação ao casamento; ao que 

parece, só numa situação de exceção, o que  é não desejável nem honroso, quando ele escolhe 

sua esposa.  A mulher também, deve ater–se às normas coletivas, e só são considerados 

adultos, com diretos e responsabilidade após o  casamento, e não anteriormente.  O homem e a 

mulher possuem igualdade de condições mas vivem atrelados ao núcleo familiar maior, 

bastante dependentes dele.  Os jovens, antes e no começo do casamento não possuem 

qualquer responsabilidade ou obrigações, ajudando apenas nas atividades tribais, quando 

assim o desejem. 

Podemos mesmo dizer que a natureza lhes deu “demais“, um terreno 

adequado ao gado e a agricultura, rios, lagoas, mar fértil, beleza exuberante.  O rio Araguaia 

altamente navegável, trouxe, por sua vez, o acesso fácil de outros povos que foram muito 

nocivos, tal como o "homem branco", apesar de facilitar o transporte dos próprios Karajás. 

A fertilidade e a expansividade não foram suficientes para eles se 

interessarem por uma agricultura diversificada.  No resto do Brasil,  essa terra  “onde tudo dá, 

isso também parece ocorrer.  O rio Araguaia é tão convidativo ao prazer, e tão cheio de 

diferentes espécies de peixes que não foi decididamente mola propulsora para 

desenvolvimento de outros meios de sobrevivência.  Os Karajás restringiram-se às suas 

técnicas de pescaria, muito sofisticadas, por sinal, ao plantio e ouças culturas, e à arte.  A 

aprendizagem em geral era desqualificada como algo desnecessário.  A  disciplina não é 

desenvolvida pois não existe um processo sistemático educativo sistemático.  A educação  

repressiva inexiste. E nem parece haver algum tipo de incentivo ao estudos e trabalhos.  A 

escola concebida para os índios, à despeito de qualquer crítica que possamos fazer a 

metodologia utilizada, foi muito mal recebida.  As mães das aldeias Karajás não revelaram  

nenhum entusiasmo com a possibilidade de mandar seus filhos estudar. Preferiram que os 

filhos ficassem ao seu lado, e estes idem. 

A mãe condiciona a conduta;  a explicação “[...]  da realidade tribal é 

recebida especialmente através da mãe, pois mesmo o menino permanece a seu lado até doze 

anos [...] podendo ficar com ele o quanto queira“ (Bueno, 1975, p. 59). 

Como conseqüência as crianças permanece isoladas, não convivendo com as 

outras da sua idade. Foi observado o forte apego dos filhos às mães até tarde (Bueno, 1975) , 

(Peret, 1979 ).   

A arte utiliza figuras antigas, sem movimentação, apresentando uma rigidez 

de formas, como diz Castro Faria (apud Bueno, 1975).  Ela  é condicionada pelo conformismo 

do artesão em  um esquema estritamente geométrico, cujos membros, inferiores estão 

reduzidos a “massas arredondadas“ e em outras, diz ele  “embora apareçam cascas, perna e  

pés  tratados distintamente [...] a sua modelagem guarda ainda o mesmo caráter de blocos 

arredondados“ (p. 53). A figura da mãe , do arredondado, da concentração das figuras no 

centro do corpo onde é enfatizado os seios e o ventre.  Isso traz referência à fixação do 

arquétipo de grande–mãe tal como acontece aos período paleolítico e neolítico.  As pernas, 

mãos, que enfatizam o fazer e o  “recriar “o mundo, aparecem poucos perceptíveis. 
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Como se pode imaginar, com uma educação tão permissiva a ponto das 

crianças determinarem comportamento dos pais, agredindo-os se necessário para que seus 

desejos sejam realizados, tendo, inclusive, o direito de se recusar a fazer qualquer coisa que 

lhe seja sugerido,  “[...]. Costuma-se dizer  que as crianças Karajás são os  tiranos dos pais, 

que as cercam de carinho e satisfazem os seus desejos“ (Bueno, 1975, p. 57). No antigo mito 

de Irariwenoná e Haukivenoná o comportamento do filho de Kansciweré assemelha-se às 

atitudes voluntarioso, mimado e de grande teimosia (Costa, 1978).    

Podemos apenas afirmar que o preço da dependência econômico–social e 

psicológica, dessa não igualdade entre os jovens e os mais velhos, é paga com à renúncia a 

liberdade do ir–e–vir, com a necessidade dos indivíduos permanecerem atrelados a uma 

ordem social específica. 

Os karajás, como sabemos, ainda sobrevivem, mas não podemos dizer o 

mesmo de sua cultura num sentido mais amplo.  Foram essencialmente aculturados, não 

havendo assim condições para se transformarem por si próprios. 

Na maior parte, porém, das versões cosmogônicas a eternidade habitava "os 

lagos profundos nas entranhas da Terra" (cf. capítulo II), e os Karajás eram peixes araunãs.  

Em outra versão, citada por Marielys S. Bueno (1975), os Karajás moravam dentro do rio, no 

caso o Araguaia, o mais importante rio da região.  A água, como de costume, nas outras 

versões aparece, tal como o "nada" que se identifica com um criador, pois com vimos, não 

existia, nem chegava a ser uma idéia, era o nada. 

No mito Karajá “Inã–Son–Wéra“, observamos a cena eterna:  os aruanãs que 

habitavam os lagos profundos representavam a inércia do caos.  Caos grávido de um hero–

tsuú (raio de luz).  Quando o jovem esperto Harinã, um araunã, curioso e aventureiro, nada 

para longe e encontra o hero–tsuú., o que era caótico, inconsciente, desconhecido tornou-se 

calro.  O hero–tsuú. É o princípio consciente que existe no inconsciente não-revelado.  Ao 

arriscar uma olhadela através do raio de luz nada aconteceu, tudo permanece tranqüilo e 

cintilante.  Apenas descobre sua sombra "nada acontece" (ibid) significa que apesar de ser 

dito que nada acontece a sombra já foi revelada.  A transformação não se completou, mas os 

opostos já existem.  O jovem herói conversa com ela como se fosse algo exterior, mas o mito 

não o é.  E o herói tal como os seres aproximam-se e afastam-se da possibilidade de enfrentar 

o novo.   

E, assim, ele acaba por enfrentar o “corredor“ que leva ao sofrimento, ao 

perigo e a morte.  Rompe-se assim com a “antiga ordem" representada pelo pajé, e assim o 

destino do homem se cumpre. 

O humano que emergiu do mundo animal rompendo com a obrigatoriedade 

de  “estímulo–resposta“ que caracteriza a vida instintiva.  Se transcendeu a natureza, embora 

sem poder deixá-la. 

O lugar original, paraíso – mãe – unidade primeira foi perdido.  Os 

acontecimentos deste tempo mítico
33

 demonstra que não foram a arrogância nem a presunção 

que nos leva a audácia de querer ser como Deus – isto é, como homens, e sim por desejo ou 

por necessidade. 

O homem perdeu o Uno e ganhou o privilégio e/ou maldição de agora 

conquistar a harmonia consigo próprio. Agora ele é um ser potencialmente indefinido que 

ganhou o direito e a responsabilidade de Ter que descobrir seu próprio caminho. 

                                                           
33

  As tábuas do destino (mito babilônico) e Temis deusa da Grécia, cumprem o mesmo 

objetivo de ordenação, perpassa também a interferência no calendário para que a fecundidade pudesse existir. O 

tempo é um sistematizador natural de vida, e está inserido no homem através de sua própria mortalidade. 
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O ser humano pagou caro por isso. Ele foi morto, amaldiçoado, sofreu a 

“miséria humana“ (mito grego) e mesmo quando tornou-se homem com o assentimento do 

criador, passou a sofre as limitações do tempo, do espaço, “dor “sofrimento e morte“ (mito 

Karajá).  Nada lhe resta a não ser a busca de construir suas próprias leis, de trabalho para 

sobreviver. 

O crescimento da consciência necessita de um direcionamento de energia 

psíquico para novos caminhos. Toda cultura depende de tal redirecionamento, e a capacidade 

de realizá-la encontra-se no homem. A  ele é dada a condição de romper, em parte, com sua 

animalidade. Mas esse processo como diz Emma Jung (1991), envolve grande dificuldade; de 

fato, afetamos quase como um pecado, uma ação mal dirigida, e é assim que podemos 

experenciá-los nas nossas próprias vidas. Isso já poderia ser esperado à medida em que ocorre 

uma reversão do curso natural dos eventos, constituindo um trabalho muito perigoso.  E é 

justamente em função disso que este processo sempre foi ligado a idéia e rituais religiosos. De 

fato, como se sabe, o mistério religioso com suas vivências simbólicas de morte e 

renascimento, vem trazendo às pessoas esse processo de vir–a-ser. 

Como vimos, nos mitos a morte do  homem elevou-o, pois é aquisição da 

consciência.  Leva-o, porém, a uma posição trágica entre o animal e Deus:  Ele é como que 

suspenso, foi como Prometeu em seu rochedo, preso entre o espírito e o matéria. 

Estamos sujeitos a sua dualidade do olhar: o olhar de Deus, o olhar do 

homem. O olho é símbolo desta possibilidade de conhecimento. A revelação é essa 

duplicidade, a transformação do homem opera-se neste ver e ser visto. 

O olhar possui a força dessa premência de transformação, é a ira  dos deuses 

e o desassossego do livre arbítrio.  Arquetipicamente falando, os olhos são implacáveis e 

profundos, como diz B. Pereira (1989, p. 59),  “[...] eles percebem com a objetividade própria 

da natureza e de nossos sonhos, escavando alma dentre o, para encontrar a verdade nua, e 

ver a realidade por traz de sua miríade de formas, ilusões e defesas". 

A dificuldade do confronto entre consciência e inconsciente é inevitável.  O 

olhar, a luz, clarifica a imperfeição humana, sua polaridade.  É através desse 

redimensionamento que podemos nascer.  Graças aos acontecimento primordiais  nos 

tornamos perenes, limitados, angustiados e mortais.   Ganhamos, porém, autonomia para 

olhar, criar, desfrutar esse mundo. 

Cabe aqui esclarecer que em geral confunde-se autoconhecimento com o 

conhecimento de personalidade do eu. A consciência aqui descrita não é obviamente conhecer 

o seu próprio eu, pois o eu só conhece os seus próprios conteúdos, desconhecendo como 

coloca Jung (1988 o conteúdos  do psiquismo como um todo.  Ou seja,  “[...] o homem mede 

seu autoconhecimento através daquilo que o meio social sabe normalmente a seu respeito e 

não a partir do fato psíquico real que, na maior parte das vezes, lhe é desconhecido“ (p. 3). 

A suprema Grande Obra do homem é a sua reintegração na dignidade 

primordial.  Agora único e voltando ao todo. 

Essa obra é descrita na alquimia da forma muito reveladora, e atesta o 

processo de criação da consciência. 

As quatro operações alquímicas que podem ser associadas ao processo de 

crescimento / conhecimento do homem são descritas em Chevalier & Cheerbrant (1989) com: 

Purificação; 

Dissolução até o sujeito universal; 

Solidificação; 

Nova combinação a nível do ouro ou de Deus. 
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Essas quatro etapas aparecem na alquimia, no acontecer psíquico e na 

cosmogonia. 

A aquisição da consciência inicia-se com a separação das parte (dos opostos 

a partir do Uno).  Essa separação é um processo de purificação do ser a partir das forças 

criativas. O sujeito ao romper com a repetição inerente aos complexos infantis, ruma para o 

livre arbítrio. 

A dissolução do eu, constitui-se no momento em que o ego necessita ceder, 

acolhendo os conteúdos advindos do inconsciente, reestruturando-se.  O importante, porém, é 

o sacrifício do conhecido para o ser, estando então configurado.  Ao mergulhar no 

inconsciente o sujeito traz consigo aquisições, e como tal ocorre a criação. 

A verdadeira criação do homem refere-se à solidificação de um ser que 

percebe que ele e estruturalmente mutável, mas possui sua maneira de manifestar-se, sua  

“marca“.  O ego ao ceder  a essa mutabilidade  pode recriar-se. 

Por fim, uma nova combinação se estabelece. Essa nova combinação é a 

última etapa do ser, aonde este conquista  uma ligação, um eixo, uma ponte, entre  a 

consciência–Self (ponto de orientação e totalidade).  Esse  eixo será cada vez mais acessível à 

medida em que o sujeito entrar no inconsciente (caos) e dele  sair, produzindo as 

transformações necessárias para continuar caminhando. Esse é um processo infinito e 

permanente (ibid). E cada vez que o ego identificar-se com um conteúdo inconsciente, esse 

caminho precisa ser repetido. 
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CONCLUSÃO  
 

As cosmogonias se iniciam com uma realidade não separada, unitária, 

possuidora de uma força de atração tão grande que os homens organizaram imagens e 

conceitos, referindo-se a essa sensação através dos mitos, religiões, etc., como salientam Jaffé 

(1990), Fromm (1982), Eliade (1969), Jung (1959).  

Todo o processo de quebra dessa unidade anterior, fechada a si mesma, esse 

uroboros incognoscível, aparece em todos os mitos, e é vivido pelo homem como uma 

situação angustiante que remete a uma inevitável nostalgia.  Percebido ou não como uma 

perda concreta ou simbólica, o homem ao criar consciência perdeu sua identificação com o 

inconsciente. 

O ato criativo, como vimos, aparece em todas as culturas e baseia-se na 

estruturação de uma área espaço–temporal específica de um ser revelado. Esse conhecimento 

só se dá como penoso processo de distinção de polaridade, que como tais delimitam-se no 

momento do confronto.  Quando surge o homem chegamos à consciência, ele é símbolo de 

conclusão desse processo. 

Todos esses passos, e seus desenvolvimentos, são encontrados nas 

cosmogonias estudadas, ficando então demonstrado o correlato entre os mitemas básicos. 

Manifestam-se, os mitemas ganham diversas linguagem  que se relacionam 

com as características das sociedade de onde emergiram e por onde estabeleceram-se. Sendo o 

mito proveniente do inconsciente coletivo,  inclui sempre uma conexão geral entre os povos, 

que a antigüidade chamou de “simpatia universal”. Essa  simpatia é um dos mitemas básicos 

que aqui não foi abordada mas foi percebido por historiadores de filosofia (Mondolfo, 1971), 

da religião, mitologia e arte, e pela psicologia quando confronta os  paralelos entre a sua 

disciplina e  as outras ciência humanas.  Depura-se daí que pode-se ter um informe sobre a 

história universal. Com essa colocação não se procura sustentar que os seres humanos de 

todos os tempos e culturas são iguais, visto que o inconsciente coletivo e individual  as 

estruturas combinam-se e podem tornar esse ser ou essa civilização uma singularidade; porém, 

o especificamente humano não é possível de ser negado. Parece urgente abandonar a 

unilateralidade para que se possa aceitar o humano com suas polaridades, admitindo-se as 

diferenças  e similaridades do mundo. A psicologia analítica, através de sua cosmovisão, 

possibilita a convivência entre o individual e o coletivo. 

Um dos objetivos deste trabalho é tentar mostrar que existe realmente um 

arcabouço do inconsciente coletivo.  Ainda muito se discute em psicologia, a existência do 

que seja o inconsciente coletivo.  E menos ainda se sabe sobre a importância  dele, ou é pouco 

divulgado ou permanece como uma idéia muito rejeitada. Uma das razões plausíveis para que 

isso aconteça refere-se ao momento histórico atual, em que qualquer idéia que se relaciona  

com o incognoscível, o religioso mesmo, não é digno sequer de reflexão.  E como para se 

estuda o inconsciente coletivo, um dos recursos que se  pode Ter além do estudo sobre contos-

de-fada, história e arte, é  um estudo sobre mitologia, esse conhecimento tem ficado muito 

restrito. O homem moderno desenvolveu um verdadeiro preconceito  contra esse sistema de 

conhecimento; evidentemente não tem feito muitos progressos nesta área, destarte 
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evidentemente que a ciência não pode sucumbir aos preconceitos coletivos, procurando assim 

não de limitar ao socialmente valorizado. Surge então a premência de se  comprovar a 

existência do inconsciente coletivo, e isso só poderá ser feito olhando inúmeras vezes para as 

suas manifestações, observando-se os mesmos fatos e elementos.  Ele é essencialmente 

estrutural, e está  Para o ser humano como a sua coluna vertebral para o corpos. Ele se 

comporta como um sistema axial que sustenta e dá conformidade ao corpo de uma pessoa. Ele 

não é a estrutura mais aparente, mas é o determinante de uma forma. Então se observarmos as 

mitologias e os seus mitemas, descobriremos que ele  não é uma especulação. Este ponto foi o 

que tentou-se mostrar olhando as diversas culturas , que paralelamente com o psiquismo 

humano evidenciam as mesmas questões partilhadas com a humanidade. Pode-se verificar que 

existe um arcabouço, e é em função disso que se pode nomeá-lo de inconsciente coletivo. Até 

hoje tem se enfatizado o inconsciente pessoal, se consequentemente as questões relacionadas à 

historicidade do indivíduo. E, dessa maneira têm sido feitas “adaptações“ para explicar 

questões humanas que não se referem a essa historicidade. Muitas das teorias ainda vigente no 

âmbito da psicologia tendem a compreender o ser humano via apenas esse  caminho não 

importando quão distorcidas sejam as conclusões a que se chegue, partindo de tal referencial.  

Faz-se mister que se conheça melhor, que se estude mais, o que seja o inconsciente coletivo, 

até para se conseguir perceber aonde ele vai se manifestar e de  que forma ele apresentar-se-á 

dentro da clínica, por ex., para se obter um “aproach“ mais preciso. 

Como se pode provar a existência do inconsciente coletivo de varias 

maneiras, é essencial uma maior ousadia para nos debruçarmos em outras áreas de 

conhecimento. Através do estudo da alquimia, por exemplo, nós vamos observar as mesmas 

etapas descritas  por Jung (1987) quando ele fala sobre o processo de individuação.  o que o 

alquimista fez foi principalmente colocar no plano simbólico o acontecer da lama, o que se  

pode detectar como a evolução de vida de um ser humano. Esse processo alquímico é um  

processo vivido dentro do  próprio processo analítico. Citamos primeiramente a alquimia,  por  

Ter sido ela que permitiu o método comparativo histórico capaz de sustentar os pressupostos 

básicos de Jung.  Existem, porém, outras formas perfeitamente cabíveis de percepção, que 

mostram-se extremamente úteis para a psicologia. A história da arte é uma delas, e se o 

fizéssemos, chegaríamos às mesmas conclusões.  A abordagem que utilizamos foi a das 

mitologias. E falando sobre as mitologias percebe-se que é da água  primordial que surgem as 

mesmas concepções de uno, sempre as mesmas concepções de duo, sempre as mesmas 

questões de conflito e a perda de um paraíso que está inscrito dentro de nós, que acena para o 

homem como uma idéia de unidade. Buscar retornar a esse estado informe e ao mesmo tempo 

vontade de um ego que deseja romper com essa inércia, é o cosmogonia do cotidiano. 

A mitologia mostra a necessidade de romper com uma força maior que 

envolve o homem, e que nessa situação somente utilizando uma aceleração muito grande, e 

essa aceleração pertence ao ego, que e cria uma ruptura com o inercial.  Como nos informa a 

física, evidentemente para se tirar um corpo da inércia a força da aceleração empregada é 

muito maior que para manter o movimento.  Esse momento é o mais dramático, um momento 

que acontece na vida de todas as pessoas. Ou seja, algum local   determinado na vida de 

alguém, algo era inconsciente. Para esse sujeito romper com essa inércia, ele percorrerá esse 

mesmo processo de saída da água primordial, caótica, e vivenciará a condição de uno, para 

poder enfrentar a dualidade, e  pelo conflito parir consciência.  E nessa situação, que é a 

situação mítica, na verdade o que mais importa para fins da própria psicologia, é entender que 

ela pertence ao homem contemporâneo.  A mitologia não está, como se vê, longe de nós: a 

mitologia somos nós. Ela é atualizada no nosso dia-a-dia. Nossas separações são os sacrifícios 
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cósmicos que tantas mitologias assim representam: soa as inúmeras questões que se nos 

impõe, soa as diversa circunstâncias que simbolicamente se remontam aos mesmos fatos, as 

mesmas dificuldades, e à mesma dor. Dentro dessa aproximação junguiana, e olhando o 

homem dessa maneira, alcançaremos num espectrum muito maior de recursos para trabalhar 

as dificuldade de crescimento do ser humano. E quais são  “[...] as pedras no caminho“ 

(“retrato em preto e branco “- C. Buarque. T. Jobim, ). Essas dificuldades – apenas entender o 

homem via um único mito – serão sempre insuficientes. Tantos quantos sejam os mitos 

existentes a ele tenhamos acesso, melhor será. Aqui apontamos cinco, mas quanto mais os 

analistas puderem conhecer, mais enriquecerão sua prática, dispondo de um instrumental 

maior, para usar no seu trabalho, ampliando seu raciocínio e sua flexibilidade no 

entendimento do processo de acontecer psíquico. E é exatamente isto o objetivo primordial 

deste trabalho. 

Jung (1984) insiste na importância, para o ser humano, da  descoberta de o 

seu mito, e esse mito uma vez conhecido vai permitir o indivíduo criar condição de livre–

arbítrio. Não se pode pensar em saúde mental sem livre-arbítrio; nós olhamos para pessoa à 

nossa volta e vemos suas repetições, às vezes famílias inteiras, verdadeiras sagas. Já Freud ( 

1973 ) mostra que o histérico sofre de reminiscências. Muitas pessoas apreenderam essa 

situação, mas não chegaram ao âmago de como ela se processa. Se conhecermos o mito do 

indivíduo, e quanto mais mitos conhercemos, mais facilmente vamos  poder compreende o 

universo mitológico envolvido e o mito central que morteia sua forma de percepção e 

interação no mundo. 

Todas essas informações têm como finalidade dispor de um instrumental 

que facilite podermos ajudar a que o indivíduo saia dessa condição repetitiva. A existência da 

condição mítica implica necessariamente na dominação pelas forças do inconsciente coletivo.  

Quando os arquétipos são os personagens principais da história de um indivíduo, não é o ego 

que vive, são essas forças motrizes que determinam a vida a pessoa. Em sendo assim, essa 

pessoa tem muito pouco livre-arbítrio e portanto muito pouca saúde mental.  A liberdade é o 

romper constante com os nosso determinismo, e isso é possível somente quando alcançamos 

um nível de auto-observação e contemplação de nossa mitologia.  E se o analista  puder 

representar para a consciência dessa pessoa, sua mitologia, nós vamos conseguir estabelecer 

uma situação de facilitação para que a aceleração surja criando uma ruptura nessa estado 

inercial. 

Observou-se nos mitos já relatados, por exemplo, no Karajás , que surgiria 

uma série de dificuldades. O  Criador não ilude os peixes–aruaná sobre o que haveriam de 

enfrentar, mesmo assim eles rompem, desejam que a beleza da vida se faça: “tudo o que 

queremos é gozar as delícias de morar nas praias redutoras do Araguaia, que encontram a 

alma e completam a alegria de viver!”. 

Neste momento há livre–arbítrio. É dito, pode, acontecerá faça-se a sua 

vontade. Esse “faça-se a  sua vontade “que muitas vezes aparece na bíblias, é o respeitar a 

humanidade dentro de cada ser, sua  dúvida, o medo, o erro.  O analista ao reapresentar o 

mito, inaugura o ritual de auto-observação do sujeito, através da objetivação das forças que o 

envolvem. Desenvolvendo cada vez mais a capacidade de reconhecê-las, o indivíduo vai ter 

condição de fazer segundo a sua própria vontade. Pois agora ele percebeu a existência e a 

pressão dessas forças, agora ele já tem outra condição de vontade, que é ser o agente, ser a 

ação do palco onde os arquétipos aparecem, esses arquétipos que agem sobre ele como as 

forças telúricas da natureza agiram nos mitos cosmogônicos, como vimos. Essas ações 

intempestivas e dramáticas que observamos nos mitos são o drama cotidiano do indivíduo que 
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ocorre num nível  muito profundo, mas em um nível muito real. Então, a libertação que o 

analista pode propor ao seu paciente, libertação como sinônimo de saúde mental, é tentar 

reapresentar a um indivíduo a trama em que se encontra e as inúmeras atuações,  “cenas e 

contracenas “de que participa  na sua vida, indo atrás do fogo que Prometeu devolveu aos 

homens, e permitiu que renascessem, pois nasceram enquanto capazes de criar. 

Em síntese, a libertação é procurar reapresentar ao indivíduo sua situação 

como auto-observador de sua histeria e então passível de transformá-la.  Até este momento, 

ele vive como numa tragédia grega, onde os personagens rumam inexoravelmente para o seu 

destino trágico.  

Parece, porém que a psicologia, de certa maneira, derivou para um 

conhecimento quase que urobórico, que se satisfaz a si própria, descaracterizando o seu 

objetivo que é debruçar-se  sobre o seu objetivo  de estudo: o indivíduo.  Precisamos sair, 

enquanto psicologia, desse movimento urobórico para entrar em relação com o mundo, 

procurando estar atento a esse ser, que vem procurar a possibilidade da libertação  de seu mito 

, a esse ser–o paciente– que vem procurar a possibilidade de libertação de algo que o possui, e 

o leva contra si próprio. Ao representarmos sua condição mítica, o ego, tal como nos mitos 

por nós citados, pode encontrar  ou desenvolver, formas alternativas de enfrentar esse poder 

coercitivo, numa palavra, criar formas alternativas de enfrentar esse poder coercitivo. 

Conclui-se, então, que indiscutivelmente os mitemas básicos se repetem em 

todas as culturas, e que precisamos examinar outros povos, outras culturas, outras áreas de 

conhecimento, para ganharmos uma maior precisão na prática clínica. 

Como os antropólogos estudam a estrutura óssea para  determinar a 

semelhança das várias espécies de animais, em sítios arqueológicos em todos os lugares do 

mundo, e encontram e mapeiam a mesma espécie, nós como analistas, preocupados com a 

questão do inconsciente coletivo, ao estudarmos os mitemas, estamos percorrendo o mesmo 

caminho. A única diferença consiste no fato de que nós observamos a relação dessa estrutura 

com a psique humana.  Essa psique que precisa conhecer sua antropologia, que precisa 

conhecer e reconstituir sua própria história tanto quanto esse homem atual conhece o seu 

corpo, só conhecendo muito pouco a sua alma em termos proporcionais. 

Esta trabalho pode ter suscitado no leitor a sensação de que algumas vezes 

os temas abordados eram cíclicos, iguais ou redundantes; porém a situação em que nos 

encontramos é exatamente esta, nossa condição é esse eterno retorno, a eterna situação básica, 

a eterna  situação mesma. E se pareceu exaustivo, foi antes demonstrativo desse fato em si, 

tendo sido proposital a fim de cumprir seu objetivo, já que nos deparamos com os mesmos 

desenvolvimentos.  É inevitável que assim seja, pois  a partir do momento em  que  a 

psicologia não está voltada  para uma troca realmente fecunda com outros campos  de 

conhecimento, e muito menos estuda esse inconsciente comum aos seres humanos, era preciso 

que um trabalho gritasse enfaticamente até mostrar pela vivência de quem o lê, essa situação 

circular, banal, estrutura, dessa coluna vertebral da alma. 

E como antropólogos da alma, fazendo um paralelo com a antropologia 

dentro da psicologia, que é basicamente isso que se  assemelha ao estudo do inconsciente 

coletivo, conseguirmos de alguma maneira determinar a situação do que vem a  ser: 

     

Caos: 

“No começo não havia Céu  nem Terra, nem Deus mas  somente o caos 

aquoso”. 

(Cosmogonia babilônica) 
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Criação dos elementos:  

É Deus prosseguiu, dizendo  “Ajuntem-se as águas debaixo dos céus num só 

lugar e  apareça a terra seca”. E assim se deu.  

"E Deus começar a chamar a Terra seca de Terra, mas o ajuntamento de 

águas chamou de mares.   Ademais Deus viu que / era/bom”. 

(Genesis) 

 

Criação do Homem 

“Kananciué não resistiu a estes argumentos e permitiu a transformação 

lenta e regressiva dos peixes em outra espécie anima, que antes não havia. E assim, surgiram  

os mais inteligente e alegres seres que habitam a terra : Os Inã – Son – Wéra (povo 

verdadeiro). Só então é que a criação do mundo ficou completa”.          

(Cosmogonia Karajás) 

 

Observamos esse mesmo substrato, nesses cinco mitos, mas eu diria “não só 

nesses cinco”, se alguém se propusesse a estudar outros.  Nesse sentido esse trabalho passa a 

ser um desafio, para aqueles que estiverem interessados em debruçar realmente no estudo da 

alma, ou da psique
34

. 

Esse desafio não deve limitar-se à mitologia, na medida em que a arte, religião, contos de 

fada, percorrem  o mesmo caminho.  Dentro da própria mitologia há muito o que fazer com a 

cosmogonia; mitos de origem e desdobramento guardam  muitas informações valiosas. A 

mitologia greco–romana tem  sido  um pouco mais estudados, tal como podemos perceber 

pela exígua bibliografia encontrada de outras mitologias. Se nós nos propuséssemos a 

confrontar todos os deuses da ordem terrestre, nos de certo nos surpreenderíamos ainda mais 

com a enorme semelhança de seus elementos.  

Se percebemos através das manifestações do conhecimento humano, que vazam no tempo e 

falam sobre os mesmos temas, indiscutivelmente; podemos admitir a existência  de um 

substrato comum para toda a humanidade.  De alguma maneira a psicologia tem se furtado a 

olhar para essa realidade fundamental ela própria. E assim ela tem permanecido numa 

situação de auto – satisfação com suas próprias idéias, ainda que essas idéias não se apliquem 

e de fato não gerem  transformação na vida de ninguém. 

A psicologia tem que sair desse movimento urobórico, para renascer, ganhando consciência 

ela própria enquanto ciência percorrendo o difícil mas gratificante movimento que todos os 

seres podem fazer na sua vida e que lhes permita viver criativamente. 

A proposta deste trabalho, na verdade é reforçar a questão da importância do mito, da 

repetição, do inconsciente coletivo, da possibilidade de luza, do fogo que foi roubado por 

Prometeu e precisamos assumir plenamente, para que nosso olhar possa criar cada vez um 

mundo maior. 

 

                                                           

34
  Psique e alma significam a mesma coisa; uma é grega, outra é de origem latina, mas na verdade, 

novamente o preconceito faz usarmos principalmente psique. Isso acontece a alma está vinculada á religiosidade. 

Porém, são sinônimos, e assim podemos refletir sobre o termo psique e sua pretensa aura de cientificidade dentro 

de uma perspectiva clínica.  Vemos aqui a tentativa de “depurar” a ciência, e a  ilusão do meio científico de um 

nome ter retirado o mistério do psicológico. 
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GLOSSÁRIO 
 

Ego ou eu – complexo de representações, o mais próximo e valorizado que 

atrai os conteúdos do inconsciente e também de impressões do exterior que se tornam 

conscientes ao seu contato. O ego, estaria, então, situado entre ambas as esferas, a consciência 

e o inconsciente, esferas como vemos opostas que agem de forma complementar. O que não 

se relaciona com ele não atinge a consciência. 

 

Libido – significa energia. Libido dentro de uma conceituação analítica é 

energia psíquica. Esta refere-se a intensidade do  processo psíquico, “[...] seu valor 

psicológico [...] calculado, simplesmente, segundo sua força determinante, a qual se 

manifesta em certos efeitos psíquico“ (Jung, 1981 p. 632). 

 

Puer Aeternus – Indica um certo tipo de homem que permanece por muito 

tempo em estado de adolescência psíquica, o que em geral é resultado de um forte laço 

psicológico inconsciente com a mãe.     

 

Religião - Seguindo o projeto (Mello, 1993)  "O termo religião tem sido 

usado para designar várias coisas a um só tempo. [...]  Seguindo as definições enciclopédicas 

do termo religião (Laurosse, 1978, p. 5740)" podemos admitir três sentidos para o  termo 

religião: uma crença; uma confissão religiosa e uma atitude frente a vida, diríamos simbólica.  

"[...] Levando [em consideração] a origem etimológica da palavra religião chegamos a 

Cícero (106-43 a.C.) (apud Mirador, 1991, p. 9758).  Ele afirma que esta se liga ao verbo 

latim relegere, que significa retomar o que foi abandonado, tornar a revistar, reler.  Autores 

tardios, tal como Lactâncio (260 d.C.), e Santo Agostinho (354-430 d.C.) difundem o  ponto 

de vista que o termo deriva do latim religare que é estabelecer uma ligação, é o que liga, 

aperta, ata.  Com esta interpretação, Santo Agostinho se referia ao desligamento do homem 

de Deus que se deu através do pecado original, tendo a religião, o objetivo de conectá-lo 

outra vez" (Mello, 1993: 15). Poderíamos afirmar que o sentido simbólico se refere a 

necessidade de unir o desconhecido que me atravessa com aquilo que sei sobre mim e sobre a 

vida.  "Von Franz (1980), pontua que isso não é uma interpretação científica, mas uma 

reflexão extremamente válida no que se circunscreve a idéia cristã" (Mello, 1993: 16). 

Autores como Mirador (1991), von Franz (1980), etc. afirmam que essa definição envolvendo 

a etimologia "religare" é precisa.  A raiz de relegere e religare é a mesma, compartilham o 

"mesmo sentido que é 'escolher', eleger', 'juntar', apanhar', etc.  Originalmente referia-se a 

apanhar ou colher madeira, mas legere, 'ler' possui outro desdobramento, que é 'escolher' ou 

'reunir'.  O prefixo 're', por sua vez, indica um movimento ' para trás', como analisa von 

Franz (ibiden, p. 81), "[...] o vocábulo significa que uma pessoa olha para trás a fim de 

verificar o que está atrás, como para estar vigilante e apurar o que as outras forças tem a 

dizer sobre nossas vidas" (ibid).  Resumindo, o sentido atual da psicologia analítica, aponta 
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para "relegere como origem de religio, sendo esta última, em síntese, consideração cuidadosa 

e reflexão" (ibid). 

 
 


